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Número de novos casamentos 
coloca a PB em destaque no país

ibge revela

Divórcios registraram queda no estado, e uniões homoafetivas tiveram alta expressiva de 45,9%.  Página 5

PL da dosimetria, 
que reduziu pena 
de Bolsonaro, 
chega ao Senado

Sessão na Câmara dos Depu-
tados acabou na madrugada de 
ontem, após intensos debates, tu-
multo e expulsão de jornalistas.
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Saldo de empregos 
na Paraíba sobe 
cinco vezes nos 
últimos sete anos

Estado desfruta dos melho-
res resultados tanto na geração 
de postos de trabalho como na 
redução da taxa de desocupação.
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Governo confirma 
que salário mínimo 
será reajustado 
para R$ 1.621

Aumento de R$ 103 valerá a 
partir de janeiro. Valor foi con-
firmado após a divulgação do 
INPC, utilizado no cálculo.
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Grupo Tauá promove, em JP, 
pré-lançamento de resort

Projeto Praia Limpa inicia,
hoje, nova temporada na capital

UFPB comemora 70 anos com 
homenagens e lançamento de livros

Maior 
equipamen-
to do Polo 
Turístico em 
número de 
leitos, obra 
deverá ser 
entregue em 
julho do pró-
ximo ano.

Página 3

Progra-
mação, de 
dezembro 
a feverei-
ro, aborda 
banhistas e 
comercian-
tes sobre as 
boas práticas 
ecológicas.
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Um dos 
livros tem 
coedição da 
EPC e reuniu  
vários auto-
res que con-
taram suas 
trajetórias 
dentro da 
instituição.
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Tumulto em
presídio deixa 11 
apenados feridos

Conflito, em Patos, envolveu 
duas facções criminosas adver-
sárias. Situação foi controlada 
pelos policiais penais e militares.
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Fluminense e Vasco 
jogam pela semifinal
da Copa do Brasil

Partida está marcada para 
hoje, às 20h, no Maracanã. Ra-
phael Claus apitará o jogo, que 
será transmitido pelo SporTV.
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Fest Aruanda premia “Honestino” com Troféu EPC
Filme de Aurélio Michilis, de Brasília, foi o grande vencedor e arrebatou o prêmio, que leva o nome do cineasta paraibano Vladimir 

Carvalho. Noite de encerramento do festival foi coroada com homenagem ao músico Geraldo Vandré pela sua obra e seus 90 anos.
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n “Pobre do homem que 
não dispõe de palavras 
e de sentimentos com os 
quais possa reconstituir 
os perdidos referenciais 
da infância, da juventude, 
enfim, de toda uma vida”.

Sérgio de Castro Pinto
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Governador trata com ministro sobre 
infraestrutura hídrica no estado

Reunião 
foi realizada 
em Brasília, 
ontem. João 
Azevêdo tam-
bem partici-
pou de sole-
nidade sobre 
anúncios do 
Novo PAC.
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Dividido, entre outros fatores, pela extensão territorial, pelas desigualdades socioeco-
nômicas e pelos extremismos ideológicos, o Brasil contemporâneo como que pressente o 
perigo que corre, caso os militantes de determinados sistemas políticos comecem a digla-
diar-se, por exemplo, nos ambientes de trabalho e nos espaços públicos, numa espécie de 
imitação hiper-realista do que acontece, hoje, no Congresso Nacional.

É que, na verdade, o Brasil está em guerra. Não uma guerra declarada, de contornos 
conhecidos, com soldados bem armados, das três instâncias bélicas, confrontando-se por 
terra, água e ar. Mas um tipo de guerra, além da sanha traficante, que se traduz na votação 
de projetos no Congresso Nacional que tanto podem estar a serviço do bem-estar geral da 
população, como do mal-estar do segmento mais pobre do povo.

O que aconteceu na Câmara Federal, na terça-feira (9), foi uma clara demonstração dos 
esforços protagonizados por uma maioria de deputados, com vistas a desmoralizar a pró-
pria representação parlamentar, trazendo a reboque ações de impactos adversos para a saú-
de, a harmonia e a prosperidade sociais, a exemplo da aprovação da Proposta de Emenda 
Constitucional do marco temporal das terras indígenas.

O Brasil parecia acordar de um pesadelo e embarcar em um novo sonho de transfor-
mação social, ao testemunhar os esforços do Supremo Tribunal Federal (STF), tencionan-
do fazer subir a bordo da justa presiganga os réus condenados pelas tentativas de golpe de 
Estado e de abolição violenta do Estado Democrático de Direito, quando é mais uma vez 
narcotizado por uma decisão do alto parlamento federal.

A aprovação do projeto de lei que cria possibilidades reais de redução de penas de pes-
soas condenadas pela depredação das sedes dos Três Poderes, em Brasília, no dia 8 de ja-
neiro de 2023, e pelas investidas contra os alicerces do Estado brasileiro, como são os casos, 
por exemplo, de Jair Bolsonaro e dos generais a ele aliados, afronta a consciência nacional 
e exige uma reprovação popular em alto e bom som.

O Brasil poderia ser uma nova categoria de “farol do mundo”, com a “Casa do Povo” 
aprovando projetos que confrontassem as forças responsáveis pela existência de classes so-
ciais diferenciadas pelo poder aquisitivo, aniquilassem preconceitos, como o racismo, e pro-
tegessem o meio ambiente, inaugurando, assim, uma era de prosperidade, com liberdade 
e justiça social. Ao contrário disso, viu-se o que se viu na terça-feira. 

Guerras brasílicas
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Feminicídio: ferida aberta da Nação
A campanha de combate ao feminicídio 

ganhou as ruas do país no último fim de se-
mana, reunindo ativistas anônimas, jovens, 
senhoras, lideranças políticas, feministas e 
celebridades. A violência contra a mulher 
permanece como uma realidade brutal no 
Brasil, apesar de termos uma das legislações 
mais avançadas sobre o tema — a Lei Maria 
da Penha —, que estabelece medidas prote-
tivas, como o afastamento do agressor e a 
proibição de contato, além de prever puni-
ções rigorosas para o descumprimento. Ain-
da assim, quatro mulheres são assassinadas 
por dia em nosso país.

Em 1993, a Conferência das Nações Uni-
das sobre Direitos Humanos, realizada em 
Viena, reconheceu oficialmente a violência 
contra as mulheres como uma violação aos 
direitos humanos. O Brasil é signatário de 
todos os tratados internacionais voltados à 
redução e ao combate à violência de gênero. 
Nesse sentido, o Conselho Nacional de Justi-
ça tem apoiado iniciativas de enfrentamento 
à violência doméstica e familiar, por meio da 
Política Judiciária Nacional de Enfrentamen-
to à Violência contra as Mulheres. Essa políti-
ca estabelece ações de prevenção e assegura 
a solução de conflitos envolvendo mulheres 
em situação de violência física, psicológica, 
moral, patrimonial e institucional, em con-
formidade com a legislação nacional e com as 
normas internacionais de direitos humanos.

O feminicídio é a ponta do iceberg de um 
processo contínuo de violências — verbais, 
psicológicas, físicas e sexuais — que possui 
raízes misóginas profundas. Romper esse 
ciclo exige educação desde cedo. É na esco-
la que crianças e adolescentes devem culti-
va valores como igualdade, respeito e empa-
tia, fundamentais para desmontar a cultura 
de discriminação e violência. Somente assim 
poderemos conter os discursos misóginos 
que circulam nas redes sociais e que, lamen-
tavelmente, estimulam práticas criminosas.

O presidente Lula afirmou, nessa segun-
da-feira, que essa é uma luta que precisa ser 
abraçada, sobretudo, pelos homens. A decla-
ração ocorreu durante a assinatura de uma 
lei que endurece penas para crimes sexuais 

e amplia a aplicação das medidas protetivas 
previstas na Lei Maria da Penha para agres-
sores de vulneráveis. Ele tem razão: não po-
demos continuar delegando às vítimas a 
responsabilidade solitária de provocar mu-
danças em um cotidiano marcado pela vio-
lência. A solidariedade masculina é indis-
pensável.

O governador João Azevêdo fez eco a esse 
entendimento ao defender que o combate à 
violência contra a mulher deve ocorrer du-
rante os 365 dias do ano. Ele destacou os es-
forços implementados para ampliar progra-
mas estaduais destinados a eliminar todas 
as formas de violência na esfera pública e 
privada.

Enquanto houver mulheres vivendo com 
medo, vergonha ou insegurança — induzi-
das ao silêncio —, a sociedade, como um todo, 
tem o dever de cobrar e construir políticas 
públicas capazes de enfrentar a cultura ma-
chista que alimenta essa violência. É neces-
sária uma mudança estrutural. O grito que 
ecoou no domingo passado nos convoca a 
ouvir, com atenção e seriedade, as reivindi-
cações que vêm dos familiares das vítimas, 
que terminam sendo, também, afetados pela 
violência doméstica.

“Burity não é eterno”. Durante os debates 
na Assembleia Estadual Constituinte, 
essa minha advertência soava como um 
bordão. Era o aviso a um grupo parlamentar 
de oposição que pretendia fazer uma 
Constituição contra o governo de Tarcísio 
de Miranda Burity. Diante desse propósi-
to conseguiram inserir na nossa Lei Maior 
dispositivos que diminuíam o poder do go-
vernador e, em alguns casos, até o retira-
vam. Era um confronto com o governador 
em exercício, mas, sobretudo, um confron-
to com cláusulas da Constituição Federal, o 
que fazia da nossa Carta um amontoado de 
inconstitucionalidades.

Para o historiador Flávio Satyro, “essa 
multiplicidade de fatos polêmicos” envol-
veu a Constituinte, e era resultado de “dis-
senções ocorridas entre a maioria parlamen-
tar e o Chefe do Poder Executivo, a ponto de 
este negar-se a comparecer a sessão de pro-
mulgação da Constituição e a jurá-la”. O go-
vernador Burity foi o único governador do 
país a não prestar juramento à nova Cons-
tituição do seu Estado, até por que passou a 
contestá-la junto ao Supremo Tribunal Fede-
ral, derrubando todos os dispositivos consi-
derados inconstitucionais.

Esse foi o Burity com quem convivi. Pri-
meiro como adversário, discordando da in-
dicação do chamado Comando Revolucio-
nário e formando em bloco oposicionista 
na histórica convenção do Arena, em 1978, 
quando, pelos votos dos delegados munici-
pais, Burity venceu o deputado Antônio Ma-
riz que se rebelara contra a escolha do Pla-
nalto. Vitorioso, proclamou: “Não busquei 
essa situação.... Assumo sem prevenções ou 
ódios, com o espírito aberto ao diálogo e à 
conciliação”.

Com a assunção de novos governadores 
a partir de 1979, começava a chamada aber-
tura democrática e o governador da Paraíba 
recebeu a recomendação de chamar os po-
líticos para mais perto do governo. Burity 
nomeou o deputado Edme Tavares para se-
cretario de Estado. Esse gesto veio beneficiar 
justamente a mim que, pela rebeldia recen-
te, pagara com a perda do mandato e fica-
ra na primeira suplência de deputado esta-
dual. Assumi de imediato e constatei que, 
realmente, o novo governador estava aber-
to ao diálogo e à conciliação.

A historiadora Glauce Maria Navarro 
Burity designou-me para a apresentação de 
seu livro “Tarcísio Burity, um intelectual na 
política paraibana”. Sócia efetiva e secretá-
ria do Instituto Histórico e Geográfico Parai-
bano, dona Glauce, como é respeitada e ca-
rinhosamente tratada, já demonstrara seus 
pendores para pesquisa, quando revolveu 
as cinzas e os caminhos dos Franciscanos, 

revelando a ação de sua presença entre nós. 
Ao traçar a biografia do interventor An-

tenor Navarro, relembrou os meandros que 
nos levaram à chamada Revolução de 1930 
que, entre nós, encontrou no jovem Antenor 
um dos seus líderes mais destacados. Ago-
ra, essa minha estimada confreira nos brin-
da com o traçado histórico, a obra e o legado 
do professor Tarcísio Burity. Destaco o pro-
fessor, pois sei, era esse o título que mais o 
orgulhava.

Não sou um crítico literário e a confreira 
Glauce Burity sabe muito bem disso. A mi-
nha escolha prendeu-se, pois, ao período de 
convivência que mantive com o governador 
Burity. Em seu segundo mandato de gover-
nador, fui o Líder do Governo na Assembleia 
da Paraíba durante os quatro anos. Ele era 
agradecido pelo meu trabalho, mas não es-
condia sua verve, produto de ironia e bom 
humor. Quando o jornalista Marconi Gois, 
superintendente dos Diários Associados, 
contou-lhe uma resposta que eu dera a um 
deputado oposicionista em sua defesa, com 
a minha conhecida irreverência, definiu: “Eu 
não tenho um líder, tenho um humorista!”.

Eis porque fiz um discurso mais afastado 
do livro e mais chegado ao homem, ao polí-
tico, ao administrador Tarcísio Burity. Como 
professor, somei dois desencontros: ele lecio-
nava Português no curso clássico do Liceu 
Paraibano. Quando cheguei à sua turma, ele 
tinha se ausentado para fazer curso na Fran-
ça. Foi substituído pelo professor Geraldo 
Medeiros. Em um curso de Pós-graduação 
na UFPB, era sua a matéria Filosofia do Di-
reito. Foi substituído por Nelson Saldanha, 
da Escola do Recife, pois já exercia a gover-
nança do Estado. São fatos que não estão no 
livro, mas fazem parte da vida desse homem 
ímpar que o jornalista Nonato Guedes prefe-
riu chamar “O fenômeno Burity”. Rotulado, 
a princípio, de neófito e imaturo, o professor 

A propósito de Tarcísio Burity (1)

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Quando um gênio fala

“Rotulado, a 
princípio, de 
neófito e imaturo, 
o professor Burity 
tornou-se o neófito 
mais veterano 
que já surgiu na 
política paraibana

“O presidente 
Lula afirmou, 
nessa segunda-
-feira, que essa 
é uma luta 
que precisa 
ser abraçada, 
sobretudo, pelos 
homens
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Previsto para ser inaugu-
rado em julho de 2026, o Tauá 
Resort João Pessoa, do grupo 
mineiro Tauá, realizou on-
tem, às 10h, no Museu de Ar-
tesanato Paraibano, o seu pré-
-lançamento.

Considerado o maior equi-
pamento do Polo Turístico 
Cabo Branco em número de 
leitos, o resort vai contar com 
1.120 quartos, cerca de cin-
co mil leitos, o equivalente a 
35% da atual oferta hoteleira 
da capital paraibana, de acor-
do com o diretor-presidente 
da Companhia de Desenvol-
vimento da Paraíba (Cinep), 
Rômulo Polari. “A Grande 
João Pessoa inteira tem algo 
em torno de 14 mil leitos, só 
o Tauá Resort tem cinco mil, 
voltados para um público 
100% familiar”, comentou.

Polari reforçou que a es-
trutura do polo determina o 
futuro do turismo local, prio-
rizando entretenimento dire-
cionado para famílias e crian-
ças. “Quando definimos esse 
produto, estamos definindo 
também o futuro do nosso tu-
rismo. Todos os equipamen-
tos do polo são voltados para 
o turismo familiar, com pro-
dutos orientados inteiramen-
te para crianças”, explicou. 

O Polo Turístico firma o 
estado como destaque turís-
tico nacional e internacional, 
representando a criação de 
diversos novos empregos e 
fomentando a economia. “O 
empreendimento vai gerar 
renda e impulsionar a eco-

nomia para todo o estado, fo-
mentando o turismo da re-
gião e fortalecendo a cultura 
paraibana”, destacou a pri-
meira-dama do Estado, Ana 
Maria Lins.

O diretor da Empresa 
Paraibana de Turismo (PB-
Tur), Ferdinando Lucena, in-
formou que o Aeroporto In-
ternacional de João Pessoa 
já ultrapassou 1,8 milhão de 
passageiros em 2025, com 
crescimento superior a 10% 
em relação ao ano anterior. 
Para ele, o pré-lançamento 
do resort confirma a expan-
são do setor e o resultado dos 
investimentos do Governo 
do Estado. 

Já o secretário de Turismo 
de João Pessoa, Vítor Hugo, 
enfatizou a necessidade de 
estar preparado para receber 
o aumento do fluxo turístico, 
garantindo segurança, mobi-

lidade e qualidade no atendi-
mento ao visitante. “O turista 
quer vir e quer voltar. E essa 
é a nossa missão. É fazer com 
que ele seja bem recebido, en-
tender o que ele gostou, o que 
ele quer, a expectativa que ele 
criou e, com isso, manter João 
Pessoa em alta como capital 
do turismo”.

Tauá Resort
A CEO do Grupo Tauá, Li-

zete Ribeiro, afirmou que a 
unidade de João Pessoa será 
o primeiro resort da rede no 
Nordeste e o maior do grupo, 
que já opera em Atibaia (SP), 
Caeté (MG) e Alexânia (GO). 
O empreendimento terá foco 
em sustentabilidade, tecnolo-
gias limpas e inclusão social. 
Ela ainda frisou que morado-
res do estado terão acesso fa-
cilitado com tarifas especiais. 

Inicialmente, a capital pa-

raibana foi escolhida por estar 
próxima de grandes aeropor-
tos, contudo a cidade encan-
tou os integrantes do Grupo 
Tauá. “Primeiro foi a questão 
prática, mas quando a gen-
te pisou aqui, veio a paixão”.

Apesar do complexo só 
abrir para o grande público 
em julho de 2026, já há mais 
de dois mil pacotes vendidos 
para João Pessoa. “Isso nos 
mostrou credibilidade e con-
fiança na marca Tauá”, finali-
zou Lizete.

Polo Turístico Cabo Branco
Em João Pessoa, o Polo Tu-

rístico Cabo Branco se conso-
lida como o maior complexo 
turístico planejado em execu-
ção no país. Uma iniciativa do 
Governo do Estado que unirá 
em um só espaço resorts, par-
que aquático, atrações, comér-
cio e serviços.
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JOGO DEMOCRÁTICO?
“Hoje nós estamos aqui concluindo essa votação, 

uma votação complexa, difícil, a Casa dividida, os 
ânimos à flor da pele [...]. Nós precisamos entrar no 
ano de 2026 com novos assuntos, com novos projetos, 
e é justamente por causa disso que essa presidência 
decidiu pautar a matéria e construir essa votação no 
dia de hoje”, foi como Hugo Motta justificou a pauta 
a toque de caixa.

AUSENTES ENVERGONHADOS? 
 Nem todos os deputados federais paraibanos 

resolveram “dar as caras” na Câmara dos Deputados 
durante a polêmica votação do PL da Dosimetria, que 
reduziu substancialmente a pena atribuída pelo STF 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Os ausentes não 
deram declarações sobre suas omissões. Ou adoece-
ram, ou talvez não quiseram expor suas preferências, 
por receio da reação do eleitorado ou até dos aliados. 

COMO VOTARAM OS PRESENTES
Dos que votaram contra o projeto, ergueram a voz 

Luiz Couto (PT) (foto) e Gervásio Maia (PSB). Fizeram 
questão de votar a favor da redução das penas Cabo 
Gilberto (PL), Romero Rodrigues (Podemos), Rui Car-
neiro (Podemos) e Mersinho Lucena (PP). O presidente 
da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB), foi duramente 
torpedeado pela oposição em razão da surpresa de 
colocar em pauta a matéria sem aviso prévio. 

40 anos do mpt-pb
O Ministério Público do Trabalho na Paraíba 

(MPT-PB) realizou, ontem, no Dia Internacional dos 
Direitos Humanos, uma solenidade para celebrar os 
40 anos da instituição no estado. Durante a cerimô-
nia, 21 órgãos e entidades foram homenageados por 
ações junto ao MPT que contribuem para a promoção 
de direitos e justiça social. O evento foi encerrado com 
concerto da Orquestra Filarmônica do Cefec.

ZEMA EM 
MODO DEFESA 

CONVITE A 
VIRGOLINO

A Zema Financeira, 
na qual o governa-
dor de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), 
tem participação, foi 
condenada pelo Tri-
bunal de Justiça de 
Minas Gerais por um 
empréstimo consigna-
do irregular no nome 
de uma idosa. Ele foi 
convocado a depor na 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito do 
INSS. Tentando esqui-
var-se, Zema disse que 
deixou a gestão da 
empresa após vencer 
a eleição em 2018.

“Você está meio es-
quecido pelo seu gru-
po [de oposição], venha 
para cá [base do gover-
nador João Azevêdo]”, 
disse o deputado João 
Gonçalves (PSB) ao de-
putado Walber Virgolino 
(PL). O convite aconteceu 
após João rebater críti-
cas de Walber sobre a 
Cagepa. “Infelizmente, 
o processo eleitoral do 
ano que vem já começou. 
Escolheram agora a Ca-
gepa”, declarou. “Fique 
tranquilo, Wallber. A Ca-
gepa tem gestão, tem um 
grande administrador”.

PRESIDENTE LULA DIZ  
QUE AGUARDA JOÃO  
AZEVÊDO NO SENADO 

“Eu espero que Vossa Excelência esteja aqui, como 
senador da República, daqui a algum tempo, para aju-
dar este país a se transformar numa grande nação”. A 
declaração é do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e foi dirigida diretamente ao governador João Aze-
vêdo (PSB), durante o lançamento de projetos habilita-
dos pelo Fundo de Investimento em Infraestrutura So-
cial (FIIS) e de obras de água e saneamento no Novo 
PAC Seleções. A cerimônia oficial de lançamento dos 
novos projetos foi realizada, ontem, no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília (DF), e contou com a presença de au-
toridades do Governo Federal e de chefes de Executi-
vos estaduais, entre outros convidados. Prestigiaram as 
agendas os secretários Deusdete Queiroga (Infraestru-
tura e dos Recursos Hídricos), Adauto Fernandes (secre-
tário-executivo da Representação Institucional) e Ronal-
do Guerra (chefe de Gabinete do Governador). Nessa 
oportunidade, o presidente Lula, abordado por jornalis-
tas, minimizou a crise com o Legislativo. Ele disse que, 
apesar das divergências, tem conseguido aprovar to-
dos os projetos prioritárias do seu governo e que crise 
com deputados é “própria da democracia”. 

UN Informe
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Equipamento turístico de grupo mineiro contará com cerca de cinco mil leitos

Tauá faz pré-lançamento 
de resort em João Pessoa

Polo Cabo Branco

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

A Superintendência de 
Administração do Meio 
Ambiente (Sudema) iniciará, 
hoje, as atividades do Proje-
to Praia Limpa 2025/2026, 
com uma programação es-
pecial de abertura voltada à 
formação em educação am-
biental costeira. 

A cerimônia será reali-
zada na PBTur, no bairro de 
Tambaú, em João Pessoa, e 
marcará o lançamento ofi-
cial da nova edição do pro-
jeto, que, ao longo dos fins 
de semana de dezembro a 
fevereiro, percorrerá o lito-
ral paraibano com ações de 
sensibilização e orientação 
aos banhistas.

A abertura contará com 
duas etapas. Pela manhã, 
das 9h às 12h, ocorrerá a ce-
rimônia oficial desta edi-
ção do projeto para repre-
sentantes das instituições 
parceiras, gestores munici-
pais e demais convidados, 
que contará com apresenta-
ção do Grupo Cultural Ian-
dé Anama Oikobé (@ian-
de_anama_oikobe). À tarde, 
das 13h30 às 16h, será ofere-
cida uma formação técnica 
estruturada em três eixos 
temáticos (Biodiversida-
de, Poluição Plástica e Cul-
tura Oceânica), destinada 
às equipes voluntárias que 
atuarão nas praias durante 
toda a temporada.

Assim como nas edições 
anteriores, o Praia Limpa 
tem o objetivo de ampliar a 
educação ambiental no lito-
ral paraibano, com aborda-
gens a banhistas e comer-
ciantes, distribuindo sacolas 
biodegradáveis e orientando 
sobre descarte correto dos 
resíduos, redução do plásti-
co de uso único, reaprovei-
tamento do óleo de cozinha 
e outras práticas essenciais 
para a preservação dos ecos-
sistemas marinhos.

Durante o período do 
projeto, as equipes estarão 
presentes em diferentes mu-
nicípios litorâneos com ativi-
dades participativas, ações 
educativas e serviços inte-
grados com diversos par-
ceiros institucionais. Neste 
ano, a programação inclui 
praias de João Pessoa, Mar-
cação, Mataraca, Conde, Lu-
cena, Baía da Traição, Rio 
Tinto, Pitimbu e Cabedelo, 
chegando também ao Par-
que Estadual de Areia Ver-
melha (Pemav).

A edição 2025/2026 será 
encerrada no dia 5 de feve-
reiro, com a cerimônia de 
culminância e entrega de 
certificados às prefeituras 
participantes, que será rea-
lizada no Jardim Botânico 
Benjamin Maranhão, locali-
zado na Av. D. Pedro II, Tor-
re, em João Pessoa.

Projeto Praia Limpa começa hoje, na capital
meio ambiente

Saiba Mais

QQ  11 de dezembro (quinta-
feira)
9h às 12h — Cerimônia de 
abertura e apresentação 
do projeto
13h30 às 16h — Formação 
nos três eixos temáticos 
(Biodiversidade, Poluição 
Plástica e Cultura Oceâni-
ca). Local: PBTur — Av. Alm. 
Tamandaré, 100 – Tambaú, 
João Pessoa

QQ 13 de dezembro (sába-
do) — 9h às 12h
Local: Coqueirinho do Nor-
te — Marcação
 

QQ 14 de dezembro (domin-
go) — 9h às 12h
Local: Barra de Camaratu-
ba — Mataraca
 

QQ 20 de dezembro (sá-
bado) — 9h às 12h
Local: Coqueirinho — Con-
de
 

QQ 21 de dezembro (domin-
go) — 9h às 12h
Local: Praia de Lucena — 
Antigo Arrastão
 

QQ 10 de janeiro (sába-
do) — 9h às 12h
Local: Jacarapé — João 
Pessoa
 

QQ 11 de janeiro (domingo) 
— 9h às 12h

Local: Bessa — João Pessoa
 

QQ 17 de janeiro (sábado) 
— 9h às 12h
Local: Prainha — Baía da 
Traição
 

QQ 18 de janeiro (domingo) 
— 9h às 12h
Local: Barra de Maman-
guape — Rio Tinto
 

QQ 24 de janeiro (sábado) 
— 9h às 12h
Local: Tambaú — João 
Pessoa
 

QQ 25 de janeiro (sábado) 
— 9h às 12h
Local: Cabo Branco — 
João Pessoa
 

QQ 31 de janeiro (sábado) 
— 9h às 12h
Local: Praia Bela — Pitim-
bu
 

QQ 1o de fevereiro (domin-
go) — 9h às 12h
Local: Camboinha/Parque 
Estadual de Areia Verme-
lha (Pemav) — Cabedelo

QQ 5 de fevereiro (quinta-
feira) — 9h às 12h
Culminância e entrega de 
certificados
Local: Jardim Botânico 
Benjamin Maranhão — 
João Pessoa

Programação:

Evento para jornalistas e convidados aconteceu no Museu de Artesanato Paraibano
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Com o ministro Waldez Góes, o governador discutiu a situação do Ramal Piancó, Canal Acauã–Araçagi e Engenheiro Ávidos

João trata de obras hídricas para a PB 
em brasília

O governador João Aze-
vêdo manteve audiência, na 
tarde de ontem, em Brasília, 
com o ministro da Integra-
ção e do Desenvolvimen-
to Regional, Waldez Góes, 
oportunidade em que tra-
tou de obras de infraestru-
tura hídrica, dentre elas o 
projeto do Ramal Piancó 
e do terceiro lote do canal 
Acauã–Araçagi. Além dis-
so, o gestor também discu-
tiu a situação da barragem 
de Engenheiro Ávidos, no 
Sertão da Paraíba. 

Na reunião com o mi-
nistro Waldez Góes, os ges-
tores programaram um en-
contro entre representantes 
do Ministério, envolvendo a 
Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA), 
a Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf), o Departamen-
to Nacional de Obras Con-
tra as Secas (Dnocs), o Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria da Infraestru-
tura e dos Recursos Hídri-
cos, e a Agência Executiva 
de Gestão das Águas (Aesa), 
com o objetivo de buscar 

uma solução para o baixo 
nível da barragem de Enge-
nheiro Ávidos, visando au-
xiliar, sobretudo, a comuni-
dade local.

 Durante a audiência, 
também foi tratado o anda-
mento do projeto do Sistema 
Adutor do Ramal do Pian-
có — terceiro eixo de entra-
da das águas do Projeto de 
Integração do Rio São Fran-
cisco —, obra que está inclu-
sa no novo PAC, que tem a 
finalidade de suprir as de-
mandas de abastecimento 
humano e fomentar as ati-
vidades agropecuárias na 
região.

 O chefe do Executivo es-
tadual ainda discutiu com o 
ministro Waldez Góes acer-
ca do lote 3 do canal Acauã–
Araçagi, que já está em fase 
de licitação e beneficiará os 
municípios de Alagoinha, 
Cuité de Mamanguape, Ita-
pororoca, Araçagi, Curral 
de Cima, Pirpirituba, Ca-
pim, Mamanguape, Sertão-
zinho, Serra da Raiz, Belém, 
Caiçara, Duas Estradas, La-
goa de Dentro, Pedro Régis, 
Jacaraú, Logradouro e Cam-
po de Santana.

 Agenda com Lula
Mais cedo, em Brasília, 

o governador João Azevêdo 
participou de solenidade de 
anúncios dos projetos habi-
litados do Fundo de Investi-
mento em Infraestrutura So-
cial (FIIS) e dos anúncios de 
seleção do Novo PAC 2025, 
nas modalidades de abaste-
cimento de água urbano e ru-
ral e de esgotamento sanitá-
rio urbano. O evento contou 
com a presença do presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, que anunciou 
investimentos de mais de R$ 
39 bilhões para obras e equi-
pamentos nas áreas de edu-
cação, saúde, água e esgoto, 
contemplando aquisição de 
ônibus escolares e constru-
ção ou ampliação de creches, 
escolas, quadras de espor-
tes, UBSs, UPAs, Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPs), 
policlínicas, maternidades, 
hospitais e outros empreen-
dimentos.

 Além disso, também fo-
ram anunciados três resul-
tados do Novo PAC Seleções 
2025 na modalidade de abas-
tecimento de água em áreas 
urbanas.
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O Plenário da Câmara 
dos Deputados decidiu, on-
tem, suspender o mandato 
do deputado Glauber Bra-
ga (Psol-RJ) por seis meses. 
Foram 318 votos contra 141. 
Houve três abstenções.

Assim foi rejeitada a cassa-
ção do parlamentar e ele não 
perdeu os direitos políticos.

Glauber foi acusado, em 
abril do ano passado, de ter 
agredido o integrante do Mo-
vimento Brasil Livre (MBL), 
Gabriel Costenaro. 

Para aprovação da medi-
da alternativa ou para a cas-
sação, seriam necessários ao 
menos 257 votos dos parla-
mentares. Em uma primei-
ra votação no Plenário, foi 
aprovada a preferência que 
substituiu a cassação que 

tornaria Glauber inelegí-
vel por uma suspensão de 
seis meses. Houve 226 vo-
tos para essa medida e 220 
contra.

Diante do cenário, parla-
mentares que eram a favor 
de uma cassação entende-
ram que seria melhor uma 
conclusão do processo com 
punição do que uma even-
tual absolvição.

A suspensão, como pu-

nição alternativa, foi pro-
posta pelo deputado Lin-
dbergh Farias (PT-RJ).  

O destaque foi apoiado 
também por parlamenta-
res de diferentes partidos, 
como PSD e MDB. 

O deputado Hildo Rocha 
(MDB-MA) reconheceu que 
Glauber cometeu um erro, 
violou o Código de Ética, 
mas que a punição com per-
da do mandato seria exage-

rada. “Isso não é motivo de 
cassação”, defendeu. 

Fausto Pinato (PP-SP) tam-
bém ponderou que Glauber 
errou, merecia punição, mas 
não a cassação de mandato.

Conselho de Ética
Em abril, o Conselho de 

Ética da Câmara dos Depu-
tados aprovou por 13 votos a 
5 o parecer pela cassação de 
Glauber Braga por quebra de 

decoro parlamentar. 
Na ocasião, o partido 

Novo argumentou que Glau-
ber agrediu Costenaro, que 
participava de manifestação 
de apoio a motoristas de apli-
cativo durante o debate de 
proposta de regulamentação 
da profissão. Glauber Braga 
afirmou, no conselho, que a 
agressão ocorreu após um 
histórico de provocações em 
sequência.

Câmara decide suspender deputado Glauber Braga por seis meses
cassação rejeitada

Após oito dias de pro-
gramação que reuniu músi-
ca, jornalismo e muito cine-
ma, foi encerrada na noite de 
ontem a 20a edição do Fest 
Aruanda. 

O evento final aconte-
ceu no Cinépolis, no Manaí-
ra Shopping, com a última 
grande homenagem do festi-
val internacional de audiovi-
sual. O agraciado foi o cantor 
e compositor paraibano Ge-
raldo Vandré, que ganhou o 
Troféu Aruanda, em homena-
gem aos seus 90 anos de mú-
sica e poesia. 

Na ocasião, além da pre-
miação oficial do festival, 
Vandré ganhou da direto-
ra-presidente da Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC), Naná Garcez, o livro 
“As cidades de Zé Lins: um 
passeio crítico pela geogra-
fia sentimental do autor”, de 
sua autoria, e lançado em 
2022 com o selo da Editora 
A União.

Ainda na noite de encerra-
mento do Fest Aruanda deste 
ano, a EPC teve uma impor-
tante missão: a de entregar o 
Troféu EPC Vladimir Carva-
lho. O vencedor da categoria 

foi “Honestino”, de Aurélio 
Michilis (Brasília-DF), que es-
teve presente na cerimônia de 
ontem e recebeu a premiação.

A comissão avaliadora do 
prêmio, que leva o nome do 
renomado documentarista 
paraibano Vladimir Carva-
lho, foi formada por especia-
listas da EPC, composta pelos 
jornalistas André Cananea, 
gerente-executivo de Progra-
mação e Conteúdo da Rádio 
Parahyba FM e membro da 
Academia Paraibana de Ci-
nema; Renato Félix, editor do 
Caderno de Cultura do jornal 
A União e membro da Acade-
mia Paraibana de Cinema; e 
Audaci Junior, editor do Cor-
reio das Artes, suplemento li-
terário do jornal A União.

Concorreram ao prêmio 

deste ano “O Nordeste Sob a 
Caravana Farks”, de Arthur 
Lins e André Moura Lopes; 
“A Pedra do Reino e o Ser-
tão de Dom Pantero”, dirigi-
do por Manuel Dantas Vilar 
(Dantinhas); e “Lendo o Mun-
do”, de Catherine Murphy e 
Iris de Oliveira. 

“O balanço sobre a edição 
deste ano é extremamente 
positivo. Eu acho que a gen-
te cresceu muito. O Aruan-
da Praia foi uma aposta que 
a gente fez, e o evento se re-
velou realmente como algo 
que veio para ficar. O festival 
cresceu bastante em núme-
ro de participantes, de convi-
dados e da imprensa nacio-
nal”, destacou o coordenador 
do evento e um dos idealiza-
dores do festival, Lúcio Vilar.

A programação em alu-
são aos 70 anos da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB) foi encerrada on-
tem, no edifício da Reitoria 
da instituição, em João Pes-
soa, com homenagens e o 
lançamento de quatro livros 
da Editora UFPB. Três das 
obras versam sobre a traje-
tória da instituição e valo-
riza a memória do Ensino 
Superior, da extensão e da 
pesquisa no estado.

Uma das obras, “70 anos 
em primeira pessoa: histó-
rias de vida e universidade”, 
tem cooedição com a Em-
presa Paraibana de Comu-
nicação (EPC), por meio da 
gráfica do jornal A União. 
O livro reúne vários autores 
que escreveram sobre suas 
trajetórias dentro da insti-
tuição. A diretora da Edito-
ra UFPB, Geysa Flávia, fa-
lou sobre a obra. 

“Foram muitas conver-
sas e muitos cafés para po-
dermos chegar na ideia des-
se livro. Queríamos algo 
que não fosse feito com uma 
escrita tão técnica. E por que 
não colocar a UFPB para 
falar em primeira pessoa?  

Convidamos vários auto-
res para falar nessa pers-
pectiva. Tivemos uma com-
panhia importante também 
da EPC, que teve muito cui-
dado na produção desse li-
vro”, explicou Geysa. 

Além desse livro, mais 
quatro foram lançados na 
ocasião: “UFPB 70 anos: 
História, Missão e Futuro”, 
organizado por Monique 
Citadino e Rodrigo Frei-
re; “Raízes de pedra e mar: 
retratos do ensino da gra-
duação da UFPB”, organiza-
do por Terezinha Domicia-
no, Mônica Nóbrega e Ana 
Cláudia da Silva; e “Cesário 
Alvim 27: histórias de um fi-
lho de um exilado”, de Abe-
lardo Jurema Filho. 

O momento foi o encerra-

mento de uma programação 
que durou cerca de seis me-
ses em homenagem à UFPB, 
que completou 70 anos de sua 
fundação no dia 2 de dezem-
bro deste ano. A reitora da 
instituição, Terezinha Domi-
ciano, exaltou a história da 
universidade. “Reunimos im-
portantes mãos para preser-
var a memória desta institui-
ção tão importante. A UFPB 
não está só aqui, mas está, 
com a sua extensão, próximo 
da população paraibana. Ela 
está sempre em busca de pro-
jetos que possam impactar a 
vida das pessoas porque ela 
deve servir ao povo e contri-
buir com o desenvolvimen-
to regional. É uma das mais 
importantes instituições do 
país”, ressaltou.

Fest Aruanda chega ao fim com 
premiação e homenagem na capital

Universidade Federal da Paraíba 
encerra comemorações de 70 anos

20a edição aniversário de fundação

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

Ministro Waldez Góes e o governador João Azevêdo reuniram-se ontem, em Brasília

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br
Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Evento aconteceu, ontem, no Cinépolis, no Manaíra Shopping Homenagens e lançamento de livros marcaram as celebrações
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cundidade. Fenômenos como 
mudanças socioeconômicas, 
adiamento da maternidade 
e impacto da pandemia são 
apontados como fatores im-
portantes para explicar essa 
trajetória.

Mães mais jovens
Os dados revelam trans-

formações profundas no 
perfil etário das mães. Em 
nível nacional, a proporção 
de nascidos vivos de mulhe-
res com até 24 anos caiu de 
51,7% em 2004 para 34,6% em 
2024 — queda de 17,1 pontos 
percentuais (p.p.). No Nor-
deste, a redução foi ainda 
maior (-19,2 p.p.), embora a 
região continue com uma 
das maiores proporções de 
mães jovens (38,1%).

Na Paraíba, o movimen-
to segue a mesma direção: a 
proporção caiu de 55,4% em 
2004 para 36% em 2024, re-

dução de 19,4 pontos percen-
tuais. O estado registrou, as-
sim, a 12a menor taxa entre 
todas as unidades da Federa-
ção e a terceira menor do Nor-
deste. Apesar disso, o índice 
paraibano permanece acima 
da média brasileira e abaixo 
da nordestina.

A fecundidade entre ado-
lescentes e jovens de até 19 
anos também diminuiu. No 
Brasil, foram 267.446 nasci-
mentos de mães dessa faixa 
etária em 2024, representan-
do 11,3% do total — queda 
em relação aos 20,8% obser-
vados em 2004. No Nordeste, 
o percentual é maior (13,8%), 
enquanto a Paraíba registrou 
12,8% em 2024, redução de 
10 p.p. desde 2004.

Ao mesmo tempo que di-
minui a participação das mães 
mais jovens, cresce a das mu-
lheres com mais idade. Na 
Paraíba, de 2004 a 2024, hou-

ve avanço marcante em dois 
grupos: mães de 30 a 34 anos, 
cuja participação passou de 
12,9% para 20,7% (+7,8 p.p.), e 
mães de 35 a 39 anos, que au-
mentaram de 6,3% para 13,5% 
(+7,2 p.p.).

O avanço acompanha ten-
dência nacional de adiamen-

to da maternidade, motivada 
por fatores como maior inser-
ção feminina no mercado de 
trabalho, acesso à educação e 
métodos contraceptivos.

Distribuição por sexo 
Quanto ao sexo dos bebês, 

não houve alterações signifi-

cativas ao longo das últimas 
duas décadas. Em 2024, 51,3% 
dos nascidos vivos na Paraí-
ba eram meninos (24.934), 
enquanto 48,7% eram meni-
nas (23.655). As proporções 
se mantêm próximas das mé-
dias nacional e regional, repe-
tindo um padrão estável ob-
servado desde 2004.

O conjunto de dados mos-
tra que, embora a Paraíba re-
gistre queda mais lenta que o 
restante do país, o estado se-
gue inserido em um processo 
estrutural de redução da na-
talidade. A transição demo-
gráfica avança de forma con-
sistente, marcada por menos 
nascimentos, maior idade das 
mães e redução progressiva 
da fecundidade entre adoles-
centes e jovens — um cenário 
que tende a influenciar políti-
cas públicas de saúde, educa-
ção e planejamento familiar 
nos próximos anos.

tes — que cresceram 15,8% 
(2.493 registros) — quanto 
as uniões homoafetivas, que 
tiveram alta expressiva de 
45,9% (73 registros a mais). 
Dentro deste grupo, a maior 
variação ocorreu entre côn-
juges femininas (64,3%), en-
quanto casais masculinos ti-
veram incremento de 16,4%.

No ano passado, 98,7% 
dos casamentos foram entre 
cônjuges de sexos diferentes 
(18.240 registros) e 1,3% (232) 
entre pessoas do mesmo 
sexo. Tanto na Paraíba quan-
to no Brasil, o ano marcou o 
maior número de uniões ho-
moafetivas desde o início da 
série histórica, em 2013. A 
taxa de nupcialidade legal 
— casamentos por mil habi-
tantes de 15 anos ou mais — 
subiu de 4,9‰ para 5,6% na 
Paraíba, igualando-se à mé-

dia nacional. No Nordeste, o 
indicador ficou estável e ter-
minou 2024 em 4,7%, o me-
nor entre as regiões.

Com esse avanço, a Paraí-
ba passou da 10a para a 16a 
menor taxa entre as unidades 
da Federação, tornando-se o 
estado com a maior taxa de 
nupcialidade do Nordeste.

Nos casamentos entre sol-
teiros de sexos diferentes, 
os homens paraibanos casa-
ram-se, em média, aos 31,5 
anos — a mesma média na-
cional —, enquanto as mu-
lheres tinham 29,2 anos (Bra-
sil: 29,3).

Nas uniões entre pessoas 
do mesmo sexo, a idade mé-
dia foi de 34,1 anos para ca-
sais masculinos e 33,9 anos 
para femininos, valores pró-
ximos aos verificados no 
Nordeste e no país.

A Paraíba registrou o 
menor recuo no número de 
nascimentos entre todas as 
unidades da Federação. En-
quanto o Brasil teve uma que-
da expressiva de 5,8% — de 
2,523 milhões de crianças re-
gistradas em 2023 para cerca 
de 2,377 milhões em 2024 —, 
o estado paraibano apresen-
tou retração de apenas 1,9%.

No Nordeste, região que 
teve a segunda menor queda 
do país (-5,3%), a Paraíba tam-
bém se destacou por manter 
ritmo menos acentuado de re-
dução. Ainda assim, o estado 
contabilizou 933 registros a 
menos: passou de 49.524 nas-
cimentos em 2023 para 48.591 
em 2024. O movimento con-
firma a tendência de queda 
que se repete quase ininter-
ruptamente há seis anos, com 
exceção de uma pequena alta 
de 0,2% em 2022 e 2023.

Embora a retração parai-
bana seja menor que a média 
brasileira, a comparação com 
o período pré-pandemia re-
vela mudanças estruturais. 
A diferença entre os dados 
de 2024 e a média de registros 
de 2015 a 2019 (56.983) mos-
tra uma queda de 14,7% no 
estado — menos intensa que 
a nacional (-17,1%), mas ainda 
representativa, com 8.392 nas-
cimentos a menos.

O comportamento acom-
panha a dinâmica observada 
no país nos últimos 20 anos, 
marcada por declínio cons-
tante da natalidade e da fe-

De acordo com os dados 
das Estatísticas do Registro 
Civil divulgados, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) que 
reúnem informações de casa-
mentos, divórcios, nascimen-
tos, mortes e óbitos fetais em 
todo o país, a Paraíba ter-
minou 2024 com um movi-
mento simultâneo de avan-
ço nos casamentos e queda 
nos divórcios, dois indica-
dores que caminharam em 
sentidos opostos e coloca-
ram o estado entre os desta-
ques do país.  

Enquanto os registros 
de uniões civis cresceram 
16,1%, somando 18.472 atos 
— segundo maior aumento 
estadual do Brasil —, os di-
vórcios recuaram 4,6%, após 
atingirem seu pico históri-
co em 2023. No cenário na-
cional, o comportamento 
foi mais moderado: os casa-
mentos subiram apenas 0,9% 
e os divórcios diminuíram 
2,8%. No Nordeste, os casa-
mentos caíram 1,4%, embo-
ra os divórcios também te-
nham retraído, em 3,1%.

Toda forma de amor 
Em 2023 e 2024, o esta-

do contabilizou 2.566 casa-
mentos a mais, retomando a 
trajetória de elevação obser-
vada em 2021 (26,7%) e 2022 
(3,6%). O resultado só ficou 
atrás do Tocantins, que re-
gistrou alta de 17,2%.

A expansão abrangeu 
tanto os casamentos entre 
pessoas de sexos diferen-
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Quantidade de registros de uniões civis, no ano passado, cresceu 16,1%, segunda maior taxa no Brasil

PB tem aumento de matrimônios
Pesquisa IBGE

Em 2024, a Paraíba re-
gistrou 29.468 mortes, 1.772 
a mais que em 2023 — um 
aumento de 6,4%. O estado 
teve a sexta maior taxa de 
crescimento do país, empa-
tado com Tocantins, fican-
do acima da média brasi-
leira (4,6%) e da nordestina 
(3,8%).

Do total, 54,2% (15.957) 

eram homens e 45,8% 
(13.508) mulheres, man-
tendo o padrão histórico 
de maior mortalidade mas-
culina.

A maior parte das mor-
tes ocorreu entre pessoas 
com 60 anos ou mais, faixa 
que cresceu de forma con-
sistente ao longo das últi-
mas décadas: de 64% em 

2004 para 71,3% em 2024 
(21.018 óbitos). Em contra-
partida, a mortalidade entre 
crianças e adolescentes de 
até 14 anos caiu de 7,2% para 
2,5% no mesmo período.

Na faixa de 15 a 59 anos, 
houve aumento absolu-
to, mas uma ligeira queda 
proporcional: de 27,7% para 
25,7% de 2004 a 2024.

Causas naturais 
A pesquisa também 

mostra que a maioria dos 
óbitos na Paraíba em 2024 
decorreu de causas natu-
rais: 91,2% (26.863 pessoas), 
percentual superior ao na-
cional (90,9%) e ao nordes-
tino (87,3%). Em 20 anos, a 
participação desses óbitos 
subiu 1,4 ponto percentual.

As mortes por causas 
externas — como aciden-
tes, homicídios, suicídios 
e quedas — somaram 7,2% 
(2.123 registros), sendo o 
segundo menor índice do 
Nordeste e o 12o menor do 
Brasil. O percentual ficou 
abaixo do regional (9%), 
mas acima da média na-
cional (6,9%).

Maioria dos falecidos tinha 60 anos ou mais 

Estado tem a menor redução no número de nascimentos do país  

Depois de atingir, em 
2023, seu maior número des-
de 2009, a Paraíba registrou 
queda de 4,6% nos divórcios 
em 2024, com 6.330 disso-
luções formais. O recuo foi 
mais forte do que o observa-
do no Brasil (-2,8%) e no Nor-
deste (-3,1%), além de repre-
sentar a 13a maior redução 
entre os estados da Federa-
ção e a quinta mais intensa 
da região.

A taxa geral de divórcios 
no estado alcançou 2,1% em 

2024 — a 11a menor do país 
— abaixo das médias nacio-
nal (2,7%) e regional (2,2%). 
Embora menor, o indicador 
segue muito acima do regis-
trado em 2004 (1,1%), refletin-
do mudanças significativas 
na dinâmica familiar ao lon-
go das últimas duas décadas.

Assim como no restante 
do país, homens divorciam-se 
mais tarde que as mulheres. 
Em 2024, a idade média no 
ato do divórcio foi de 44,3 
anos para eles e 41,3 anos 

para elas na Paraíba, pratica-
mente igual aos índices nor-
destinos e pouco abaixo do 
padrão nacional.

O tempo médio de dura-
ção dos casamentos de sexos 
diferentes manteve-se está-
vel no estado: passou de 14,2 
anos em 2014 para 14,6 anos 
em 2024. No Brasil, esse in-
tervalo diminuiu levemente, 
caindo de 14,7 para 13,8 anos.

Filhos menores 
Entre os divórcios con-

cedidos em primeira ins-
tância, 37,1% ocorreram em 
famílias com filhos meno-
res de idade — embora 
essa proporção tenha di-
minuído 10,6 pontos per-
centuais em relação a 2014. 
Já os divórcios entre casais 
sem filhos cresceram, al-
cançando 33% em 2024.

Outro destaque é o 
avanço da guarda com-
partilhada, que passou de 
6,3% em 2014 para 29,6% 
em 2024, entre casais com 

filhos menores. A mudan-
ça acompanha a aplicação 
da Lei no 13.058/2014 e re-
força a participação con-
junta dos pais na criação 
dos filhos.

Também houve aumen-
to do percentual de divór-
cios cuja guarda ficou sob 
responsabilidade do ma-
rido, que passou de 5,4% 
para 10,1% em 10 anos. Já o 
índice de guarda exclusi-
va materna caiu de 86,6% 
para 56,5%.

Dissoluções matrimoniais tiveram 4,6% de queda 
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Foram contabilizados 2.566 casamentos, retomando a trajetória de elevação observada em 2021 

Número de nascidos vivos de mães com até 24 anos reduziu 
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Mais de 100 pessoas em si-
tuação de rua tiveram acesso 
à saúde, documentação e la-
zer na primeira edição do Mu-
tirão PopRuaJud, realizado on-
tem, na sede da Justiça Federal 
na Paraíba (JFPB), em João Pes-
soa. Os convidados, cadastra-
dos em casas de acolhimento 
e pontos de rua, participaram 
gratuitamente dos atendimen-
tos oferecidos e prestigiaram 
apresentações culturais da Cia 
de Dança da Paraíba e do Tea-
tro Kairós. A expectativa do 
Judiciário é promover dois mu-
tirões anuais, um por semes-
tre.

“Cada estado organiza, ar-
ticula os tribunais, as esferas 
de Justiça para elaborar esse 
mutirão. Nosso público-alvo 
são pessoas em situação de 
rua e que estão reabrigadas, 
em casas de apoio ou de pas-
sagem. São pessoas que estão 
totalmente à margem de vá-
rios serviços públicos. Então, 
a gente traz esses serviços e 
também um segmento cultu-
ral, porque essas pessoas tam-
bém, por falta de acesso, não 
conseguem entrar numa sala 
de cinema”, explicou a juíza 
federal Cristiane Lage, coor-
denadora da ação.

Os participantes foram 
transportados ao local, recep-
cionados com café da manhã 
e amparados com uma rede 
de assistência que envolveu 
serviços de saúde, orientação 
jurídica e regularização do-
cumental. Com o cabide so-
lidário organizado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), eles pude-
ram escolher até quatro itens 
de vestuário, de acordo com 
a necessidade de cada um. “A 
gente arregimentou todos os 
servidores para que doassem 
roupas boas, seminovas e já 
limpas para as pessoas che-

garem aqui — homens, mu-
lheres, jovens e crianças — e 
terem acesso a bijuterias, rou-
pas, calçados e, ao final, re-
ceberem uma mochila com a 
participação do Sesc e o kit de 
higiene que o Tribunal de Jus-
tiça doou”, detalhou a diretora 
do Núcleo Judiciário da JFPB, 
Samara Queiroz.

Seis equipes do Consultó-
rio na Rua também disponi-
bilizaram consultas gratuitas 
com assistentes sociais, médi-
cos, enfermeiros, psicólogos 
e técnicos de enfermagem. O 
serviço atua de maneira itine-
rante e constitui um progra-
ma de atenção básica do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
para a população em situação 

de rua. A partir da busca ati-
va, as ações ocorrem de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 19h.

“A gente está oferecendo 
cuidados em saúde, como as 
equipes já fazem diariamen-
te na rua e também trazen-
do os usuários que estão nos 
pontos mais distantes da cida-
de, que têm necessidade dessa 
assistência intersetorial. Vão 
ser ofertados vacinação, testa-
gem rápida, verificação de si-
nais vitais e atendimento mé-
dico e psicológico”, revelou a 
coordenadora da equipe, Lua-
na Alves.

Além disso, a Secretaria de 
Direitos Humanos e Cidada-
nia de João Pessoa (Sedhuc-JP) 
levou ao mutirão o Serviço Es-

pecializado em Abordagem 
Social, o Ruartes. Os convida-
dos puderam aferir a pressão 
arterial, emitir o Cartão SUS, 
fazer testes rápidos de glice-
mia e realizar atendimentos 
odontológicos com o Odonto-
móvel. “É uma grande ação, 
principalmente neste fim do 
ano, neste momento natalino, 
que a gente tem voltado para 
essa população. Nossa Cara-
vana do Cuidar, que vai até 
os bairros da cidade, também 
se fez presente com diversos 
serviços de recadastramento, 
no caso de acesso à saúde e à 
educação”, apontou o secretá-
rio Diego Tavares.

O Mutirão PopRuaJud é um 
momento de visibilidade para 

movimentar e articular o diá-
logo sobre políticas públicas 
para pessoas em situação de 
rua. A coordenação do even-
to instaurou um comitê per-
manente, que será responsá-
vel por ouvir as demandas da 
população e construir soluções 
efetivas para os problemas re-
latados. Aliada à Política Na-
cional Judicial de Atenção à 
População em Situação de Rua, 
a iniciativa contou ainda com 
a colaboração da Receita Fe-
deral, Associação dos Notá-
rios e Registradores da Paraí-
ba (Anoreg-PB), Ordem dos 
Advogados do Brasil — Sec-
cional da Paraíba (OAB-PB) e 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

Mutirão, em sua primeira edição, ofereceu serviços de saúde, regularização documental e momentos de lazer

Ação leva cidadania à população
Situação de rua

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

“A gente 
arregimentou 
todos os 
servidores para 
que doassem 
roupas boas, 
seminovas e já 
limpas 

Samara Queiroz

O Projeto Catador Digi-
tal, iniciativa desenvolvida 
pelo REEEGroup com apoio 
do Instituto de Inovação e 
Economia Circular do Brasil 
(IEC-Brasil) e financiamento 
do Edital EAF 2025 de Ges-
tão de Resíduos Eletrônicos 
foi um dos 10 vencedores do 
edital da Entidade Adminis-
tradora de Faixa (EAF), criada 
por determinação da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) para realizar a 
implementação de infraestru-
turas de políticas públicas de 
telecomunicações e implanta-
ção do 5G no Brasil.

O lançamento oficial ocor-
reu ontem, às 14h, no Auditó-
rio do Centro de Arte e Cultu-
ra da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), em Cam-
pina Grande, reunindo traba-
lhadores, gestores públicos, 
pesquisadores, instituições 
parceiras e representantes 
da agenda socioambiental. O 
projeto foi selecionado na ca-
tegoria com premiação de até 
R$ 100 mil.

A diretora de Sustentabi-
lidade e Projetos da EAF, Pa-
trícia Abreu, destacou que o 
Edital de Resíduos Eletrônicos 
busca estimular ações perma-

nentes nas comunidades, sen-
do “concebido para deixar um 
legado duradouro, fortalecen-
do soluções de sustentabili-
dade que surgem dentro das 
próprias comunidades”.

Criado para promover 
educação ambiental, capaci-
tação profissional e geração de 
renda, o Catador Digital pro-
põe uma nova relação da po-
pulação com os resíduos ele-
troeletrônicos. A iniciativa 
atuará em 19 municípios da 
Paraíba, oferecendo formação 
técnica a catadores e coopera-
tivas, além de ações educati-
vas voltadas para estudantes 
do Ensino Fundamental I e II. 
A previsão é beneficiar cerca 
de três mil pessoas.

Participam do projeto os 
municípios de Alagoa Gran-
de, Alagoa Nova, Aroeiras, 
Boqueirão, Cajazeiras, Cato-
lé do Rocha, Conceição, Gua-
rabira, Itabaiana, Mogeiro, 
Monteiro, Patos, Pombal, 
Princesa Isabel, Queimadas, 
São Bento, São João do Rio do 
Peixe, Sousa e Tavares. As ati-
vidades serão descentraliza-
das e terão início em janeiro.

Catadores e cooperados 
receberão capacitações pro-
movidas pelo IEC-Brasil so-

bre reaproveitamento, recon-
dicionamento e destinação 
ambientalmente adequada 
de resíduos eletrônicos. Já nas 
escolas municipais, serão tra-
balhados temas como descar-
te correto, economia circular 
e impactos ambientais, inte-
grando educação, formação 
técnica e sustentabilidade.

Durante sua execução, o 
Catador Digital pretende ca-
pacitar 200 catadores e coo-
perados, impactar 2.500 es-
tudantes da rede pública, 
coletar ao menos cinco tone-
ladas de resíduos eletroeletrô-
nicos e realizar 200 formações 
ao longo de todo o cronogra-
ma estadual.

Parcerias
A iniciativa conta com 

uma ampla rede de parcei-
ros, entre eles o Ministério 
Público, a Federação das As-
sociações de Municípios da 
Paraíba (Famup), o Ministério 
Público do Trabalho (MPT), 
secretarias de Meio Ambien-
te, a UEPB, o Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB), a Coorde-
nação Estadual de Economia 
Solidária, além de cooperati-
vas, associações e lideranças 
comunitárias.

A EAF está destinando até 
R$ 1 milhão para os 10 proje-
tos selecionados no Nordes-
te pelo edital de resíduos ele-
trônicos. As iniciativas serão 
desenvolvidas em aproxima-
damente 50 cidades da Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, com 
foco em economia circular, 
educação ambiental e gestão 
responsável de resíduos.

O projeto integra as ações 
do programa Siga Antenado, 
que instalou cinco milhões de 
parabólicas digitais em 2024 e 
2025 e investe em iniciativas 
de descarte adequado de re-
síduos eletrônicos como par-
te do compromisso socioam-
biental do setor.

A Entidade Administra-
dora da Faixa é uma insti-
tuição sem fins lucrativos 
vinculada ao Ministério das 
Comunicações. Entre suas 
atribuições, estão a limpeza 
da faixa de 3,5 GHz, essen-
cial para a operação do 5G, a 
execução dos programas Siga 
Antenado e Brasil Antenado, 
a implantação de infovias na 
Amazônia e o desenvolvi-
mento de redes privativas de 
comunicação para o Gover-
no Federal.

Projeto Catador Digital vence edital da EAF
meio ambiente

A Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh) iniciou, ontem, o pa-
gamento do Abono Natalino 
2025, que, neste ano, benefi-
cia mais de 600 mil famílias 
em todo estado. Conforme 
anunciado pelo governador 
João Azevêdo, o pagamento 
ocorre no período de 10 a 23 
de dezembro. 

O Abono Natalino é um 
programa de transferência 
de renda do Governo da Pa-
raíba, coordenado pela Sedh, 
e tem como objetivo comple-
mentar a renda das famílias 
beneficiárias do Programa 
Bolsa Família. Anualmen-
te, é pago no mês de dezem-
bro, tomando como base o 
número de famílias que re-
ceberam o Bolsa Família no 
último mês de outubro. Nes-
te ano, estão sendo investi-
dos cerca de R$ 46 milhões, 
recursos próprios do Gover-
no do Estado. 

Único estado a conce-
der esse benefício, a Paraí-
ba paga o Abono Natalino, 
no valor de R$ 64, por meio 
da Caixa Econômica Fede-
ral (CEF) e os beneficiários 

podem sacar o dinheiro nas 
agências da instituição, ca-
sas lotéricas, corresponden-
tes Caixa e nos terminais ele-
trônicos. 

A secretária de Estado do 
Desenvolvimento Humano, 
Pollyanna Werton, destacou 
a importância e o impacto 
desse benefício na vida das 
famílias. “Além de cumprir-
mos a missão social de be-
neficiar as famílias que mais 
precisam, oferecendo apoio 
financeiro imediato, o paga-
mento vai aquecer a econo-
mia local. É no mercadinho, 
na bodega, na farmácia, onde 
vão circular esses recursos”, 
afirmou a secretária. 

Sedh inicia pagamento do 
abono natalino de 2025

Inclusão e renda

n 

Único estado 
a oferecer o 
benefício, a 
Paraíba paga 
R$ 64 a mais 
de 600 mil 
famílias, de 
10 a 23 de 
dezembro, por 
meio da Caixa
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Ao longo do dia, foram realizados mais de 100 atendimentos; os participantes foram recepcionados com um café da manhã



Mais um investigado na 
Paraíba foi alvo de uma ação 
da Polícia Federal (PF), sob 
suspeita de envolvimento em 
crimes de abuso sexual infan-
tojuvenil disseminados via in-
ternet. O órgão executou, on-
tem, a Operação Rescue 19, 
com o objetivo de cumprir um 
mandado de busca e apreen-
são contra um usuário origi-
nalmente residente na cidade 
de Santa Luzia, no Seridó pa-
raibano. A ordem judicial foi 
cumprida no município de 
Carnaúba dos Dantas (RN), 

que fica na divisa com o terri-
tório paraibano. As autorida-
des apreenderam um compu-
tador e um celular, que serão 
periciados para auxiliar no 
avanço das investigações.

Segundo a PF, o acusado 
teria armazenado e comparti-
lhado digitalmente inúmeras 
fotos e vídeos com imagens de 
violência sexual contra crian-
ças e adolescentes. As apura-
ções sobre o caso partiram da 
análise de materiais repassa-
dos pelo Serviço de Repressão 
a Crimes de Ódio e Pornogra-

fia Infantojuvenil (Sercopi) da 
PF, sediado em Brasília (DF), 
apontando as ações suspeitas 
do investigado.

Caso seja responsabiliza-
do criminalmente, o alvo da 
Operação Rescue 19 pode ser 
sentenciado a uma pena de até 
quatro anos de prisão. O nome 
da força-tarefa, com o termo 
em inglês “rescue” (que signifi-
ca “resgate”), remete, segundo 
nota da PF, “ao compromisso 
institucional de manter cons-
tante vigilância e atuar, sem-
pre que necessário, no resgate 

de crianças e adolescentes víti-
mas de crimes de abuso e ex-
ploração sexual”.

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) projeta, para 2026, um 
aumento na quantidade de 
operações focadas no comba-
te às organizações criminosas 
atuantes no estado, tendo em 
vista a possível contratação 
de mais uma turma de apro-
vados em concurso público 
para a instituição — cuja for-
mação está em andamento na 
Academia de Ensino da Polí-
cia Civil (Acadepol). A pro-
jeção foi divulgada em uma 
reunião promovida na últi-
ma terça-feira (9), conduzida 
pelo delegado-geral da PCPB, 
André Rabelo, com a presen-
ça de gestores e integrantes 
de delegacias especializadas 
no enfrentamento ao crime 
organizado. 

O objetivo do encontro, 
conforme informado pela Po-
lícia Civil, foi definir ações es-
tratégicas a serem adotadas, 
em 2026, nessa frente de tra-
balho da instituição.

De acordo com André Ra-
belo, o órgão mais que tripli-
cou o número de investiga-
ções e de operações policiais, 
ao longo dos últimos cinco 
anos, voltadas para a desar-
ticulação de grupos respon-
sáveis pelos crimes mais gra-
ves cometidos no estado. Para 
o delegado-geral da PCPB, o 

crescimento da instituição, 
fruto de investimentos apli-
cados desde 2019, é um dos 
principais fatores que expli-
cam esse desempenho.

“É preciso saber como 
funcionam as operações da 

Polícia Civil. Na maioria das 
vezes, é necessário investi-
gar o crime e seus autores; 
levantar informações; cata-
logar as provas; submeter es-
ses relatórios às análises do 
Ministério Público e do Ju-

diciário; conseguir os man-
dados de prisão e de busca/
apreensão; planejar as opera-
ções e programar os recursos 
necessários, como viaturas e 
efetivos policiais. Somente 
depois de tudo isso é que po-

demos executar o que as pes-
soas veem na imprensa e nas 
mídias diversas, que é a ação 
policial propriamente dita. 
Ou seja, realizar operações 
policiais de repressão qualifi-
cada exige muito trabalho, e é 

por isso que estamos aqui re-
unidos”, declarou André Ra-
belo, durante a reunião.

Ele também lembrou que, 
além das operações execu-
tadas dentro do território 
paraibano, a PCPB já esteve 
presente em 19 estados dife-
rentes, para capturar foragi-
dos da Justiça que deixaram 
a Paraíba após os delitos dos 
quais são acusados. “Quando 
não enviamos equipes nos-
sas, descobrimos o paradeiro 
dessas pessoas e, com apoio 
das polícias locais, esses cri-
minosos são devidamente 
capturados. Isso é resultado 
de um trabalho técnico, in-
vestigativo, extremamente 
necessário para punir, na for-
ma da lei, quem comete cri-
mes no nosso estado”, acres-
centou Rabelo.

Participaram do encon-
tro representantes da Dele-
gacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco), do Gru-
po de Operações Especiais 
(GOE), da Delegacia Espe-
cializada de Combate à Cir-
culação e à Comercialização 
Ilegal de Arma de Fogo, Mu-
nições e Explosivos (Desar-
me), da Delegacia de Repres-
são a Entorpecentes (DRE) 
e do Grupo de Operações 
com Cães (GOC).
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Estratégias para o combate ao crime organizado foram tema de reunião com gestores e membros de delegacias

PC prevê mais ações contra facções
projeção para 2026

Policiais penais, com o 
apoio da Polícia Militar da Pa-
raíba (PMPB) e do Corpo de 
Bombeiros Militar, consegui-
ram controlar um tumulto 
entre presos da Penitenciária 
Padrão Romero Nóbrega, em 
Patos, ocorrido na manhã de 
ontem. O princípio do confli-
to teria ocorrido durante o ba-
nho de sol de dois pavilhões. 
Segundo a PMPB, integrantes 
de uma facção criminosa que 
ocupava o pavimento supe-
rior entraram em conflito com 
integrantes de outra organi-
zação, que estavam nas célu-
las do pavimento inferior. Os 
presos envolvidos foram con-
tidos no pátio da unidade pri-
sional e conduzidos às suas 
respectivas celas.

“Eles foram contidos pela 
ação dos agentes penitenciá-
rios, com apoio da Polícia Mi-
litar, e aguardamos a chega-
da das tropas especializadas, 
quando foi feito o rescaldo da 
operação. No momento, hou-

ve um princípio de incêndio, 
os presos atearam fogo em al-
guns colchões, mas, rapida-
mente, o Corpo de Bombeiros 
conseguiu intervir, apagan-
do as chamas, bem como as 
ambulâncias do Samu che-
garam rapidamente ao local”, 
explicou o comandante do 
3o Batalhão da PMPB, o tenen-
te-coronel Esaú. Segundo ele, 
as equipes do Grupamento de 
Policiamento Ostensivo (GPO) 
e da Tropa de Choque perma-
neceram no interior do presí-
dio, sendo acompanhadas por 
representantes da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
e pela direção da unidade.

Em nota, a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap) assegurou que a situa-
ção está sob controle, tendo o 
titular da Pasta, João Alves, 
mantido contato com o dire-
tor da penitenciária, Wescley 
de Lira Mota, e com o coronel 
Douglas Ferreira, comandante 
da PMPB na região, para ado-
tar as providências para conter 
e solucionar o incidente. “Inte-
grantes da Gerência Executiva 

do Sistema Penitenciário (Ge-
sipe), do Grupo Penitenciário 
de Operações Especiais (GPoe) 
e da Força Tática Penitenciária 
(FTPen), unidades de Campi-
na Grande, estão chegando a 
Patos para reforçar ainda mais 
a segurança”, informou o texto.

Atendimentos
No total, 11 apenados fo-

ram conduzidos para o Hos-
pital Regional de Patos Depu-
tado Janduhy Carneiro — seis, 
em um primeiro momento, e 
outros cinco mais tarde. Dos 
seis primeiros, dois foram libe-
rados logo após a realização de 
suturas, enquanto quatro fica-
ram para novos exames e em 
observação. Os demais cinco 
chegaram à instituição com 
problemas relacionados à ina-
lação de fumaça e a questões 
mais simples. Nenhum deles 
ficou gravemente ferido. Todos 
já receberam alta e retornaram 
para a unidade prisional. 

“Felizmente, nenhum deles 
tinha lesões mais graves. Eram 
lesões menores, a maioria de-
vido a pedradas. Houve quei-

xa de inalação de fumaça, mas 
sem necessidade de oxigênio, 
pois eles estavam respirando 
espontaneamente”, esclare-
ceu o coordenador de cirurgia 
do Hospital Regional de Patos, 
Rogério Perônico. 

“Um dos pacientes teve fe-
rimentos perfurocortantes, 
mas sem maiores gravidades. 
Foi feita apenas a sutura e ele 
foi liberado. Outros dois aca-
baram sendo abordados pelo 
[setor de operação] bucoma-
xilofacial, mas com cirurgias 
menos complexas”, concluiu.

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Princípio de motim em presídio é controlado
penitenciária de patos

Polícia Federal cumpre mandado contra investigado por abuso
busca e apreensão

n 

Acusado 
pode ser 
sentenciado 
a uma pena 
de até quatro 
anos de prisão

Um incêndio de grandes 
proporções ocorreu em uma 
fábrica de portas de madei-
ra, no distrito de São José 
da Mata, no município de 
Campina Grande, entre a 
última terça-feira (9) e a ma-
nhã de ontem. A Prefeitura 
Municipal, por meio da De-
fesa Civil e da Secretaria de 
Obras (Secob), foi acionada, 
ainda durante a noite, para 
conter o fogo.

As chamas começa-
ram por volta da meia-
-noite de terça-feira (9), 
espalhando-se de forma rá-
pida pelo galpão da empre-
sa. A Defesa Civil permane-
ceu no local, monitorando a 
situação, prestando apoio às 
Forças de Segurança e ava-
liando possíveis riscos es-
truturais e ambientais. Não 
há registro de feridos.

Outro órgão que atuou 
no controle das chamas foi 
a Secretaria de Serviços Ur-
banos e Meio Ambiente (Se-
suma), com a oferta de três 

caminhões-pipa, que rea-
lizaram 12 viagens e for-
neceram mais de 100 mil 
litros de água para o refor-
ço no controle do incêndio, 
especialmente em áreas 
de difícil acesso. A opera-
ção foi concluída apenas às 
11h30, quando houve a libe-
ração do oficial comandan-
te da guarnição do Corpo 
de Bombeiros. Segundo a 
Prefeitura, equipes perma-
necem em atuação para ga-
rantir a segurança do espa-
ço e evitar novos focos.

Incêndio atinge fábrica 
em distrito de Campina

de grandes proporções

n 

Chamas 
tiveram 
início no fim 
da noite da 
terça-feira 
(9) e foram 
controladas 
às 11h30 
de ontem

Autoridades recolheram um computador e um celular
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Encontro, promovido na última terça-feira (9), foi conduzido pelo delegado-geral da Polícia Civil, André Rabelo (E)
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Tumulto 
teria sido 
provocado 
por um 
conflito entre 
apenados 
vinculados a 
grupos rivais



A superintendência do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) na 
Paraíba realizou uma ação de 
fiscalização e visita técnica ao 
conjunto ferroviário do muni-
cípio de Duas Estradas, no Bre-
jo paraibano. A estrutura, va-
lorada pelo Iphan como parte 
do patrimônio cultural brasi-
leiro, é composta por estação, 
armazém, pátio e um trecho 
de cerca de 6 km de ferrovia 
entre a estação e o Engenho 
Serra Limpa. 

A atividade contou com o 
apoio da Prefeitura de Duas 
Estradas, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e 
Turismo. Segundo a arquiteta 
Christiane Finizola, integrante 
da equipe técnica responsável 
pela vistoria, a estação, o arma-
zém e o pátio ferroviário en-
contram-se em estado regular 
de conservação, com uso ativo 
pela comunidade. A inspeção 
do trecho da linha férrea teve 
de ser interrompida, contudo, 
e será retomada posteriormen-
te, em data agendada.

“Foram percorridos apro-
ximadamente 2 km a pé, em 
áreas de difícil acesso, decor-
rentes do crescimento da ve-
getação e da desativação da 
via férrea, desde as décadas 
de 1980, no transporte de pas-
sageiros e, de 1990, no trans-
porte de cargas”, explicou 
Christiane.

A equipe técnica identi-
ficou ainda a necessidade de 
continuidade das ações de ma-
nutenção no local, com servi-

ços de reboco, pintura, corre-
ção de infiltrações pontuais 
após as chuvas e limpeza da 
vegetação no pátio — que é 
uma área central e extensa no 
núcleo urbano. 

Christiane enfatizou que, 
durante a visita, “o Iphan re-
forçou à gestão municipal a ne-
cessidade de análise e autori-
zação prévia do instituto para 
qualquer intervenção nos bens 
valorados, colocando-se à dis-
posição para oferecer orien-
tações técnicas gratuitas e 
apoio no manejo adequado do 
patrimônio”.

Durante a fiscalização, tam-
bém foi constatado que a esta-
ção ferroviária abriga uma bi-
blioteca e espaços expositivos 
sobre a história da cidade, favo-
recendo a ocupação cotidiana 
do imóvel e o uso constante da 
antiga plataforma. O armazém 
é utilizado para atividades cul-
turais e esportivas, como aulas 

e apresentações de capoeira.

Relevância histórica
O conjunto ferroviário 

preservado em Duas Estra-
das faz parte do antigo ramal 
Guarabira–Nova Cruz, que, a 
partir de 1904, conectava mu-
nicípios do Brejo paraibano 
aos estados de Pernambuco e 
do Rio Grande do Norte. 

A ferrovia desempenhou 
um papel decisivo na forma-
ção da cidade: seu fundador, 
Antônio José da Costa, conhe-
cido como “Costinha”, incen-
tivou a instalação da estação, 
implantou um beneficiamento 
de algodão e doou terras para 
a construção da capela local, 
originando o povoado, cria-
do em 1943 e emancipado po-
liticamente em 1961. O nome 
“Duas Estradas” faz referên-
cia ao cruzamento da linha 
férrea da antiga Great Western 
com uma rodovia estadual.

Os ciclistas de Campina 
Grande e de municípios vizi-
nhos reuniram-se, novamen-
te, para mais uma edição do 
Pedal Iluminado, tradicio-
nal evento esportivo promo-
vido anualmente pela Supe-
rintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP) 
da Rainha da Borborema, 
dentro da programação do 
Natal Iluminado. A inicia-
tiva, que costuma reunir de 
400 a 500 participantes, per-
corre os principais pontos da 
ornamentação natalina da 
cidade — como o Parque do 
Povo, o Parque Evaldo Cruz 
e o Açude Velho.

Realizado ontem, por vol-

ta das 19h30, o Pedal Ilumi-
nado ainda marcou a inau-
guração da decoração de 
Natal da sede da STTP, loca-
lizada na Avenida Brasília, 
ao lado do Partage Shopping. 
O espaço também foi o ponto 
de partida do trajeto. “A con-
centração, como já é tradição, 
acontece aqui, na sede, junto 
ao acendimento das luzes do 
prédio”, explicou Max Sar-
mento, supervisor de Trân-
sito da STTP e um dos or-
ganizadores da iniciativa. 
Segundo ele, o objetivo do 
Pedal Iluminado é “incenti-
var a prática esportiva, o la-
zer, a atividade física e, prin-
cipalmente, o uso da bicicleta 
como meio de transporte”.

Totalizando 15 km, o per-
curso do evento contou com 

o apoio de cerca de 25 agen-
tes de trânsito da STTP, que 
utilizaram viaturas, moto-
cicletas e bicicletas para or-
ganizar o tráfego e garantir 
a integridade dos ciclistas. 
Além do lazer e do esporte, 
o Pedal Iluminado tem cará-
ter educativo, orientando os 
participantes sobre condu-
tas seguras no trânsito. “A 
STTP reforça sempre a im-
portância de que os ciclistas 
estejam devidamente equi-
pados, com capacete, luzes 
dianteira e traseira, roupas 
e acessórios luminosos. Du-
rante todo o trajeto, nossos 
agentes orientam e prestam 
suporte de segurança viária. 
É essencial que o que o ciclis-
ta aprende aqui seja levado 
para o seu dia a dia no trân-
sito”, destacou Max.

Para participar da inicia-
tiva, os ciclistas cadastra-
ram-se por meio do site ofi-
cial do evento e entregaram 
1 kg de alimento não perecí-
vel na noite de ontem, antes 
da partida. As doações ar-
recadadas serão destinadas 
a instituições de caridade de 
Campina Grande.

Ao fim do percurso, os 
inscritos também concorre-
ram em um sorteio de brin-
des, resultado de parcerias 
do evento com o comércio 
local. “Conseguimos reunir 
diversos prêmios, incluin-
do bicicletas e equipamentos 
para os ciclistas. É realmente 
um momento de confrater-
nização tanto para nós, que 
trabalhamos na STTP como 
para a população”, concluiu 
o supervisor de Trânsito.

A Orquestra Infantil da Pa-
raíba apresentará, no próximo 
domingo (14), o Concerto de 
Natal, celebrando o período 
de festas de fim de ano com a 
execução de músicas de com-
positores paraibanos. Com 
regência do maestro Marce-
lo Vasconcelos, a apresenta-
ção especial está programada 
para as 16h, na Sala de Con-
certos Maestro José Siquei-
ra, no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pessoa. 
A entrada é gratuita.

Os jovens instrumentistas 
executarão “Auto de Natal”, 
música de Marcelo Vasconce-
los com letra de Jairo Cézar, 
que contém seis movimentos: 
“Abertura”, “Anunciação”, “A 
Viagem”, “Nascimento”, “Pas-
tores” e “Os Reis Magos”. Em 
seguida, o clima natalino con-
tinua com “Um Conto de Na-
tal”, com cinco atos, composta 
por Tom Drummond.  

“O ‘Auto de Natal’ é a cele-
bração do Natal divino, cons-
truída pela comunhão entre 
música e poesia”, explicou o 
maestro Marcelo Vasconcelos. 
“Com música de minha auto-
ria e texto do professor Jairo 
Cézar, a obra apresenta mo-
mentos, cenários e significa-
dos ligados ao nascimento de 
Cristo, explorados por meio 
de diversos recortes estilísti-
cos da história da música, de 
forma a conceber a amplitude 
do discurso musical, a intensi-
dade expressiva do idioma em 

poesia e o profundo significa-
do da mensagem natalina, de 
esperança, comunhão e salva-
ção”, afirmou.

Para o poeta Jairo Cézar, a 
Orquestra Infantil da Paraíba 
é um equipamento singular 
de propagação e acesso à arte. 
“É um dos únicos no país des-
sa natureza, ligado à infância 
e preocupado com a formação 
do artista, de uma forma am-
pla. Um verdadeiro patrimô-
nio cultural do nosso estado, 
uma política pública do Go-
verno da Paraíba que alimen-
ta a cena musical paraibana e 
é um espaço de passagem para 

boa parte dos musicistas da 
nossa terra”, observou.

“Participar da criação de 
um Auto de Natal para a Or-
questra, tendo como parcei-
ro um profissional do naipe 
do maestro Marcelo Vascon-
celos, é motivo não só de sa-
tisfação, mas de honra. O ca-
samento entre texto e música 
foi habilmente construído por 
ele, que conseguiu captar to-
das as nuances que coloquei 
nos versos. O resultado será 
um concerto singelo e cheio 
de significados. Estou certo de 
que o público vai gostar mui-
to”, finalizou Jairo.

Por sua vez, o compositor 
Tom Drummond explicou que 
“Conto de Natal” é um espetá-
culo inédito, que terá sua es-
treia com a Orquestra Infan-

til da Paraíba. “Baseado na 
obra homônima de Charles 
Dickens, a música busca re-
criar cenas, diálogos e perso-
nagens dessa história atempo-

ral ,através das possibilidades 
sonoras da orquestra infan-
til. A obra, dividida em cinco 
atos, busca explorar os sons 
da orquestra para apresentar 
ao público personagens icô-
nicos como o Senhor Scrooge, 
Timmy, Fred e os três espíritos 
natalinos, reforçando a impor-
tância do Natal e de seus valo-
res para todos nós”, ressaltou.

Longevo
A Orquestra Infantil da Pa-

raíba foi fundada pela profes-
sora Izabel Burity, com coor-
denação da maestrina Norma 
Romano, de 1986 a 2014. Atual-
mente, tem Marcelo Vasconce-
los como regente e o também 
maestro Gustavo de Paco de 
Gea como professor auxiliar 
dos sopros. O grupo divulga 
um repertório sinfônico uni-
versal, enfatizando a interpre-
tação da música brasileira — 
em especial da nordestina.

Ao longo dos anos, a or-
questra tem realizado apresen-
tações no Brasil e no exterior, 
destacando-se na interpreta-
ção de seu repertório de pe-
ças eruditas. Considerado um 
dos poucos grupos infantis do 
gênero na América Latina, ela 
faz parte da Orquestra Sinfô-
nica da Paraíba e visa à forma-
ção cultural e social da crian-
ça e do adolescente, por meio 
da prática instrumental. A se-
leção de novos instrumentis-
tas mirins é realizada anual-
mente, por meio de audições.
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Repertório do evento gratuito, no Espaço Cultural José Lins do Rêgo, será composto por músicas de autoria paraibana

Jovens apresentam concerto natalino
orquestra infantil

Pedal Iluminado diverte e orienta 
ciclistas pelas ruas de Campina

Estação e linha férrea de Duas Estradas 
recebem visita técnica e fiscalização

saúde e segurança conservação de patrimônio

Conjunto integra antigo ramal de conexão com estados vizinhos

Trajeto passou por pontos ornamentados da cidade
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Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com
Da Redação 

com Agência Gov

Serão executadas as obras “Auto de Natal” e “Um Conto de Natal”

Grupo é um dos poucos do gênero na América Latina
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Confira as outras estreias de hoje

ENTRE NÓS — 
UMA DOSE EXTRA 
DE AMOR 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

Na comédia romântica, 
após um ménage à 
trois inesperado com 
uma paixão, um jovem 
e as duas mulheres 
são deixados para 
lidar com as sérias 
consequências no 
mundo real.
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LIVROS 
RESTANTES 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

De mudança para 
Portugal, uma 
professora de literatura 
(Denise Fraga) doa 
alguns dos seus livros e 
devolve os que restaram 
para aqueles que a 
presentearam com 
as obras, vindas com 
dedicatórias especiais.
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NATAL 
SANGRENTO 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

Um homem em busca 
de vingança promove 
o terror na véspera 
de Natal, assumindo 
a identidade de um 
Papai Noel assassino. 
Refilmagem do terror 
slasher homônimo, 
lançado originalmente 
em 1984.
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sexa 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

Com direção de e 
protagonizado por 
Glória Pires, o filme 
acompanha uma 
mulher que acaba 
de fazer 60 anos, 
apavorada com o fato 
de estar envelhecendo, 
e se envolve com um 
viúvo 25 anos mais 
jovem que ela.
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TRAIÇÃO ENTRE 
AMIGAS 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

Melhores amigas 
(Larissa Manoela e 
Giovanna Rispoli) 
com personalidades 
opostas têm a amizade 
destruída quando uma 
fica com o namorado 
da outra após uma 
festa, gerando mágoa, 
raiva e separação.
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PERFEITOS 
DESCONHECIDOS 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

Velhos amigos 
reúnem-se para um 
jantar e decidem 
compartilhar cada 
mensagem de texto, 
e-mail e telefone que 
recebem durante a 
noite. O que seria um 
jogo inocente começa 
a gerar intrigas.
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Jesus — A Luz Do 
Mundo 
Estreia hoje em João 
Pessoa.

A animação narra a 
vida de Jesus Cristo 
pelos olhos do apóstolo 
João, desde o início 
de seu ministério, 
acompanhado por 
outros discípulos, 
passando pela 
crucificação, até sua 
ressurreição.
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Orgulho, 
Preconceito e

O Iluminado

    Audiovisual    

Vindos da literatura, dois clássicos 
do cinema moderno voltam às 
salas de exibição por conta dos 
seus respectivos aniversários

Dois clássicos do ci-
nema moderno, ambos 
adaptados da literatura, 
retornam hoje às salas de 
cinema brasileiras por oca-
sião de seus aniversários. 
Mais maduro e ciente dos 
horrores do mundo, O Ilu-
minado (1980, classificação 
16 anos, 146 min.), comple-
ta 45 anos empunhando 
seu machado frenético; en-
quanto o filme Orgulho & 
Preconceito (2005, livre, 129 
min.) goza da flor da ida-
de, em 20 anos de uma ro-
mântica existência, na qual 
o maior dilema para uma 
mulher oitocentista se dava 
entre a escolha de um bom 
casamento ou a frustração 
das expectativas sociais.

Obsessão iluminada
Dirigido pelo lendá-

rio Stanley Kubrick (1928–
1999), e com roteiro assina-
do pelo próprio Kubrick 
e Diane Johnson (basea-
do na obra homônima de 
Stephen King), O Ilumina-
do ficou famoso pelas atua-
ções impactantes de Jack 
Nicholson (que interpreta 
o ensandecido Jack Torran-
ce) e Shelley Duvall (1949–
2024), esta na pele da espo-
sa, Wendy.

Sob um inverno rigoro-
so, o casal encontra-se iso-
lado em um grande hotel 
de luxo, em algum lugar 
do Colorado, com o filho 

(Danny Lloyd, em seu pri-
meiro trabalho como ator). 
Como toda boa hospedaria 
antiga, o lugar está tomado 
por forças paranormais que 
passam a exercer influência 
sobre a psique de Jack, en-
quanto o garoto é perturba-
do por visões mediúnicas, 
que lhe fazem ver o passa-
do e o futuro.

O filme entrou para a 
história do terror psicoló-
gico como uma das mais 
bem- sucedidas adaptações 
dos livros de King para a 
telona — foram quase US$ 
50 milhões em bilheteria 
mundial na época.

Kubrick é conhecido 
pela obsessão perfeccio-
nista e por repetir suas ce-
nas inúmeras vezes em 
prol da excelência. É sabi-
do que Shelley Duvall so-
freu uma exaustão nervo-
sa durante as filmagens, 
tendo em vista a extrema 
exigência de seu papel — 
naquela época, Nicholson 
chegou a afirmar à revis-
ta Empire que nunca tinha 
visto uma atriz interpretar 
um papel tão difícil.

A despeito da fama, o 
diretor conseguiu gravar 
a icônica cena do sangue 
que jorra dos elevadores 
do hotel em míseras três 
tomadas. Enquanto a cena 
emblemática revelada pelo 
cartaz oficial do longa, na 
qual Nicholson endiabra-
do enfia a cabeça pela ra-
chadura de uma porta, 
guarda uma curiosidade. 

De acordo com o IMDB, o 
departamento de adereços 
construiu, a princípio, uma 
porta que era facilmente 
quebrável, mas não conta-
va com o fato de que Ni-
cholson — que descreveu o 
trabalho como um dos mais 
exigentes de toda a sua car-
reira — havia trabalhado 
como bombeiro voluntá-
rio e a porta não oferecia a 
seus pontapés enfurecidos 
a mínima resistência. O de-
partamento foi obrigado a 
construir uma porta, diga-
mos, mais sólida.

Stephen King não ficou 
satisfeito com a adaptação 
cinematográfica de O Ilumi-

nado, o que o fez readaptar 
o romance para uma mi-
nissérie em 1997, mais fiel 
à sua obra original. Con-
tudo, a Warner Bros. deti-
nha os direitos do filme e 
King teve que concordar, 
por meio de contrato com o 
estúdio, em se abster de cri-
ticar publicamente a versão 
de Kubrick para ter o direi-
to de prosseguir com a mi-
nissérie. A adaptação de 
King é por muitos conside-
rada como inferior ao filme 
de Kubrick.

Em 1980, a revista The 
Hollywood Reporter publi-
cava a sua crítica: “Para Ni-
cholson, O Iluminado é um 

prato cheio. Desde os tem-
pos áureos dos filmes de 
terror de baixo orçamento 
de Roger Corman, ele não 
tinha tantas oportunidades 
para revirar os olhos, mos-
trar os dentes, dar aque-
le sorriso diabólico ou rir 
de forma tão maníaca. Ni-
cholson está claramente se 
divertindo muito”.

Dilema oitocentista
Adaptação de Joe 

Wright (Desejo e Repara-
ção) do livro homônimo de 
1813, escrito por Jane Aus-
ten (1775–1817), Orgulho & 
Preconceito é estrelado por 
Keira Knightley (da fran-
quia Piratas do Caribe) e Mat-
thew Macfadyen (da série 
televisiva Succession).

No drama românti-
co de época, que se passa 
em uma zona rural da In-
glaterra, Elizabeth Bennet 
(Knightley) conhece o rico 
e charmoso Sr. Darcy (Ma-
cfayden), incutindo no es-
pectador a certeza de um 
(pouco) provável enlace 
amoroso. Darcy é grossei-
ro (porém cobiçado pela 
burguesia inglesa) enquan-
to Elizabeth, indo de encon-
tro às regras e convenções 
sociais de sua época (o sé-
culo 19), dá pouca impor-
tância para a instituição do 
casamento e faz pouco caso 
do arrogante homem.

Além de Lizzie, ou-
tras quatro moças soltei-
ras compõem consigo as 
irmãs Bennet — Mary (in-

terpretada por Talulah Ri-
ley), Lydia (Jena Malone), 
Kitty (Carey Mulligan) e 
Jane (Rosamund Pike). Es-
tas, sim, imbuídas da pre-
tensão normatizada de se 
tornarem boas esposas e 
encontrarem maridos abas-
tados que lhes garantam o 
pão de cada dia e uma vida 
de luxo e fantasia.

Um dos elementos que 
saltam à vista na telona em 
Orgulho & Preconceito (como 
não podia deixar de ser em 
um romance de época, vide 
os recentes Bridgerton e Do-
wnton Abbey) são os visuais 
históricos, assinados pela 
figurinista Jacqueline Dur-
ran. “Tentávamos dar au-
tenticidade aos figurinos, 
uma sensação de que eles 
eram realmente vívidos”, 
compartilhou Wright com 
a The Hollywood Reporter. 
“A ideia para Elizabeth era 
que ela fosse muito mais pé 
no chão, mais realista, do 
que suas irmãs. Embora, 
paradoxalmente, ela tam-
bém aspirasse à poesia e a 
coisas maiores. Então, en-
quanto as irmãs eram meio 
volúveis, Jacqueline Dur-
ran, a figurinista, conse-
guiu criar personagens lin-
damente construídas para 
todas as garotas”.

Orgulho & Preconcei-
to faturou nas bilheterias 
mundiais mais de US$ 120 
milhões e obteve quatro in-
dicações ao Oscar: Melhor 
Atriz, Figurino, Trilha So-
nora e Direção de Arte.

O ILUMINADO

n (The Shining). Reino Unido/EUA, 1980. Dir.: 
Stanley Kubrick. Elenco: Jack Nicholson, Shelley 
Duvall e Danny Lloyd.

ORGULHO & PRECONCEITO

n (Pride & Prejudice). Reino Unido/EUA, 2005. 
Dir.: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley, Matthew 
Macfadyen.

n Estreia hoje, em João Pessoa. 

n Veja locais e horários no Em Cartaz, na página 12.

Imagem: Divulgação/Warner Bros. Imagem: Divulgação/Universal

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Jack Nicholson no terror baseado 
em Stephen King, “O Iluminado” 
(à esq.), e Keira Knightley no 
drama adaptado da Jane Austen, 
“Orgulho & Preconceito” (à dir.)

Foto: Divulgação/Universal StudiosFoto: Divulgação/Warner Bros.
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Artigo

Para os confrades Marcos Cavalcanti e 
Luiz Nunes, fraternalmente.

Confrade da Academia Paraibana de 
Letras (APL), uma das mais categoriza-
das vozes da moderna poesia paraiba-
na, tendo atingido, mercê de Deus, lon-
geva idade de quase nove décadas de 
fecunda existência, Jomar Morais Sou-
to impõe-se como um código onomás-
tico altamente respeitável, um compe-
tente artesão das palavras, um escritor 
para quem a literatura, máxime a poe-
sia, jamais se constituiu numa atividade 
supletiva ou acidental, mas, sim, numa 
atividade irremovivelmente integrado-
ra do seu ser: um ser sempre atento ao 
espetáculo do mundo, ávido por captá-
-lo e transfigurá-lo pelo trabalho tan-
to rigoroso, quanto sensível com as pa-
lavras. Palavras que se configuram na 
ração diária de sobrevivência estética 
do escritor, senha insubstituível para a 
compreensão da complexa e desafiado-
ra realidade com a qual nos deparamos; 
e na qual estamos inseridos.

Dotado de personalidade mais re-
clusa, pouco afeita aos burburinhos da 
vida literária em sua exposição pública, 
Jomar Morais Souto a pouco e pouco foi 
construindo a sua sólida travessia lite-
rária nas cenas e cenários do estado da 
Paraíba, tendo dado os seus primeiros 
e decisivos passos, ao integrar os qua-
dros da operosa Geração 59, que, com 
a liderança do erudito Vanildo Brito, 
ao lado do Grupo Sanhauá e do Gru-
po Caravela, deu significativa contri-
buição para, transitando dos vetores da 
reação aos da ruptura estética, no dizer 
acertado do mestre Hildeberto Barbosa 
Filho, arejar os horizontes poéticos vi-
gentes na Paraíba, ao pugnar por uma 
dicção distanciada do insistente e resis-
tente ideário estético, retardatariamen-
te, parnaso-romântico.

Mantendo inescondível diálogo 
como a chamada Geração 45, sem, no 
entanto, com ela confundir-se, a Gera-
ção 59, da qual Jomar Morais Souto par-
ticipou com indiscutível relevo, pôs em 

cena uma poesia marcada, indelevel-
mente, por alta voltagem transcenden-
talista, refletida tanto nos temas, quan-
to na linguagem, essa última, não raro, 
impregnada, aqui e acolá, de certa at-
mosfera soturna e adornada por ine-
quívoca roupagem surreal. Nessa plata-
forma poética habitada por fulgurantes 
momentos de rara beleza estética, Jomar 
Morais Souto compareceu com admi-
ráveis peças líricas, a exemplo de Sonho 
de um Carcereiro de Estrelas, No corredor 
dos Sonhos Impossíveis, Soneto da Angús-
tia, O Peso do Vazio, nas quais os seme-
mas isotópicos do silêncio, da noite, da 
lua, dentre outros pertencentes ao mes-
mo campo semântico, matizam uma 
ambiência literária rica em acentua-
dos pendores subjetivos; pendores es-
ses nos quais avulta um eu lírico tran-
sido entre a inquietude do cárcere, por 
um lado, e os apelos irresistíveis da li-
berdade, por outro. 

Alargando os compassos da sua lí-
rica, Jomar Morais Souto, com o mesmo 
brilho para converter em poesia do mais 
alto quilate estético as suas experiências 
humanas mais significativas, persegue 
e encontra outros sotaques, passando a 
sua arte poética a soprar numa outra 
embocadura, a que traz o seu peculiar 
verbo criativo para o chão mais concre-
to e áspero da geografia nordestina, na 
qual, premido por necessidades de va-
riada espécie e procedência, o homem 

vê-se cercado de dificuldades por todos 
os lados. Por esse patamar, a poesia su-
perior de Jomar Morais Souto transcen-
de o cadinho mais demarcado de uma 
subjetividade, digamos, intimista; alar-
ga-se; e ganha contornos universalizan-
tes, aqui e acolá, adornada por inques-
tionável tonalidade épica.

Aqui, a poesia de Jomar Morais 
Souto tanto constata, quanto contes-
ta; tanto descreve, quanto denuncia 
realidades sociais, que, multissecu-
larmente presentes na paisagem nor-
destina, desumanizam e indignificam 
o ser humano. E, tudo, convém que se 
acentue, sem que o discurso descam-
be para a vala comum do primaris-
mo panfletário inerente a tantas pro-
duções da literatura contemporânea, 
as quais, no afã de se serem literatu-
ra engajada ignoram que, antes de ser 
engajada, a literatura precisa ser lite-
ratura, de acordo com as preciosas e 
sábias lições emanadas da hermenêu-
tica do mestre Eduardo Portella, pre-
sentes em seu instrutivo livro Literatu-
ra e Realidade Nacional.

Poeta excepcional, Jomar Morais Sou-
to cantou a cidade, signo recorrente em 
todas as poéticas da contemporaneida-
de, tendo, inclusive, dedicado à capital 
do nosso Estado o clássico livro: Itinerá-
rio Lírico da Cidade de João Pessoa. Cantou 
o tempo, o artesão da provisoriedade 
de tudo. Cantou o amor, com encanto, 
lucidez e ternura. Cantou a poesia, em 
poemas metalinguísticos de dotados de 
excelente fatura estilística, sem certos ca-
coetes previsíveis tão comuns nesse tipo 
de procedimento composicional. Cantou 
a natureza, dela fazendo ponte de par-
tida e de chegada das suas cogitações 
mais prementes.

Por fim, releve-se a beleza dos títulos 
dos livros de Jomar Morais Souto, senão 
vejamos: Pedra de Espera, Agrarianas, Fa-
zenda de Murmúrios, os quais, por si só, 
já fazem pressentir o fogo poético que 
os aquece, bem como nos ilumina. Vida 
ainda mais longa para o notável poeta 
Jomar Morais Souto!

A superior poesia de Jomar Morais Souto

Urbe
Poeta excepcional, 
Jomar Morais Souto 

cantou a cidade, 
signo recorrente em 
todas as poéticas da 
contemporaneidade

Colunista colaborador

Como vínhamos dizendo na semana 
passada, ainda que Beethoven, Liszt, 
Mendelssohn, Mahler, Shostakovich, 

Stravinsky e Górecki tenham inserido corais parciais 
em sinfonias, na formidável “Sinfonia do Mar”, de 
Vaughan Williams, a voz, que canta poesia, está 
presente do começo ao fim. A magnitude da música 
e dos versos extraídos entre os mais de 400 poemas 
de Folhas de Relva não os permitia estar distantes 
na partitura em instante algum, como belezas que 
se abraçam ininterruptamente à divina reverência 
perante o mar.

Além de ser um dos favoritos poetas dos 
compositores britânicos, que mesclaram música 
e letras, a independência dos versos de Walt 
Whitman também se adequou a composições de 
Villiers Stanford, Charles Wood, Hamilton Harty, 
Frederick Delius e Gustav Holst.

Em outras peças, Vaughan Williams uniu 
poemas de Whitman com maestria, como no “Ciclo 
de Canções” (para barítono e piano), “Rumo ao 
desconhecido” (canção para coro e orquestra), e na 
cantata “Dona nobis pacem”. Mas é na “Sinfonia do 
Mar” que ele atinge proeza mutualística ao fundir 
texto e música, no incandescente magma sinfônico 
que se divide em quatro movimentos, nominados 
com trechos de Folhas de Relva:

n “Uma canção para todos os mares, todos os 
navios” (“A Song for All Seas, All Ships”);

n “Na praia à noite, sozinho” (“On the Beach at 
Night, Alone”);

n “As ondas” (“The Waves”);
n “Os exploradores” (“The Explorers”).

A introdução já evidencia o exaltado 
panegírico em homenagem ao tema, prenunciado 
por trompetes e declamado pelo coral: “Vê, o 
próprio mar!” (Behold the sea, tradução de Gentil 
Saraiva Júnior):

Vê, o próprio mar,
E em seu ilimitado peito ondeante, os navios;
Vê, onde suas velas brancas, enfunando ao 

vento, pontilham o verde e azul,
Vê, os vapores indo e vindo, entrando e saindo 

de porto,
Vê, obscuras e ondulantes, as longas flâmulas 

de fumaça.

A descrição do panorama com elementos da 
natureza presentes nos mares, que também servem 
de caminhos por onde volitam embarcações 
conduzidas pelo homem, remonta ao “milagre sem 
fim” e a uma época de proeminência da navegação 
britânica.

Concluída a abertura, sucede-se, em clima de 
fanfarra, a entrada do barítono que canta aos heróis 
dos mares, conferindo-lhes virtudes antagônicas de 
unir e separar povos e nações.

E destes um canto para os marujos de todas as 
nações,

Intermitente, como uma vaga.
De capitães de navio
jovens ou velhos e dos imediatos e de todos 

intrépidos marujos,
Dos poucos, muito seletos, taciturnos, a quem o 

destino nunca pode surpreender nem a morte
esmorecer,
Selecionados parcamente sem ruído por ti velho 

oceano, escolhidos por ti,
Tu mar que selecionas e separas a raça, o tempo, 

e unes nações.

(Continua na próxima semana)

Germano 
	  Romero

A “Sinfonia do 
Mar” (2)

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Foto: Reprodução/ECS Publishing Group

Williams (acima) uniu poemas de Whitman com maestria

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
sergiodecastropinto@gmail.com

Escrevivendo
Se a casa paterna foi demolida, se 

o prédio do colégio primário ruiu, 
se a primeira professora morreu e 
também a primeira namorada ou 
namorado, nem tudo está perdido, 
pois ainda resta o consolo das pala-
vras. E com elas, o milagre de tam-
bém revivificar as coisas mais sim-
ples, mais elementares: um estojo 
de lápis coloridos da marca John Fa-
ber, as pedras de dominó espalha-
das na toalha de linho branco, “um 
gole d’água bebido no escuro”... Ou 
ainda os carnavais dos tempos idos 
e vividos, o jato friíssimo do lan-
ça-perfume Rodouro, congelando 
a timidez da moça antiga, adoles-
cente, o Maravalha*, a Geração 60 
sorvendo a Bambu** em doses de 
cuba-libre:

a carta branca do montilla
não era de alforria.

o papagaio era calado.

o cuba-libre nos prendia.

e em barris de carvalho
o tempo envilecia. ***

Pobre do homem que não dispõe 
de palavras. De palavras e de senti-
mentos com os quais possa recons-
tituir os perdidos referenciais da in-
fância, da juventude, enfim, de toda 
uma vida. Ainda bem que Wills Leal 
dispõe de palavras.

escrever é um suicídio branco.
um consumir-se
no fogo brando das palavras.

não escrever, um suicídio em branco.
um consumar-se sem metáforas.****

n n n n

Grupo Evocare 
A professora e poeta Marineuma 

Oliveira, mentora do Grupo Evoca-
re, encerrou o ano com mais uma 
atividade, desta feita, no Jardim Bo-
tânico: O Texto e a voz da poesia parai-
bana, com direção artística de Ma-
yara Santos.

Do evento, participamos eu e a 
poeta Aline Cardoso, oportunidade 
em que os participantes do Evoca-
re esbanjaram competência, sensi-
bilidade, lendo e encenando poe-
mas meus e de Aline. O público 
também participou de forma efe-

tiva e afetiva, questionando a res-
peito dos nossos mecanismos de 
criação, com quais poetas dialogá-
vamos, quais as nossas concepções 
de poesia etc. etc.

Mariah Colpo conduziu os de-
bates com desenvoltura. Muitos 
anos de vida ao Evocare. E para-
béns à Marineuma Oliveira e a to-
dos do grupo.

n n n n

(*) Vinte e cinco anos do lança-
mento do livro Eram felizes e sabiam, 
do saudoso amigo Wills Leal, que 
trata a respeito do extinto “Mara-
valha”, clube de solteiros criado em 
meados dos anos 1960.

(**) “Churrascaria Bambu”, es-
pécie de trincheira etílica daqueles 
que contestavam a Ditadura Militar: 
uma geração de amotinados / num bar-
ril / de amontillado // levantando barri-
cadas / nas doses / de rum e de gim // e 
em copos se fechando / ás baionetas ca-
ladas / aos eloquentes clarins.

(Poema Na Bambu, do meu livro 
A Flor do gol, Editora Escrituras, São 
Paulo, 2014).

(***) Nesse poema, através do 
rótulo do Rum Montilla, bebida de 
minha geração, procuro estabelecer 
um cotejo com os chamados “anos 
de chumbo”. Geração 60 pertence ao 
livro Domicílio em trânsito, da Edito-
ra Civilização Brasileira, Rio de Ja-
neiro, 1983.

(****) Poema escrever/não escrever, 
do meu livro O Cerco da memória, da 
Editora da Universidade Federal da 
Paraíba, 1993. 

Imagem: Acervo pessoal

Capa da obra de Wills Leal sobre o clube de 
solteiros “Maravalha”, criado nos anos 1960



T ermino a leitura da crônica de Gonzaga 
Rodrigues com as lembranças dos 
canários e galos-de-campina do 

meu Tapuio, que pousavam no mulungu, 
voavam para as folhas do pé de coco-catolé 
e terminavam na pitombeira. Sempre em 
algazarra e saltitantes, gestos estes que não 
me saem da lembrança.

Algum tempo depois, jovem com trajetos 
de caboclo brejeiro, andava pelas ruas 
desta cidade olhando o chão. Detinha-me 
no aconchego das praças. Repousava o 
pensamento escutando pássaros. Admirava as 
árvores e as flores que soltavam perfume. As 
estátuas de estranhas personagens levavam- 
-me a lugares distantes.

O cronista-mor ressaltava os encantos da 
praça, com a imponência da estátua do Barão 
de Rio Branco, servo revelado na admiração ao 
imperador Pedro II, a quem serviu com denodo. 
Para enaltecer o monarca deposto, produziu 
uma das mais belas mensagens de saudade.

Trabalhando ali perto da praça, embriagado 
pelas paisagens e descobertas do mundo 
literário que a cidade proporcionava, jovem 
recém-chegado do interior, eu admirava a 
grandiosidade daquela figura de olhar estático, 
logo se dando conta de quem se tratava. Em 
outra praça, ali perto, em frente ao Palácio 
do Bispo, levantava os olhos para admirar a 
imponência da escultura de Álvaro Machado, 
presidente da Paraíba.

Tempo depois identifiquei as duas 
personalidades das velhas estátuas.

Confesso que demorava observando a 
pequena herma de Augusto dos Anjos no 
Parque Solon de Lucena, à época escondida 
entre os carros e barracas. A lenta aproximação 
ao poeta, em décadas anteriores a passagem 
do século, revelado nas conversas depois do 
expediente na redação de O Norte, em botecos 
nos arredores da Lagoa, sempre regada a 
cerveja, fizeram-me cativo de sua poesia.

Durante as caminhadas, no retorno do 
trabalho ou alimentado pelas lembranças 
do meu tempo de adolescente, sorumbático, 
no desespero, arrolava pensamentos que 
desapareciam quando, escutando os arroubos 
de pardais, sossegava o ímpeto de lançar a 
rede para capturar um afago.

Despercebido, mantinha-me ao pé de 
Augusto. Vassalo a se curvar diante de sua 
poesia, apesar de lembrar de uns poucos versos 
que caíram no gosto do leitor comum, como 
este: “A minha sombra há de ficar aqui!”.

Quantas vezes, que não foram poucas, à 
boca da noite, caminhando sorrateiro pelos 
caminhos de Tambiá, topava com bêbados — 
porque não existia tanta gente mendigando 
pelas ruas — usando a estátua como se fosse 
uma moita de mato.

Os anos passaram e continuamos a 
nos aproximar de Augusto. Do tamarindo 
que agasalhava o busto do poeta maior, 
impercebível, resta a marca do tronco e o 
resultado do vandalismo.

Quando a Paraíba revelou Augusto para 
o mundo, era o tempo de quando os heróis 
de outras paisagens ganhavam espaço nas 
mentes dos paraibanos. Chegou a hora do 
poeta que cantou a dor da alma, dando uma 
dimensão de grandeza a poesia, receber por 
parte do Poder Público aquilo que seus leitores 
já fizeram, o justo reconhecimento da sua 
grandiosidade.

Esse tardio reconhecimento em forma de 
estátua do tamanho do seu merecimento, que 
possa ser observada à distância, marcando 
os caminhos e encruzilhadas da vida deste 
luminar da poesia universal.

No clima temperado de tantas primaveras, 
em redor da sombra do poeta Augusto dos 
Anjos, com seus pau-d’arco amarelos e 
brancos, suas cássias, os flamboyants e 
jambeiros que atapetavam ruas e o parque, o 
poeta fala no seu silêncio.

Em tempos passados, foram erguidas 
estátuas de personagens da História, de caras 
enfarruscadas, que pouco conhecemos suas 
trajetórias.

Quanto ao poeta Augusto, que fez da sua 
a nossa dor, ainda aguarda a imortalidade 
visível no mármore. Uma estátua do tamanho 
de sua importância para a poesia universal.

Nunca mais assistimos ao espetáculo dos 
anônimos pássaros a pousar em sua cabeça. 
Aves dolorosas “como vulto lúrido” mutilavam 
o poeta que agonizava com os pássaros 
agourentos a rodar. Xô, passarinhos!

Crônica 
	  Em destaque

Xô, passarinhos!  
José Nunes - Jornalista

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 11 de dezembro de 2025  11EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega Cultura

Colunista colaborador

Chovia muito em Mare-
sias, no Litoral Norte de São 
Paulo. Mas o céu se abriu pou-
co antes de Nando Reis can-
tar “O segundo sol”, clássico 
na voz da amiga Cássia Eller 
(1962–2001). É ele quem con-
duz o novo Corona Luau MTV 
2025, que homenageia a can-
tora hoje, dia em que ela com-
pletaria 63 anos. O programa 
vai ser lançado ao meio-dia, 
sob demanda, na Pluto TV, nos 
canais oficiais do YouTube da 
MTV Brasil e da Corona.

Isso nos remete ao ano de 
2002, quando o Luau MTV foi 
ao ar apresentando o último 
registro de Cássia Eller em 
vida. E a última vez que ela e 
Nando se encontraram. O pro-
grama foi gravado no dia 19 de 
dezembro de 2001. Dez dias 
depois, veio o anúncio da mor-

te da cantora, aos 39 anos, víti-
ma de um enfarte. Ela estava 
no auge da carreira, com o ál-
bum de sua gravação no Acús-
tico MTV como um dos mais 
vendidos da Universal Music.

Sarah Oliveira, ex-VJ da 
MTV e atualmente apresen-
tadora de programas como o 
Minha Canção, na Rádio Eldo-
rado, estava à frente do Acús-
tico e do Luau com Cássia. Era 

próxima da cantora. Aquele 
Luau também foi a despedi-
da entre as duas.

“Antes de gravar o Corona 
Luau MTV 2025, eu fiquei as-
sistindo [ao Luau MTV] para 
relembrar. Fiquei muito emo-
cionada e com muita saudade 
da Cássia”, diz Sarah.

Em 2001, Nando chegou 
com pose bem praiana para 
gravar o Luau na Costa do 

Sauípe, na Bahia. Descalço e 
com um chapéu marrom que 
o protegia do sol, cantou a to-
cante “Relicário” e o hit “O se-
gundo sol” com a amiga.

No especial de 2025, gra-
vado naquele dia chuvoso de 
Maresias, Nando é acompa-
nhado pela percussionista 
Lan Lanh, da antiga banda de 
Cássia, da cantora Céu e do 
grupo Os Garotin. Chegou a 
mudar um dos trechos de “All 
Star”, canção feita para a ami-
ga, como narra Sarah.

“Em vez de ele cantar ‘O 
tom que eu canto as minhas 
músicas, pra tua voz, pare-
ce exato’, ele disse ‘A minha 
música, na tua voz, era tão 
linda’”, antecipa a apresenta-
dora. O cantor, Céu e Os Ga-
rotin também fazem uma es-
pécie de turnê do Luau. Eles 
se apresentaram em Brasília 
e em Santa Catarina, no Rio 
e em São Paulo.

Corona Luau MTV homenageia Cássia Eller
TV/STREAMING

Sabrina Legramandi 
Agência Estado

Celebrando 10 anos 
de carreira, o baiano Gio-
vani Cidreira pensa nas 
mudanças pelas quais o 
mercado fonográfico bra-
sileiro passou ao longo dos 
últimos anos e na evolu-
ção que ele percebeu em 
si mesmo, nesse período. 
“Quando eu saí de Salva-
dor, não sabia nem o que 
era assessoria de im-
prensa. Nós fomos 
criados num am-
biente que não era 
esse. A música sem-
pre foi coisa de gen-
te rica, né?”, aponta. 
O show voz e violão 
que comemora sua 
trajetória na arte e 
que tem circulado 

no Brasil chega hoje a João 
Pessoa: o cantor apresenta-
se na General Store, situa-
da no Centro da cidade, às 
19h. Os ingressos podem 
ser adquiridos por meio do 
site Shotgun, ao preço úni-
co de R$ 15; após o encer-
ramento deste lote, o pre-
ço subirá para R$ 20. 

O repertório de Gio-
vani conta com faixas de 
seu próximo disco, grava-
do ao vivo em São Paulo e 

que chegará às 
plataformas 

de  st rea -
ming  em 
2026. Mas 

o artista 
ac r e s -

c e n -
ta à 

empreitada registros de ál-
buns antigos — entre eles, 
Carnaval Eu Chego Lá, de 
2024, um tributo ao con-
terrâneo Ederaldo Gentil, 
falecido em 2012. “A con-
tinuação da obra dele, a 
existência dela para ou-
tras pessoas, é prova de 
que há música verdadeira 
sendo feita ainda. E uma 
música que trata muito da 
gente, do nosso povo. E eu 
acho que, no momento do 
mundo, do Brasil, de tudo, 
as coisas são tão superfi-
ciais, não é? E tão simples”, 
justifica. 

Neste ano, Giovani 
lançou dois singles. O pri-
meiro deles, “Conmigo”, 
parceria com Big Melão, 
Dunna e Rei Lacoste, fru-
to de um show feito com o 
trio, na Colômbia. A “quí-
mica” à primeira vista 
foi levada ao estúdio, na 

produção dessa canção 
quase improvisada. O 
segundo, “Herança” 

— dueto com a can-
tora mineira Urias. 
“Essa faz parte de 
uma leva de coisas 
que eu estava fa-

zendo com a Urias, para o 
álbum novo dela, Carranca, 
que tem músicas compos-
tas por mim, por outros 
compositores e por ela. E 
essa foi a faixa que eu aca-
bei cantando. Estou mui-
to feliz com esse momen-
to, porque esse disco ficou 
muito lindo, né?”, aponta. 

Fazendo um paralelo 
entre o intérprete e compo-
sitor que foi no passado e 
aquele que é hoje, Giovani 
Cidreira assevera que sabe, 
agora, o lugar que ocupa 
na indústria da música. Tal 
posição, de acordo com o 
artista, faz com que ele es-
cape de certas imposições 
do mercado, pautado por e 
para pessoas mais abasta-
das. “Tenho muita alegria 
desse lugar que galguei e 
orgulho de não desdobrar 
as coisas que eu faço, de 
não bater em certas por-
tas, de não receber tapinha 
nas costas. O importante é 
você construir sua realida-
de e fazer o seu próprio ca-
minho. Colocar um copo 
vazio todo dia no mesmo 
lugar até que isso seja ver-
dade”, resume.  

 onde:

n GENERAL 
STORE (Av. 
General Osório, 
no 152, Centro, 
João Pessoa).

O cantor baiano apresenta músicas 
do disco que vai lançar em 2026
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Apresentação ocorrerá na General Store, a partir das 19 horas

Giovani Cidreira faz 
show em João Pessoa
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Programa reuniu os artistas no litoral paulista

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Ângela Diniz Assassinada e 
Condenada chega ao fim

A série inspirada no renomado 
podcast Praia dos Ossos e que 
revisita a história de Ângela 
Diniz tem seu último episódio, 
na HBO Max. Ângela foi uma 
mulher assassinada à queima-
roupa com quatro tiros por 
seu namorado Doca Street, 
sob o argumento de “legítima 
defesa da honra”, um caso que 
impulsionou os movimentos 
feministas em todo o Brasil. 
Com Marjorie Estiano.

Lukete é atração, hoje, abrindo 
a semana do Natal na Usina

A programação de hoje 
do Natal na Usina traz o 
espetáculo A Rima Me Deu 
Rumo, de Lukete (foto), às 20h, 
na Sala Vladimir Carvalho. 
Ele considera o espetáculo 
um resumo da sua trajetória 
na arte, unindo música, teatro 
e poesia. Antes, às 19h30, no 
Palco Bonde, Joyce Barbosa 
apresenta a performance 
Dança Embolada. Entrada 
franca.

Vitrine cultural
Foto: Jorge Bispo/ Divulgação
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Em breve, nas principais plataformas de áudio, Lau Capym lançará o seu primeiro EP: “Más Línguas”

Dizem as Más Línguas que Lau 
Capym, artista paraense radica-
da na Paraíba, lançará, em breve, 
nas plataformas de música, o seu 
primeiro EP — assim titulado em 
razão da canção homônima, que 
chegou a público na semana pas-
sada. O projeto conta com as par-
ticipações de artistas paraibanos 
e uma multiplicidade de gêneros, 
que vão do bolero ao pop. “Porque 
essa é a pessoa que eu sou. En-
quanto consumidora de música e 
de arte, eu mesma me sinto uma 
pessoa muito eclética”, justifica. A 
estreia estava agendada para hoje, 
mas teve que ser adiada por ques-

tões relacionadas à distribuição do 
material no streaming. 

Más Línguas contará com cin-
co faixas. A primeira delas, o in-
terlude “Eu não morri”, parceria 
com Vó Mera. Na sequência, Lau 
entrega “Luz acesa”, numa cola-
boração com Bixarte e Filosofi-
no. A terceira canção é “Como eu 
quero”: “Uma faixa que eu canto 
sozinha. E a composição é 100% 
minha”, informa a intérprete. Fe-
chando o compacto, “Sereia”, due-
to com Clara Potiguara e, por fim, 
“Más línguas”, a canção: “Essa eu 
tinha escrito há alguns anos e já 
tinha na minha cabeça que, quan-
do tivesse um álbum, um com-
pacto, ele teria esse nome. Con-
ta com um coro maravilhoso de 

A Fúria Negra, Bonyva e Manu 
Lima”, revela. 

O EP, produzido por Big Jesi, 
com recursos da Lei Paulo Gusta-
vo, ainda dispõe de letras recen-
tes, compostas para este que é o 
primeiro trabalho mais extenso de 
Lau. Más Línguas também simboli-
za, no título e no corpo do projeto, 
a diversidade subjetiva da artista 
— ao mesmo tempo, “romântica e 
debochada”. “A importância des-
sa multiplicidade é a liberdade. Po-
der cantar o que eu quero, colocar 
as faixas do jeito que eu acho legal. 
Mas também, noutro momento, fa-
zer outra versão delas ao vivo, ou 
com outros gêneros completamen-
te diferentes daqueles que eu tra-
balhei”, resume. 

A pluralidade é um dado que 
atravessa Lau desde a sua origem. 
Nascida em Marabá, município 
do sudeste do Pará, é filha de mãe 
gaúcha e de pai carioca. Uma de 
suas primeiras lembranças mais 
significativas relacionadas à arte 
refere-se, por sua vez, à música 
paraibana: um show de Chico Cé-
sar, que assistiu com a família, du-
rante o Réveillon na capital. “Eu 
tenho um irmão que nasceu em 
cada estado do Brasil, assim, en-
tão, acho que a minha referên-
cia seria essa mesmo, assim, mui-
to brasileira. Tento me conectar e 
ouvir um pouco de cada lugar, um 
pouco de cada som, porque eu te-
nho muito apreço pelas culturas 
populares”, aponta. 

Fazendo um balanço de 2025, 
Lau Capym celebra outras con-
quistas. Em maio, por meio de 
uma sessão de pitching, na capi-
tal, ela pôde compartilhar parte 
de sua trajetória na música duran-
te o Coquetel Molotov Negócios, 
fazendo sua obra circular entre 
possíveis produtores. Ela também 
participou da gravação do com-
pacto de A Fúria Negra.

“Para 2026, meus planos são ro-
dar o Brasil, principalmente aqui 
no Nordeste, nos interiores, e es-
palhar o som de Más Línguas. E o 
primeiro show está marcado para 
o dia 19 de dezembro. Será às 18h, 
na sede do Maracatu Pé de Elefan-
te, no Varadouro, em João Pessoa. 
Gratuito!”, conclui.

Em Cartaz

Programação de 11 a 17 de dezembro, nos 
cinemas de João Pessoa.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cinépolis, 
Cinesercla, em JP e CG, o Cinemaxxi Cidade Luz, 
em Guarabira,  o Cine RT, em Remígio, e o Cine 
Vieira, em São Bento.

estreias

jesus, a luz do mundo (Light of the 
World). EUA, 2025. Dir.: Tom Bancroft e John J. 
Schafer. Animação/ drama. Jesus começa a 
recrutar seus apóstolos. 1h31. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
13h45, 15h50. 

LIVROS RESTANTES. Brasil, 2025. Dir.: 
Márcia Paraíso. Elenco: Denise Fraga, Augusto 
Madeira, Renato Turnes. Drama. De partida 
para Portugal, professora entrega seus últimos 
cinco livros a amigos especiais. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 21h. 

natal sangrento (Silent Night, Deadly 
Night). EUA, 2025. Dir.: Mike P. Nelson. Elenco: 
Rohan Campbell, Ruby Modine. Terror. Homem 
traumatizado se veste de Papai Noel para se 
vingar de quem matou seus pais. 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
19h30; leg.: 21h40. 

PRÉ-ESTREIA

AVATAR – FOGO E CINZAS (Avatar – Fire 
and Ash). EUA, 2025. Dir.: James Cameron. 
Elenco: Sam Worthington, Zoe Saldaña, Si-
gourney Weaver, Oona Chaplin, Kate Winslet. 
Ficção científica/ aventura. No planeta Pandora, 
família na’vi sofre perda e enfrenta tribo hostil. 
3h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
qua.: 19h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
qua.: 18h

RELANÇAMENTOS

ORGULHO & PRECONCEITO (Pride and 
Prejudice). Reino Unido/ França/ EUA, 2005. 
Dir.: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley, Mat-
thew Macfayden, Donald Sutherland, Brenda 
Blethyn, Rosamund Pike, Carey Mulligan, Kelly 
Reilly. Romance. Jovem decidida se estranha 
com um rapaz, mas suas vidas começam a se 
entrelaçar. 2h09. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
18h. 

CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 15h, 17h20, 
19h40; leg.: 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: qui. 
a sáb. e seg. a qua.: dub.: 14h, 16h30, 19h; 
leg.: 21h30. dom.: dub.: 14h, 16h30; leg.: 19h, 

21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 14h, 
16h30, 19h, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 14h45, 16h45, 18h45, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 14h45, 
16h45, 18h45, 20h45. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 14h50, 17h, 19h, 21h. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: 15h55, 18h40, 21h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: qui. e seg. a qua.: 14h45, 
17h, 19h15, 21h30; sex.: 17h, 19h15, 21h30; sáb. 
e dom.: 14h40, 17h, 19h15, 21h30. Remígio: CINE 
RT: dub.: 16h, 20h30. São Bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 16h20, 21h. 

ESPECIAL

festival de cinema francês do bra-
sil. Quinta, 11/12: Cine Banguê: 17h – Uma 
Jornada de Bicicleta. Cinépolis Manaíra: 18h – 
13 Dias, 13 Noites; 20h15 – O Estrangeiro. Sexta, 
12/12: Cine Banguê: 19h30 – Eu que Te Amei. 
Cinépolis Manaíra: 18h – Mercato, os Donos 
da Bola; 20h25 – O Apego. Sábado, 13/12: 
Cine Banguê: 17h – Jovens Mães; 19h – Fanon. 
Cinépolis Manaíra: 18h – O Segredo da Chef; 
20h05 – Voz de Aluguel. Domingo, 14/12: Cine 
Banguê: 15h – Maya, Me Dê um Título. Cinépo-
lis Manaíra: 18h – Fora de Controle; 20h15 – A 
Mulher Mais Rica do Mundo. Segunda, 15/12: 
Cinépolis Manaíra: 18h – Jovens Mães; 20h10 
– Operação Maldoror. Terça, 16/12: Cinépolis 
Manaíra: 18h – Mãos à Obra; 20h10 – Eu, que 
Te Amei. Quarta, 17/12: Cinépolis Manaíra: 
18h – A Cabra; 20h10 – Os Bastidores do Amor.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg. Até 14/12. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: leg. Até 17/12.

HARRY POTTER E O CÁLICE DE FOGO 
(Harry Potter and the Goblet of Fire). Reino Uni-
do/ EUA, 2005. Dir.: Mike Newell. Elenco: Daniel 
Radcliffe, Emma Watson, Rupert Grint, Michael 
Gambon, Robert Pattinson, Brendan Gleeson, 
Robbie Coltrane, Maggie Smith, Alan Rickman, 
Miranda Richardson, Jason Isaacs, Ralph Fien-
nes, Bonnie Wright, Tom Felton, Timothy Spall, 
David Tennant, Gary Oldman (voz). Aventura. 
Harry Potter é colocado, sem querer, em um 
torneio perigoso, enquanto um mal maior se 
aproxima. 2h37. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
17h15. 

CONTINUAÇÃO

a quem eu pertenço (Me el Ain). Tuní-
sia/ França/ Canadá/ Noruega/ Catar/ Arábia 
Saudita, 2025. Dir.: Meryam Joobeur. Elenco: 
Salha Nasraoui, Mohamed Grayaã, Malek 
Mechergui. Drama. Mulher fica em impasse 
quando o filho volta da guerra e desencadeia 
escuridão em sua aldeia. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex, 12/12: 
17h30; seg., 15/12: 20h; qua., 17/12: 16h30; dom., 
21/12: 19h. 

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 

Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, Alice 
Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, Buda Lira, 
Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely Farias. Dra-
ma. Em 1977, durante a ditadura militar, homem 
chega a Recife se escondendo de perseguidores. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 
2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 14/12, 
qui., 18/12, sáb., 20/12: 16h30, 19h30. CENTER-
PLEX MAG 1: qui. a ter.: 20h. 

bugonia (Bugonia). Irlanda/ Reino Unido/ 
Canadá/ Coreia do Sul/ EUA, 2025. Dir.: Yorgos 
Lanthimos. Elenco: Emma Stone, Jesse Plemons, 
Alicia Silverstone. Policial/ comédia. Dois ho-
mens sequestram uma empresária achando que 
ela é uma alienígena invasora. 1h58. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
qui., sex. e dom. a ter.: 17h30. 

five nights at freddy’s 2 (Five Nights 
at Freddy’s 2). EUA, 2025. Dir.: Emma Tammi. 
Elenco: Josh Hutcherson, Elizabeth Lail, Pi-
per Rubio. Terror. Menina retorna a pizzaria 
abandonada para reecontrar animatrônicos 
assombrados. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
qui. a ter.: dub.: 16h20; leg.: 20h45; qua.: dub.: 
15h45. 

MALDITO MoDIGLIANI (Maledetto Mo-
digliani). Itália, 2020. Dir.: Valeria Parisi. Do-
cumentário. A vida de Modigliani vista pelo 
olhar da esposa Jeanne. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
11/12: 15h; ter., 16/12: 19h30; dom., 21/12: 15h; 
ter., 23/12: 16h. 

quase deserto. Brasil/ EUA, 2025. Dir.: 
José Eduardo Belmonte. Elenco: Vinícius de 
Oliveira, Angela Sarafyan, Daniel Hendler, 
Alessandra Negrini. Suspense. Dois imigran-
tes em Detroit se envolvem em um crime ao 
salvar uma testemunha. 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: seg., 
15/12: 16h; dom., 21/12: 17h; ter., 23/12: 19h30. 

seu cavalcanti. Brasil, 2025. Dir.: Leo-
nardo Lacca. Documentário. Cineasta filma o 
próprio avô, com 90 anos e uma saúde de ferro. 
1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 12/12: 
16h; sáb., 20/12: 15h; seg., 22/12: 16h30. 

wicked – parte 2 (Wicked – For Good). 
EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jeff Goldblum, Michelle 
Yeoh. Musical/ drama. A Bruxa Má do Oeste e a 
Bruxa Boa do Norte testam sua amizade diante 
das tensões do mundo de Oz. 2h18. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h15. 

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. Dir.: 
Jared Bush e Byron Howard. Vozes na dublagem 
brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo Lombardi, 
Danton Mello. Comédia/ aventura/ animação. 
Coelha e raposa policiais investigam o miste-

rioso aparecimento de uma cobra em Zootopia. 
1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
qui. a ter.: 15h; qua.: 14h15, 16h40. CENTERPLEX 
MAG 3 (atmos): dub.: qui. a ter.: 14h, 18h30; qua.: 
13h30. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 17h10. 

contato

centerplex: (MAG Shopping, JP - https://
centerplex.com.br/cinema/joao-pessoa/). cINE 
Bangüê: (Espaço Cultural, JP - Instagram: @
cinebangue). cinépolis: (Manaíra Shopping, 
JP - https://www.cinepolis.com.br/complexos/
f0791-cinepolis-manaira-shopping/; e Manga-
beira Shopping, JP - https://www.cinepolis.com.
br/complexos/f0726-cinepolis-mangabeira/). 
cINESERCLA: (Tambiá Shopping, JP, e Par-
tage Shopping, CG - https://www.cinesercla.
com.br). cINE GUEDES: (Guedes Shopping, 
Patos - https://www.guedesshopping.com.br/
entretenimento/cinema). PATOS MULTIPLEX: 
(Patos Shopping, Patos - https://multiplexpatos.
tikt.com.br/). CINE RT: (Remígio - Instagram: @
cinertremigio). CINE VIEIRA: (São Bento - Insta-
gram: @cinevieira_sb).

HOJE

A RIMA ME DEU RUMO. Espetáculo solo 
de Lukete. Evento do Natal na Usina.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CARVA-
LHO (Usina Energisa, R. João Bernardo de Al-
buquerque, no 243, Tambiá). Quinta, 11/12, 
21h. Entrada franca. 

AMANHÃ

BAILE DO ASSUSTADO. Evento do Na-
tal na Usina. 20h – Funkeria (Tenda da Mú-
sica); 22h – DJ Astek (Palco Paraíba Vinil); DJ 
Redley (Palco Bonde); DJ Zé Marcos (Sala 
Vladimir Carvalho).

João Pessoa: USINA CULTURAL ENER-
GISA (R. João Bernardo de Albuquerque, 
no 243, Tambiá). Sexta, 12/12, 20h. Entrada 
franca.

CONTINUAÇÃO

artistas em passagem. Exposição  
coletiva com ex-alunos do curso de Artes Vi-
suais da UFPB.

João Pessoa: PINACOTECA DA UFPB 
(Biblioteca Central, UFPB, Campus 1). Visita-
ção diária, de 7h às 22, até 12 de dezembro. 
Entrada franca.    

chico ferreira. Artista apresenta 
obras na exposição Migração.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL 
(Liv Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, 
no 500, Jardim Oceania, João Pessoa). Visi-
tação até 12 de dezembro. Entrada franca.    

coletivo masonn. Exposição Respi-
rando Underwater – Kont from the Inside, co-
letiva de sete artistas.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação até 12 de dezembro. En-
trada franca.    

cristina strapação. Exposição de 
pinturas e lançamento de livro da pintora.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2788, Cabo Branco). Visita-
ção até 31 de janeiro. Entrada franca.    

flávio tavares. Exposição Uma Via-
gem no Tempo, com obras do pintor dos 
anos 1960 aos anos 1980 e de acervo parti-
cular.

João Pessoa: CASA MGA (Av. Cabo 
Branco, no 4390, Cabo Branco). Abertura 
quinta, 11/12, 19h. Entrada franca.    

fora de hora. Exposição com obras 
de Marcenaria Olinda.

João Pessoa: MEMORIAL ABELARDO 
DA HORA (Espaço Cultural, R. Abdias Go-
mes de Almeida, no 800, Tambauzinho). Vi-
sitação até 14 de dezembro. Entrada franca.    

ilê arte preta experimental. Expo-
sição com 14 artistas.

João Pessoa: CASARÃO 34 (Praça Dom 
Adauto, Av. Visc. de Pelotas, no 34, Roger). Vi-
sitação de segunda a sexta, das 9h às 17h, 
até 5 de dezembro. Entrada franca.    

pedra poema. Exposição coletiva.
João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-

CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, das 9h 
às 18h, e sábado e domingo, das 10h às 18h. 
Entrada franca.    

thiago muller. Exposição Do Sal ao 
Barro, com pinturas, esculturas e peças per-
sonalizadas com o Nordeste como tema.

João Pessoa: HOTEL GLOBO (Largo de 
São Frei Pedro Gonçalves, no 7, Varadouro). 
Visitação diária, das 9h às 17h, até 15 de de-
zembro. Entrada franca.    

    Música    
Projeto da artista paraense 

radicada na Paraíba conta com 
as participações de paraibanos e 
uma multiplicidade de gêneros, 

que vão do bolero ao pop
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Pelos sons da diversidade su
bjetiva



O cidadão paraibano aju-
dará o Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) a 
definir o tema anual das po-
líticas institucionais a serem 
efetivadas em 2026. A consul-
ta pública acontece via formu-
lários on-line, até o próximo 
sábado (13). Podem partici-
par o público em geral, além 
de magistrados, servidores — 
incluindo efetivos, requisita-
dos e terceirizados — e todos 
os demais colaboradores da 
Justiça Eleitoral (JE).

A iniciativa integra o Pla-
no Estratégico do TRE-PB, 
por meio do projeto intitu-
lado “Políticas Institucionais 
com Temas Anuais”. O objeti-
vo é institucionalizar o proto-
colo de escolha do tema a ser 
priorizado, anualmente, pelo 
Tribunal. “Este projeto se in-
sere no contexto da Estratégia 
TRE-PB 2025–2032, cuja lide-
rança e direcionamento es-
tratégico têm sido ativamente 
exercidos por esta Presidên-
cia”, destacou o presidente do 
órgão, Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho.

Alguns temas foram sele-
cionados previamente, mas 
a consulta oferece oportuni-
dade para que as pessoas su-
giram outras temáticas que 
possam ser trabalhadas nas 
políticas institucionais no 
próximo ano. Confira, abai-
xo, algumas políticas insti-
tucionais já sugeridas e suas 
respectivas justificativas:

• Representatividade da 
mulher na política brasileira 
e combate às fraudes nas po-
líticas afirmativas de gênero, 
com recorte de raça

O Brasil ocupa a 133a po-
sição no ranking global de re-
presentação parlamentar fe-
minina, o que revela uma 
sub-representação crônica 
de mulheres, tanto na repre-
sentação política em cargos 
eletivos quanto na estrutura 
das gestões internas dos par-
tidos políticos (apenas 16% 

das dirigentes nacionais de 
partidos). Embora constituam 
52% do eleitorado, as mulhe-
res são apenas 7,4% dos gover-
nadores, 17,7% dos deputados 
federais, 14,8% dos senado-
res, 18,1% dos deputados esta-
duais e 18,2% dos vereadores 
do país. Sob a perspectiva ra-
cial, estudos realizados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) comprovam que, apesar 
de serem o maior grupo po-
pulacional (28%), as mulheres 
negras são o segmento menos 
representado na política bra-
sileira. A análise comparati-
va (antes e depois das cotas de 
recursos de 2020) mostra que 
o aumento no número de mu-
lheres negras eleitas foi pou-
co expressivo. Por exemplo, o 
percentual de vereadoras ne-
gras eleitas passou de 4,97% 
(2016) para 6,34% (2020), um 
aumento de apenas 1,37%. A 
efetividade das políticas afir-

mativas de gênero vem sendo 
comprometida por fraudes, 
como as chamadas “candida-
turas laranjas”.

• Fake News: combate à 
desinformação e defesa da 
transparência do processo 
eleitoral e da imagem da Jus-
tiça Eleitoral perante a so-
ciedade

O contexto político atual, 
de ampla disseminação de 
fake news, demanda estraté-
gias de comunicação e trans-
parência para fortalecer a 
credibilidade do TSE como 
garantidor da legitimidade 
eleitoral. As ações centrais in-
cluem o combate à desinfor-
mação, a orientação aos elei-
tores sobre os mecanismos de 
segurança do processo de vo-
tação, especialmente da urna 
eletrônica, e a promoção de 
ações educativas para esclare-
cer o papel da Justiça Eleitoral.

• Inteligência artificial e 
segurança cibernética

O uso de inteligência ar-
tificial (IA) no cotidiano da 
sociedade brasileira já é uma 
realidade — e o mesmo ocor-
re na Justiça Eleitoral, que 
vem aplicando a tecnolo-
gia para otimizar ferramen-
tas virtuais de atendimento 
ao eleitor, além de proces-
sos administrativos inter-
nos e judiciais, com o obje-
tivo de fornecer serviços de 
melhor qualidade aos juris-
dicionados e cidadãos da Pa-
raíba. Paralelamente, cresce 
a preocupação com a segu-
rança da informação, refor-
çando a confiança social nos 
mecanismos de proteção de 
dados, no acesso à cidadania 
e na integridade do processo 
eleitoral.

• Inclusão de grupos mi-
noritários na política e no 

processo eleitoral: pessoas 
negras, pessoas com defi-
ciência, povos indígenas, 
pessoas idosas e população 
LGBTQIA+ 

Para garantir o “exercício 
pleno da cidadania”, é neces-
sária a atenção constante da 
Justiça Eleitoral da Paraíba 
na promoção de ações de es-
tímulo à inclusão e à partici-
pação espontânea, com foco 
principal em grupos minori-
zados ou com sub-represen-
tatividade, tanto no eleitora-
do quanto na candidatura. 
Entre eles, mulheres, pessoas 
negras, indígenas, pessoas 
com deficiência, LGBTQIA+ 
e pessoas idosas. As ações 
compreendem alfabetização 
midiática e informacional, 
palestras, seminários, visi-
tas direcionadas às instala-
ções da JE, gestão de conteú-
do específico nos sites do TSE 
e programas de incentivo 

à participação de mesários 
voluntários, além do deba-
te acerca da otimização das 
ações afirmativas dirigidas 
a esses segmentos, visando à 
máxima efetividade na plura-
lidade política.

• Sustentabilidade
As preocupações com as 

mudanças climáticas e o meio 
ambiente ganharam grande 
destaque mundial nos últi-
mos anos. No âmbito da Jus-
tiça Eleitoral da Paraíba, o 
TRE-PB vem priorizando o 
estabelecimento de diretri-
zes de novos padrões de con-
sumo e produção, visando 
à redução do gasto público, 
à preservação do meio am-
biente e à inclusão social, em 
consonância com a Política de 
Sustentabilidade do Poder Ju-
diciário, estabelecida na Reso-
lução no 400/2021, do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).
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Eleitores, juízes e servidores da Justiça Eleitoral sugerem políticas institucionais a serem desenvolvidas em 2026 

Cidadãos ajudam TRE a definir ações
consulta pública

O juiz Fabrício Meira Ma-
cedo, da Turma Recursal da 
Comarca de Campina Gran-
de, lança, hoje, o livro “Re-
des Sociais e Democracia: A 
Responsabilidade Criminal 
das Big Techs na Proteção 
da Constituição e do Estado 
Democrático de Direito”. O 
evento ocorrerá a partir das 
19h, no auditório da Escola 
Superior da Magistratura do 
Estado da Paraíba (Esma-PB), 
em João Pessoa. 

A obra, publicada pela 
Editora Thoth, conta com 
apresentação de Paloma Sal-
danha, professora e pesqui-
sadora permanente do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Direito e Inovação da Uni-
versidade Católica de Per-
nambuco.

No livro, o jurista anali-
sou como as grandes plata-
formas digitais, conhecidas 
como big techs, influenciam 
a vida política e social, es-

Fabrício Macedo lança livro sobre redes sociais e democracia
joão pessoa

É um estudo 
acessível e atual, 
que dialoga 
com temas 
urgentes sobre 
democracia, 
tecnologia e 
responsabilização 
de empresas

Fabrício Macedo

“

pecialmente quando permi-
tem a disseminação de de-
sinformação e discursos de 
ódio. “O leitor encontrará 
uma explicação clara sobre 
como a internet se tornou um 
novo meio ambiente, o meio 
ambiente digital, e como as 
relações nele desenvolvi-
das encontram tratamento 
na Constituição”, comenta 
Fabrício Meira.

O autor ainda examinou 
casos internacionais e nacio-
nais que mostram como as 
redes sociais podem contri-
buir para a erosão democrá-
tica, comparando diferentes 
modelos de regulação ado-
tados no mundo. “A partir 
desse diagnóstico, desenvol-
ve-se o núcleo da pesquisa: a 
possibilidade de responsabi-
lização criminal das big techs 
quando suas ações ou omis-
sões contribuem para danos 
ao Estado Democrático de Di-
reito”, ressalta.

A obra também apresenta 
uma proposta normativa con-
creta para atualizar a legisla-
ção brasileira, garantindo que 
a liberdade na internet seja 
preservada, mas sem permi-
tir que plataformas tornem-se 
instrumentos de ataque às 
instituições. “É, portanto, um 
estudo acessível e atual, que 
dialoga com temas urgentes 
sobre democracia, tecnologia 
e responsabilidade das em-
presas”, afirma.

O magistrado também 
é o autor do livro “Tribu-
nal do Júri: competência 
constitucional cristaliza-
da e o impacto da atuação 
das organizações crimino-
sas”, da Editora Dialética. A 
obra analisa o funcionamen-
to do Tribunal do Júri à luz 
da Constituição Federal de 
1988, abordando os desafios 
da Justiça diante do cresci-
mento e da influência das or-
ganizações criminosas.

Páginas apresentam sugestões de temas, mas é possível inserir outras recomendações; formulários seguem ativos até o sábado (13)
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O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) oficializou, ontem, a 
declaração de inconstitucio-
nalidade da Lei Complemen-
tar no 166/2024, conhecida 
como Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (LUOS). A norma foi 
questionada pelo Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), 
devido a supostas irregula-
ridades no processo legisla-
tivo e por flexibilizar limites 
de altura de edificações na 
zona costeira.

O relator da matéria, o de-
sembargador Carlos Beltrão, 
considerou a lei inconstitu-
cional tanto formal quanto 
materialmente, por enten-
der que há vícios no proces-
so legislativo e afronta a dis-
positivos constitucionais de 
proteção ambiental. O ma-
gistrado também definiu que 
os efeitos da decisão devem 
ser ex tunc, ou seja, retroati-
vos à data de promulgação 
da norma.

O julgamento da ação di-
reta de inconstitucionalida-
de (ADI) havia sido suspenso 
no último dia 12 de novem-
bro, após pedido de vista do 

desembargador Joás de Brito 
Pereira Filho. Na retomada 
da análise, ele e o desembar-
gador Aluizio Bezerra apre-
sentaram voto divergente 
parcial, reconhecendo a in-
constitucionalidade material 
apenas do artigo 62 da lei, 
mas afastando o vício formal 
apontado pelo relator. O de-
sembargador Márcio Murilo, 

que já havia votado anterior-
mente, reajustou seu posi-
cionamento para acompa-
nhar a divergência quanto à 
inconstitucionalidade do ar-
tigo 62, mantendo, entretan-
to, os efeitos da decisão nos 
termos estabelecidos no voto 
do relator.

No tocante aos efeitos da 
decisão, o desembargador 

Joás de Brito abriu divergên-
cia, votando para que a in-
constitucionalidade do artigo 
62 produza efeitos apenas a 
partir da publicação do acór-
dão, resguardando os alva-
rás de construção e demais 
licenças urbanísticas expe-
didos com base na lei até essa 
data. O desembargador Alui-
zio Bezerra acompanhou esta 

tese. Contudo, ao fim do jul-
gamento, prevaleceu o voto 
do desembargador Carlos 
Beltrão.

Controvérsia
A Lei Complementar 

no 166/2024 regulamentou 
o artigo 64 do novo Plano 
Diretor de João Pessoa (Lei 
Complementar no 164/2024), 
especialmente no que diz res-
peito aos limites de altura das 
edificações na zona costeira. 
Para o Ministério Público, a 
norma municipal flexibilizou 
regras de proteção da orla, 
contrariando a Constituição 
Estadual, que estabelece li-
mites rígidos para constru-
ções na faixa de 500 m a par-
tir da linha da preamar.

O MPPB anexou à ação 
um relatório técnico elabo-
rado pelo Departamento de 
Engenharia Civil e Ambien-
tal da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), por meio 
do Laboratório de Topogra-
fia (Labtop). O estudo compa-
rou os parâmetros da LUOS 
com os do Decreto Municipal 
no 9.718/2021 e apontou que a 
legislação aprovada em 2024 

é “menos restritiva”.
Segundo o Ministério 

Público, essa flexibilização 
representa retrocesso na 
proteção ambiental e pode 
provocar sombreamento ex-
cessivo, prejuízos à fauna e à 
flora, alteração dos ciclos na-
turais de aves e animais ma-
rinhos, além de afetar a ven-
tilação e a estabilidade da 
faixa costeira.

Outro ponto destacado na 
ADI foi a alegada insuficiên-
cia de participação social no 
processo legislativo. O MPPB 
afirma que, embora a Men-
sagem no 071/2023, enviada 
pelo Executivo, mencione de-
bates e audiências públicas, 
apenas quatro reuniões te-
riam sido realizadas ao longo 
de quase um ano de tramita-
ção, sem registro de discus-
sões específicas sobre as mu-
danças nos limites de altura. 
Para o órgão, isso compro-
mete a transparência e vio-
la precedentes do próprio 
TJPB e de outros tribunais es-
taduais, que exigem proces-
sos amplamente participati-
vos em matérias urbanísticas 
e ambientais.
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Julgamento definiu que efeitos da decisão sejam retroativos à data de promulgação da LUOS de João Pessoa

TJ considera lei inconstitucional
ALTURA DE PRÉDIOS

O Tribunal de Con-
tas da Paraíba (TCE-PB) 
convocou entidades sig-
natárias do Pacto Parai-
bano pela Primeira In-
fância para uma reunião 
de trabalho, a ser realiza-
da amanhã, a partir das 
9h30, no Espaço Cidada-
nia Digital, localizado no 
Centro Cultural Ariano 
Suassuna, anexo à sede 
do Tribunal.

A reunião tem como 
objetivo apresentar as úl-
timas ações desenvolvi-
das no âmbito do pacto ao 
longo de 2025, discutir os 
resultados já alcançados, 
incluindo aqueles prove-
nientes da auditoria ope-
racional realizada sobre 
políticas públicas destina-
das à primeira infância, e 
promover o alinhamento 
das iniciativas previstas 
para 2026.

De acordo com o do-
cumento assinado pelo 
presidente da Comissão 
Interna da Primeira In-
fância, o conselheiro An-
dré Carlo Torres Pontes, 
o encerramento do ano 
marca um momento de 
reflexão sobre as conquis-
tas obtidas e de planeja-
mento das futuras ações, 
especialmente diante dos 
avanços registrados nas 
políticas públicas volta-
das à primeira infância 
após a criação do pacto.

O ofício ressalta, ain-
da, a importância de uma 
nova assembleia com par-
ticipação ativa de todas 
as entidades signatárias, 
uma vez que o pacto é fru-
to de um acordo firmado 
por múltiplas instituições 
e depende da atuação co-
laborativa para continuar 
evoluindo.

O conselheiro André 
Carlo Torres Pontes re-
força que a presença dos 

representantes é impres-
cindível para o fortaleci-
mento do trabalho con-
junto e para a definição 
das estratégias que nor-
tearão as ações do próxi-
mo ano.

Além do TCE-PB, são 
signatários do Pacto Pa-
raibano pela Primei-
ra Infância: Governo do 
Estado da Paraíba, As-
sembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU), Câmara dos Depu-
tados, Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB), Tribu-
nal Regional do Traba-
lho (TRT), Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), 
Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB), Defensoria 
Pública do Estado da Pa-
raíba (DPE-PB), Defen-
soria Pública da União 
(DPU), Advocacia-Geral 
da União (AGU), Ordem 
dos Advogados do Bra-
sil — Seccional Paraíba 
(OAB-PB), Associação dos 
Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atri-
con), Instituto Rui Barbo-
sa (IRB), Federação das 
Associações dos Municí-
pios da Paraíba (Famup), 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), Universi-
dade Federal de Campina 
Grande (UFCG), Univer-
sidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB), 
Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Uni-
cef), Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), 
Federação do Comércio 
de Bens e de Serviços do 
Estado da Paraíba (Fe-
comércio-PB), Federação 
das Indústrias do Estado 
da Paraíba (Fiepb) e Fede-
ração da Agricultura e Pe-
cuária da Paraíba (Faepa).

TCE convoca signatários 
de plano para reunião

primeira infância

A Comissão de Políti-
cas Públicas (CPP) da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP) aprovou, ontem, o Pro-
jeto de Lei Ordinária (PLO) 
no 474/2025, que institui estí-
mulos à promoção da saúde 
mental em empresas priva-
das e administração pública.

De autoria da presiden-
te do colegiado, a vereadora 
Jailma Carvalho (PSB), o tex-
to dispõe sobre a promoção 
da saúde mental como prio-
ridade nas políticas públicas 
de saúde e bem-estar no mu-
nicípio, por meio de progra-
mas que incentivem a utili-
zação de terapias integrativas, 
holísticas e práticas afins em 
empresas privadas e na admi-
nistração pública. Segundo a 
norma, o objetivo da medida é 
reduzir o estresse e promover 
o equilíbrio emocional e psi-
cológico dos trabalhadores.

Ainda de acordo com o 
projeto, as empresas deve-
rão criar pelo menos um pro-
grama de saúde mental, com 
ações como acesso a terapias 
integrativas; formação de 
equipes multidisciplinares 
que incluam terapeutas ho-
lísticos; treinamentos de ges-
tão do estresse e do bem-estar 
emocional; e sessões de me-
ditação ou yoga durante o ex-
pediente.

Demais matérias
Na reunião de ontem, a 

CPP apreciou outras 12 ma-
térias legislativas. Entre as 
que receberam parecer favo-
rável, destacam-se os PLOs 
no 533/2025, de Fábio Carnei-
ro (Solidariedade), que insti-
tui o Programa Municipal de 
Vigilância Ambiental e Saú-
de para o monitoramento de 
indicadores ambientais e im-
plementação de medidas pre-
ventivas de proteção à saúde 
pública; no 590/2025, de auto-
ria de Fábio Lopes (PL), que 
trata da instituição da Car-
teira Municipal de Identifi-
cação da Pessoa com Doença 

Rara (CIPDR); e no 422/2025, 
de Valdir Trindade (Republi-
canos), que cria o banco de 
ideias inovadores e boas prá-
ticas para a administração pú-
blica municipal.

A comissão também apro-
vou o PLO no 2.118/2024, de 
autoria do Poder Executivo 
municipal. O texto trata so-
bre os procedimentos para a 
aprovação de projetos arquite-
tônicos e execução de obras, a 
fim de mitigar ou compensar 
o impacto no sistema de mo-
bilidade urbana decorrente 
da implantação ou reforma de 
edificações e instalação de ati-
vidades nos chamados “Polos 
Geradores de Viagens (PGV)”.

Comissão aprova PLO voltado à saúde mental
joão pessoa

No âmbito da Comissão 
de Cidadania, Direitos Hu-
manos e Defesa do Consumi-
dor (CCDHDC), vereadores 
de João Pessoa deliberaram 
favoravelmente sobre 15 
matérias, sendo seis Proje-
tos de Lei Ordinária (PLO) 
que beneficiam pessoas com 
o transtorno do espectro au-
tista (TEA). 

O PLO no 7/2025, de auto-
ria do vereador licenciado e 
atual secretário do Desenvol-
vimento Social, Marmuthe 
Cavalcanti (Republicanos), 
tem por finalidade estabe-
lecer medida de proteção às 
pessoas com TEA e síndrome 
de Down no que diz respei-
to à emissão de sons e ruídos 
que prejudiquem seu bem-
-estar, limitando a distân-
cia de, no mínimo, 100 m da 
fonte emissora até a residên-
cia da pessoa, durante todo o 
dia, em espaços públicos de 
uso comum. 

Proposto por Jai lma 
Carvalho (PSB), o PLO 
no 131/2025 garante o direi-
to de crianças e adolescen-

tes diagnosticados com TEA 
e outras condições neurodi-
vergentes de portar alimen-
tos e utensílios para con-
sumo próprio, bem como 
objetos de uso pessoal, nos 
Centros Municipal de Edu-
cação Infantil (Cmeis) e Ensi-
no Fundamental da rede pú-
blica municipal, em qualquer 
turno ou período de perma-
nência.

O PLO no 215/2025, cujo 
autor é João Corujinha (PP), 
assegura ao aluno com TEA 
a prioridade na matrícula em 
escola municipal próxima 
à sua residência ou ao local 
de trabalho de seus respon-
sáveis, ao passo que o PLO 
no 308/2025, de Fábio Lopes 
(PL), concede aos estudantes 
autistas matriculados em es-
colas públicas e particulares 
de João Pessoa o direito à fa-
culdade do uso do uniforme 
escolar durante o período le-
tivo, visando promover seu 
bem-estar e conforto.

Também de autoria de Fá-
bio Lopes, o PLO no 294/2025 
institui o serviço Disque Au-

tismo, com o objetivo de for-
necer informações, orienta-
ção e suporte às pessoas com 
TEA, a seus familiares e aos 
profissionais que lidam com 
autistas. 

Já o PLO no 664/2025, 
apresentado pelo presiden-
te da Câmara Municipal, Di-
nho Dowsley (PSD), dispõe 
sobre o Programa de Inser-
ção da Pessoa com TEA no 
mercado de trabalho.

Outras temáticas
Também foram acata-

dos pela CCDHDC: o PLO 
no 376/2025, de Jailma Car-
valho, que cria a Política Mu-
nicipal de Promoção à Liber-
dade e Diversidade Religiosa 
e ao Combate à Intolerância 
Religiosa; o PLO no 410/2025, 
de Durval Ferreira (PL), que 
institui a Política Municipal 
Permanente de Prevenção à 
Violência Contra a Mulher — 
Programa Antes que Acon-
teça; e o PLO no 490/2025, de 
João Corujinha, que cria o 
Cadastro Municipal de Pes-
soas com Deficiência.

Colegiado é favorável a seis projetos 
que contemplam pessoas autistas

Vereadores analisaram 13 matérias na reunião de ontem
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Prefeitura tentou flexibilizar gabarito, mas texto foi questionado pelo Ministério Público
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O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu, ontem, 
suspender parcialmente sua 
própria decisão na qual enten-
deu que somente a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
pode entrar com pedidos de 
impeachment de integrantes 
da Corte.

Mendes acatou o pedido 
da Advocacia do Senado para 
que a decisão seja suspensa 
ao menos até que o Congres-

so vote uma atualização da Lei 
do Impeachment. 

Na decisão, o ministro jus-
tifica que o Senado retomou 
o debate sobre a atualização 
da Lei do Impeachment, ar-
gumentando que, ao encami-
nhar as discussões sobre o 
PL no 1.388/2023, de autoria 
do senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a Casa abriu o diá-
logo institucional com o STF.

Dessa forma, na visão do 
ministro, a parte da decisão 
que entendeu que somente a 
PGR pode solicitar o impea-
chment de ministros da Corte 

deve ser suspensa.
“Entendo que o profícuo 

debate legislativo em curso 
evidencia a possibilidade de 
acolhimento parcial das de-
mandas formuladas pelo Se-
nado Federal. No âmbito do 
Parlamento, a questão relativa 
à legitimidade para a apresen-
tação de denúncia por prática 
de crime de responsabilidade 
por membros do Poder Judi-
ciário ganhou, após a decisão 
que proferi, contornos pró-
prios, merecendo exame cui-
dadoso e aprofundado pelos 
membros do Congresso Na-

cional”, disse Mendes.
A parte da decisão que tra-

ta do quórum para votação 
do impeachment no Senado foi 
mantida pelo ministro. Nes-
se trecho, Mendes disse que o 
quórum deve ser de dois ter-
ços, e não de maioria simples. 

Gilmar Mendes também 
decidiu levar o caso para jul-
gamento em plenário presen-
cial. A data ainda será defini-
da. O referendo da primeira 
liminar que suspendeu par-
te da lei estava previsto para 
ser julgado em plenário vir-
tual amanhã.
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Segundo o presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, Otto 
Alencar (PSD-BA), o relatório 
sobre a PL da dosimetria será 
apresentado na CCJ na próxi-
ma quarta-feira (17), e, sendo 
aprovado, o texto estaria pron-
to para ser votado pelo Plená-
rio no mesmo dia. O projeto 
chegou à Casa ontem, após a 
aprovação, durante a madruga-
da, na Câmara dos Deputados.

Na noite da terça-feira (9), 
o deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ) ocupou a cadeira da 
presidência durante o peque-

no expediente, de onde foi reti-
rado à força pela Polícia Legis-
lativa, em uma ação truculenta 
que incluiu a retirada do sinal 
da TV Câmara do ar e a expul-
são da imprensa do plenário. 
Deputados e jornalistas fica-
ram feridos.

As discussões sobre a ação 
violenta tomaram várias horas 
e o projeto de lei, colocado na 
pauta do dia pelo presidente 
Hugo Mota (Republicanos-PB), 
só teve sua votação concluída 
na madrugada de ontem.

O projeto de lei prevê a re-
dução de penas de pessoas con-
denadas pelos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023 
e pela tentativa de golpe de Es-

tado, como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A proposta foi apro-
vada em Plenário por 291 votos 
a 148 e será enviada ao Senado.

O texto é um substitutivo 
do relator, o deputado Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP), 
ao Projeto de Lei no 2.162/23, 
do deputado Marcelo Crivel-
la (Republicanos-RJ) e outros, 
e determina que os crimes de 
tentativa de acabar com o Esta-
do Democrático de Direito e de 
golpe de Estado, quando prati-
cados no mesmo contexto, im-
plicarão uso da pena mais gra-
ve em vez da soma de ambas 
as penas.

O texto original previa anis-
tia a todos os envolvidos nos 

atos de 8 de janeiro e aos acu-
sados dos quatro grupos rela-
cionados à tentativa de golpe 
de Estado julgados pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Mas esse artigo foi retirado do 
projeto.

Esse grupo principal, que 
inclui o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e alguns de seus mi-
nistros, foi condenado a penas 
que variam de 16 a 24 anos em 
regime fechado pela 1a Turma 
do STF, em caráter definitivo, 
em 25 de novembro deste ano. 
Outras penas de detenção de-
vem ser cumpridas depois da-
quelas de reclusão.

Como a lei pode retroagir 
para beneficiar o réu, a nova 

regra implicaria revisão do to-
tal para esses dois crimes, pre-
valecendo a pena maior (qua-
tro a 12 anos) por tentativa de 
golpe de Estado. Agravantes e 
atenuantes ainda serão aplicá-
veis sobre o cálculo.

Parlamentares da oposição 
preveem, para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que o total da 
redução pode levar ao cum-
primento de dois anos e qua-
tro meses em regime fechado 
em vez dos sete anos e oito me-
ses pelo cálculo atual da vara 
de execução penal.

A diferença também é in-
fluenciada pela mudança nas 
regras de progressão de regi-
me fechado para semiaberto 

feita pelo relator.
Atualmente, exceto para 

condenados por crimes hedion-
dos, o réu primário obtém pro-
gressão de pena se cumprir 
16% dela em regime fechado, 
mas o crime não pode ter sido 
cometido com violência à pes-
soa ou grave ameaça.

Como os crimes de tentati-
va de golpe e abolição do Esta-
do Democrático são tipificados 
com a característica de “vio-
lência ou grave ameaça”, Pau-
linho da Força muda o texto 
da Lei de Execução Penal (Lei 
no 7.210/84) para fazer valer os 
16% de regime fechado para 
crimes com ou sem violência 
ou grave ameaça.

Projeto que reduz penas de condenados por trama golpista será apresentado na próxima quarta-feira

CCJ vai analisar PL da dosimetria
No Senado

Da Redação 

com agência Senado

André Richter 

Agência Brasil

Gilmar suspende em parte decisão sobre Lei do Impeachment
até atualização

Por 32 votos a 2, a Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Depu-
tados recomendou, ontem, a 
decretação da perda do man-
dato da deputada Carla Zam-
belli (PL-SP), condenada à 
prisão pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O processo 
(Representação 2/25, da Mesa 
Diretora da Câmara) seguirá 
agora para votação no Plená-
rio. A cassação exige pelo me-
nos 257 votos do total de 513 
deputados.

Zambelli foi condenada 
a 10 anos de prisão e à per-
da do mandato parlamentar 
porque ordenou a violação 
do sistema do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e a in-
serção de documentos falsos, 
como um mandado de prisão 
contra Alexandre de Moraes, 
ministro do STF — atos exe-
cutados pelo hacker Walter 
Delgatti Neto, corréu no caso.

O relator da represen-
tação na CCJ, o deputado 
Claudio Cajado (PP-BA), re-
comendou a perda do man-
dato fundamentado na con-
denação criminal transitada 
em julgado (sem possibilida-
de de recurso). Cajado ques-
tionou se uma parlamentar, 
condenada a 10 anos de pri-
são em regime fechado, pode 
manter-se no exercício da re-

presentação popular, uma 
vez que o cumprimento da 
pena impede o compareci-
mento regular às sessões da 
Câmara.

Zambelli está presa na Itá-
lia, aguardando o julgamento 
de pedido de extradição feito 
pela Justiça brasileira.

“Manter o mandato de 
uma parlamentar que esta-
rá fisicamente impedida de 
comparecer ao Plenário, de 
participar das comissões, de 
receber seus eleitores e de 
exercer a fiscalização presen-
cial dos atos do Executivo se-
ria criar uma ficção jurídica”, 
considerou Claudio Cajado.

“Seria lesar o direito de 
representação dos mais de 
900 mil eleitores de São Pau-
lo que elegeram a represen-
tada. O mandato exige pre-
sença e liberdade de atuação, 
pressupostos que a condena-
ção criminal retirou da depu-
tada Zambelli”, disse.

Cajado lembrou ainda 
que, nos casos de condena-
ção criminal transitada em 
julgado, a perda do manda-
to é decidida pela Câmara 
ou pelo Senado Federal, por 
maioria absoluta. Segundo o 
deputado, a distinção man-
tém a independência entre 
os Poderes. Enquanto o Po-
der Judiciário julga o crime e 
impõe a pena, cabe ao Poder 
Legislativo avaliar a conti-
nuidade ou não do mandato.

Voto vencedor
O parecer de Claudio Ca-

jado substituiu o voto do re-
lator original do processo na 
CCJ, o deputado Diego Gar-
cia (Republicanos-PR), que 
havia recomendado a manu-
tenção do mandato de Carla 
Zambelli. Garcia havia alega-
do que o processo penal teria 
sido marcado por persegui-
ção política, mas teve seu pa-
recer rejeitado. Foram 32 vo-
tos contrários e 27 favoráveis.

Em seu parecer, Diego 
Garcia criticou a “fragilida-
de” das provas que incrimi-
nam a deputada e ressaltou 
que a condenação se baseou 
largamente no depoimento 
de Walter Delgatti, de “credi-
bilidade questionável”, por-
que teria alterado seis vezes 
o próprio testemunho, con-
forme perícia contratada pela 
defesa.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou, ontem, o fim da es-
cala de seis dias de trabalho 
por um dia de descanso (6x1) 
e a redução da jornada de tra-
balho das atuais 44 horas para 
36 horas semanais. Ambas as 
mudanças são sem redução 
salarial. Agora, o tema segue 
para plenário do Senado.

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 148 
de 2025 foi incluída na pau-
ta da CCJ como matéria “ex-
tra”, sem aviso prévio, e apro-
vada por votação simbólica. 
De autoria do senador Paulo 
Paim (PT-RS), a PEC foi relata-
da pelo senador Rogério Car-
valho (PT-SE).

O relator explicou que a 
PEC reduz, já no primeiro ano 
após a aprovação do texto, a 
jornada máxima de trabalho 
de 44 para 40 horas semanais. 
Durante os quatro anos se-
guintes, haveria uma redução 
de uma hora de trabalho, por 
ano, até chegar às 36 horas se-
manais.

“São mais de 150 milhões 
de brasileiros que se benefi-
ciarão com esta PEC, consi-
derando os trabalhadores, 
considerando as famílias e 
considerando quem contra-
ta também, porque vai movi-
mentar a economia, vai mudar 

a realidade social deste país”, 
disse Rogério Carvalho. 

Em seu parecer, o relator 
na CCJ argumentou que a jor-
nada de 6x1 está associada ao 
aumento dos riscos de aciden-
tes em razão do cansaço, por 
diminuir a qualidade do tra-
balho e por causar danos a 
saúde, prejudicando o bem-es-
tar do trabalhador.

“No Brasil, as redes so-
ciais têm sido tomadas nos 
últimos meses por manifes-
tações contrárias à jornada 
6x1, considerada exaustiva pe-
los trabalhadores. Nesse sen-
tido, foi criado o Movimento 
Vida Além do Trabalho, com 
o objetivo de alterar a legis-
lação para assegurar o equi-
líbrio entre trabalho e vida 
pessoal”, escreveu Carvalho 
em parecer.

Extrapauta
A votação da PEC como ex-

trapauta foi criticada pelo se-
nador da oposição Eduardo 
Girão (Novo-CE), que disse 
que queria ter tido a oportuni-
dade de pedir vista para ana-
lisar a proposta e fazer contri-
buições ao texto.

“Fazer isso, na véspera de 
um recesso, tirando esse di-
reito do parlamentar de pedir 
vista. Me sinto violentado por 
essa atitude. Eu sei que teve 
audiência pública sobre o as-
sunto, mas precisava ter o di-
reito regimental de pedir vis-

ta. A única coisa que eu posso 
dizer é que vamos tentar, lá 
no plenário, ver se é possível 
fazer uma audiência pública 
para melhorar o projeto, por-
que tudo pode ser melhorado”, 
afirmou o senador cearense.

O presidente da CCJ, o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA), 
respondeu que não é inco-
mum a inclusão de matérias 
extrapautas na Comissão, des-
tacando que o tema foi debati-
do em audiência pública.

“Eu lamento vossa exce-
lência não ter participado de 
três audiências públicas que 
nós fizemos e vossa excelên-
cia não compareceu em ne-
nhuma delas. Nós tínhamos o 
compromisso, inclusive com o 
senador Paulo Paim, de votar 
[a PEC] ainda este ano”, res-
pondeu.

Câmara
A Câmara dos Deputados 

também discute o tema na 
subcomissão especial dedica-
da a analisar a escala 6x1. Na 
semana passada, ao apresen-
tar o parecer, o deputado Luiz 
Gastão (PSD-CE) rejeitou o 
fim da escala 6x1 e propôs a 
redução da jornada de 44 para 
40 horas semanais. 

O relator na Câmara ale-
gou que seu texto foi a saída 
“possível” dentro da realidade 
econômica das empresas bra-
sileiras e da elevada informali-
dade do mercado de trabalho.

Noeli Nobre 

Agência Câmara
Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

CCJ da Câmara aprova a perda de 
mandato da deputada Carla Zambelli

Comissão do Senado aprova fim da 
escala 6x1 e prevê jornada de 36h

32 a 2 matéria “extra”
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Zambelli foi 
condenada 
a 10 anos 
de prisão e 
à perda do 
mandato por 
ordenar a 
violação
do sistema
do CNJ
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Mendes acatou o pedido do Senado para suspender decisão
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De acordo com Israel, uma média diária de 459 caminhões de assistência humanitária atravessam o cerco sionista

Gaza recebe ajuda abaixo do previsto
apoio humanitário
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O volume de mantimen-
tos e outros apoios que che-
gam à Faixa de Gaza perma-
nece abaixo do acordado no 
cessar-fogo entre Israel e o 
Hamas, segundo informa-
ções da agência norte-ameri-
cana Associated Press (AP).

Dados das Forças de De-
fesa de Israel (IDF) indicam 
que, de 12 de outubro até o 
último domingo, uma média 
diária de 459 caminhões de 
assistência humanitária in-
gressou no enclave — núme-
ro inferior aos 600 veículos 
diários previstos nos termos 
do entendimento mediado 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump.

Autoridades israelenses 
confirmaram que, aproxima-
damente, 18 mil caminhões 
direcionados aos palestinos 

atravessaram a fronteira, re-
presentando cerca de 70% de 
toda a ajuda entregue desde 
o início da trégua.

A AP, por sua vez, estima 
que tenham entrado em Gaza 
pouco mais de 25,7 mil veícu-
los, valor significativamente 
inferior aos 33,6 mil que se-
riam esperados até domingo.

As Nações Unidas afir-
maram que apenas 6.545 ca-
minhões foram descarrega-
dos do início do cessar-fogo 
a 7 de dezembro, uma mé-
dia próxima de 113 por dia. A 
contagem da ONU, no entan-
to, não inclui envios bilaterais 
realizados por outras entida-
des ou organizações fora de 
sua coordenação.

Um documento do Ha-
mas, ao qual a AP teve aces-
so no sábado (6), aponta-
va 7.333 veículos de apoio 
como o total que ingressou 
no território.

O governo israelense 
concedeu autorização final 
para a construção de 764 
unidades habitacionais em 
três assentamentos da Cis-
jordânia ocupada, confor-
me anunciou, ontem, o mi-
nistro das Finanças, Bezalel 
Smotrich. O dirigente ultra-
nacionalista, que se opõe à 
criação de um Estado pales-
tino, afirmou que, desde o 
início de sua gestão no fim 
de 2022, já foram aprovadas 
cerca de 51.370 habitações, 
pelo Conselho Superior de 
Planejamento em território 
palestino, para um futuro 

Estado sionista.
“Continuamos a revolu-

ção”, declarou Smotrich em 
comunicado, classificando a 
nova autorização como par-
te de “um processo estraté-
gico claro de fortalecimento 
das colônias e de garantia da 
continuidade da vida, da se-
gurança e do crescimento”. 
As construções serão distri-
buídas entre Hashmonaim, 
próximo à Linha Verde; Gi-
vat Zeev; e Beitar Illit, am-
bas nas proximidades de Je-
rusalém.

A maioria das potências 
globais considera ilegais es-
sas colônias israelenses em 
terras ocupadas desde a 
guerra de 1967, posição rei-

terada em diversas resolu-
ções do Conselho de Segu-
rança da ONU que exigem 
a interrupção dessas ativida-
des, consideradas crimes de 
guerra. Wasel Abu Yousef, 
membro do Comitê Executi-
vo da Organização para a Li-
bertação da Palestina, reafir-
mou à Reuters que “todas as 
colônias são ilegais e contrá-
rias a todas as resoluções de 
legitimidade internacional”.

Israel defende tais em-
preendimentos como essen-
ciais para sua segurança e 
invoca falácias bíblicas, his-
tóricas e políticas com a re-
gião. O anúncio ocorre em 
um contexto de aumento 
da violência de colonos is-

raelenses contra palestinos 
na Cisjordânia. Um relató-
rio das Nações Unidas re-
gistrou, pelo menos, 264 ata-
ques do tipo em outubro, o 
maior número mensal desde 
o início do monitoramento 
desses incidentes, em 2006.

Governo aprova novas construções ilegais
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As colônias 
são ilegais, 
de acordo 
com as leis 
internacionais, 
e são 
consideradas 
crimes de 
guerra

Em acordo alcançado 
na madrugada de ontem, a 
União Europeia estabeleceu 
como objetivo reduzir em 
90% as emissões de gases de 
efeito estufa até 2040, toman-
do como base os níveis de 
1990. A confirmação foi fei-
ta por negociadores dos paí-
ses membros e do Parlamen-
to Europeu em declarações 
separadas. 

A medida, no entanto, fi-
cou abaixo da proposta ini-
cial da Comissão Europeia e 
das recomendações dos con-
sultores científicos do bloco, 
refletindo divergências entre 
os governos sobre o ritmo e os 
custos da transição ecológica.

Conforme o acordado, a 
meta implicará uma redu-
ção direta de 85% das emis-
sões industriais no território 
europeu. Os 5% restantes se-
rão compensados por meio da 
aquisição de créditos de car-
bono internacionais, finan-
ciando cortes de emissões em 
países em desenvolvimento, 
em nome da Europa. Foi ain-
da incluída a possibilidade de 
estender o uso desses créditos 
para cobrir adicionalmente 
5% da meta total, o que redu-
ziria o esforço doméstico ne-
cessário.

O ministro dinamarquês 
do Clima, Lars Aagaard, que 
representou os governos da 
UE nas negociações, afirmou 
que o acordo “atende à neces-
sidade de ação climática e, ao 

mesmo tempo, salvaguarda 
nossa competitividade e se-
gurança”. A meta visa man-
ter o continente no caminho 
para alcançar emissões líqui-
das zero até 2050, represen-
tando um compromisso po-
lítico após meses de debates.

A decisão enfrentou re-
sistência de países como Po-
lônia, Eslováquia e Hungria, 
que consideraram cortes mais 
profundos demasiado rigo-
rosos para suas indústrias, já 
pressionadas por custos ele-
vados de energia, importa-
ções chinesas competitivas e 
tarifas comerciais dos Esta-
dos Unidos.

Por outro lado, nações 
como Holanda, Espanha 
e Suécia defenderam uma 
meta mais ambiciosa, citan-

União Europeia define redução de 90% nas emissões de gases
meta climática

do a intensificação de even-
tos climáticos extremos e a 
necessidade de acompanhar 
a China na produção de tec-

nologias verdes.
O texto ainda precisa de 

aprovação formal do Parla-
mento Europeu e dos países 

membros — etapa geralmen-
te tida como uma formalida-
de após o consenso entre os 
negociadores.

Uma pesquisa Reuters/Ip-
sos concluída na segunda-fei-
ra (8) mostra que quase meta-
de dos norte-americanos (48%) 
rejeita a campanha militar dos 
Estados Unidos que realiza 
ataques a embarcações, supos-
tamente, suspeitas de narco-
tráfico nas águas do Caribe e 
do Pacífico, próximas à Vene-
zuela. A operação, que já ma-
tou 87 pessoas, é conduzida 

sem autorização judicial, as-
pecto contestado por 48% dos 
entrevistados, enquanto 34% 
a apoiam e 18% declararam-
se indecisos.

O levantamento, realiza-
do ao longo de seis dias, com 
4.434 adultos, em todo os EUA, 
aponta uma divisão partidá-
ria: entre os republicanos, 67% 
apoiam as ações, mas 19% ma-
nifestam oposição; já entre os 
democratas, 80% desaprovam 
os ataques e apenas 9% os res-
paldam. A margem de erro é 

Pesquisa revela rejeição majoritária nos 
EUA a ataques navais na Venezuela

impopular

de dois pontos percentuais.
A divulgação dos dados 

ocorre em um momento de 
crescente tensão entre Washin-
gton e Caracas, com o presiden-
te Donald Trump avaliando 
opções militares — incluindo 
operações terrestres — para 
combater o que seu governo 
descreve como o envolvimento 
do presidente venezuelano Ni-
colás Maduro no tráfico de dro-
gas. Maduro nega qualquer li-
gação com o narcotráfico.

Autoridades estaduniden-
ses defendem que os ataques 
visam impedir “narcoterroris-
tas” de ingressarem com en-
torpecentes nos EUA. Especia-
listas, contudo, questionam a 
legalidade da operação, argu-
mentando que não há evidên-
cias públicas robustas de que 
as embarcações carregassem 
drogas ou de que fosse neces-
sário destruí-las, em vez de 
apreendê-las e interrogar suas 
tripulações.Imagens divulgadas não deixam clara a carga dos barcos
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A criação de valor em um roteiro turístico 
envolve um processo de combinar os 
elementos já existentes no território, de 

maneira certa e de forma criativa. Nenhuma 
invenção surgiu do nada, mas da combinação de 
novas e diferentes maneiras para obter o que se 
deseja.

Os melhores destinos turísticos são aqueles 
ricos de personagens e de experiências criativas, 
que proporcionam animação e entretenimento. O 
sucesso da teoria de criação de valor influencia a 
demanda por roteiros singulares e diferenciados, no 
mercado turístico, regional, nacional e internacional.

A resistência que ainda se encontra nos 
territórios, de continuar fazendo as coisas sempre 
do mesmo jeito, é porque não estão valorizando a 
criatividade e a cultura local para agregar valor. 
Também não estão usando a rede de conexões entre 
diferentes negócios e ativos que já existe no território.

O desejo de um futuro mais próspero para 
os territórios turísticos vem acontecendo em 
todo o Brasil, com os Programas do Sebrae de 
desenvolvimento e inovação, que proporcionam as 
transformações necessárias em todos os municípios. 
Alcançar uma visão de futuro requer um pacto, uma 
forma diferente de fazer o que já se faz, priorizando 
projetos com visão estratégica e estimulando 
o surgimento de novas lideranças ao longo de 
processo de mudanças.

É desejável que o ecossistema de inovação 
alcance os melhores resultados e para isso 
acontecer é necessário estimular, motivar e articular 
os atores do território para que se comprometam 
em alcançar os resultados desejados e a criação de 
uma nova cultura de inovação no município e região.

Em qualquer atividade de inovação e 
transformação, a confiança é um requisito 
fundamental entre todos os envolvidos. Um território 
turístico e criativo é um projeto coletivo. O Pacto 
do Cariri Paraibano é um pacto de inovação, uma 
estratégia de território, com o objetivo de acelerar 
o desenvolvimento, mobilizar organizações que 
podem contribuir para a competitividade e a 
qualidade de vida da população. É construir um 
ambiente inspirador para a criação de um futuro 
melhor para as pessoas que visitam e a comunidade 
que dela faz parte.

Cada pacto é um movimento colaborativo de 
inovação. Deve compartilhar os valores que se 
expressam profundamente no comportamento 
coletivo do território. É uma mobilização social 
por uma sociedade e economia baseadas 
no conhecimento, com equidade, inclusão e 
responsabilidade social, priorizando a criatividade e 
a inovação. Cada pacto territorial deve ser tão forte 
e coletivo que nenhum predador possa infiltrar-se 
nessa governança.

A consultoria para formatar rotas e roteiros 
turísticos em um território é um projeto coletivo, 
possível de transformar desafios urbanos, 
econômicos, sociais e de governança em 
oportunidades e projetos de inovação. Transformar 
para desenvolver também é uma estratégia coletiva.

“Quando lidamos com o futuro é mais importante 
ser imaginativo do que estar certo” (Alvin Toffler). 
Enxergar o invisível é um sinal que nos faz pensar 
sobre as possibilidades que estão no território 
e que podem se desdobrar em uma corrente de 
ideias, tendências, cultura ou práticas, amplamente 
aceitas e divulgadas pela maioria das pessoas e 
pelas mídias. Toda inovação relevante começa pela 
coragem de questionar com uma boa pergunta. 
Questionar é a grande energia necessária para 
gerar a transformação. Fazer perguntas permite-nos 
perceber novas possibilidades.

Um Pacto para o Turismo bem-sucedido passa 
pela construção de um território como um lugar 
desejável para se viver e visitar, devido a sua 
qualidade de vida e a sua capacidade de inovar 
e adaptar a economia local aos requisitos das 
novas economias: criativa, colaborativa e circular, 
nas esferas pública e privada. É facilitar a criação 
de espaços criativos e colaborativos que gerem 
movimentação da economia e experiências turísticas 
autênticas. É transformar e gerenciar espaços 
desocupados para atividades econômicas, sociais 
e culturais, que gerem entretenimento para os 
visitantes e a comunidade. É promover atividades e 
eventos de interesse turístico, com a cultura local e 
regional, para criação de valor.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,62%

R$ 5,469 +0,69%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Novembro/2025 	 0,18
Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26

Euro  Comercial

+1,01%

R$ 6,384

Libra  Esterlina

+1,17%

R$ 7,317

Ibovespa
159.074 pts

Selic

Fixado em 10 de 
dezembro de 2025

15%

De 2019 até setembro de 2025, foram gerados 139.734 postos de trabalho

Saldo dos últimos sete anos 
supera valor de 2012 a 2018

empregos formais

O saldo de empregos for-
mais da Paraíba nos últimos 
sete anos — de 2019 até setem-
bro de 2025 — multiplicou-se, 
sendo cinco vezes maior do que 
o observado no período anterior 
(de 2012 até setembro de 2018). 
Assim, o estado desfruta dos 
melhores resultados tanto na 
geração de postos de trabalho 
como na taxa de desocupação.

Em números absolutos, com 
base nos dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério do 
Trabalho, a Paraíba gerou, no 
período de 2019 até setembro de 
2025, um saldo de 139.734 postos 
de trabalho com carteira assina-
da contra um índice de apenas 
25.091 postos do período ante-
rior, o que representa uma di-
ferença de 114.643 empregos a 
mais (5,5 vezes maior). Em ter-
mos percentuais, o saldo dos úl-
timos sete anos cresceu 456,9% 
sobre o período anterior.

Todos os últimos sete anos 
tiveram saldos positivos na 
geração de empregos formais 
no estado, inclusive em 2020, 
o mais crítico da pandemia 
(+2.359 postos). Entretanto, o 
destaque desse período ficou 
para o ano de 2021, quando a 
Paraíba registrou o maior sal-
do de emprego da série do Ca-
ged (35.211), ano marcado pela 
retomada da economia com o 
avanço da vacinação contra a 
Covid-19.

O saldo acumulado dos úl-
timos sete anos teve uma mé-
dia anual de 19.962 postos/ano. 
É bom lembrar que o saldo de 
2025 ainda está incompleto, 
pois vai até o mês de setembro 
e o segundo semestre sempre é 

No período que foi de 2012 a 2018, o estado registrou saldo negativo em três anos

o mais aquecido na geração de 
emprego.

Já no período de 2012 a 2018, 
três dos sete anos foram de sal-
dos negativos de empregos com 
carteira assinada, como foram 
os casos de 2015, 2016 e de 2017. 
Somados esses três anos, a per-
da chegou a 30.496 postos. Já em 
2012, 2013, 2014 e 2018, o histó-
rico foi positivo, com a geração, 
somada, de 55.587 postos, resul-
tando no saldo de 25.091 vagas. 
A média ficou em 3.584 postos/
ano, bem abaixo do atual perío-
do (19.962/ano). 

Gestão fiscal 
Para o secretário de Estado 

da Fazenda, Marialvo Laurea-
no, a Paraíba “vive a maior ex-
pansão do emprego com car-
teira assinada da série histórica 
do Caged e está provando das 
consequências de uma políti-
ca de governo estadual asserti-
va”, tendo como base uma ges-
tão fiscal alinhada à política de 
desenvolvimento com foco em 

obras, ampliação de políticas 
públicas e geração de empre-
go e renda.

“Sabemos que a geração de 
emprego formal depende da 
combinação de uma série de 
fatores, que vão desde macroe-
conômicos [taxa de juro e in-
flação], passando por um am-
biente econômico favorável que 
demanda mais produção e mão 
de obra, elevação da renda e do 
consumo, qualificação de mão 
de obra e incentivos aos inves-
timentos privados. Contudo, o 
Governo da Paraíba tomou para 
si a responsabilidade de levar 
a sério e fazer, antes de tudo, 
o seu dever de casa bem feito. 
Implantamos uma gestão fis-
cal equilibrada, que é premiada 
há cinco anos consecutivos pelo 
Tesouro Nacional com a maior 
nota [Capag A+] e pela agência 
internacional S&P Global Ra-
tings, com a maior classificação 
de um Estado, para grau de in-
vestimento [br AAA]”, afirmou.

Marialvo Laureano destaca, 

ainda, que o Governo da Paraí-
ba, além de pagar os servidores 
e os fornecedores em dia desde 
2019, a capacidade de investi-
mento do Estado com seu pró-
prio capital. A gestão financeira 
tem permitido aplicar os recur-
sos em obras estruturantes nas 
diversas regiões do estado e am-
pliar as políticas públicas. “Um 
dos frutos dessa gestão é justa-
mente a geração de emprego. 
A Paraíba criou mais de 1,3 mi-
lhão de empregos com carteira 
assinada em sete anos, geran-
do um saldo cinco vezes maior 
nesses sete anos do que no pe-
ríodo anterior. Não é à toa que 
a Paraíba chegou em 2025 com 
a menor taxa de desemprego 
de toda a série histórica [7%], 
segundo a Pnad [Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios] do IBGE, que começou em 
2012, mas é fruto de muito tra-
balho e dedicação dessa gestão 
estadual que é liderada pelo go-
vernador João Azevêdo”, apon-
tou o secretário.

O custo médio da constru-
ção civil, por metro quadrado, 
na Paraíba, registrou variação 
mensal de 0,12% em novem-
bro, frente a outubro de 2025, fi-
cando abaixo da média nacio-
nal (0,25%) e regional (0,16%), de 
acordo com o Índice Nacional 
da Construção Civil (Sinapi), di-
vulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
ontem. Trata-se da menor varia-
ção desde maio de 2025, quando 
havia sido registrado um índice 

de 0,09%. No acumulado do ano, 
o aumento foi de 6,35%, em re-
lação ao mesmo período do ano 
anterior, a sexta maior variação 
positiva do país.

No acumulado de 12 meses, 
a variação de 6,35% ficou aci-
ma da média do Brasil (5,09%) 
e do Nordeste (5,31%). As três 
maiores variações ocorreram 
no Acre (7,97%), Ceará (7,41%) e 
Mato Grosso (7,38%). Por outro 
lado, as menores elevações fo-
ram observadas em Tocantins 

Custo médio da construção civil sobe 0,12%
na paraíba

(3,51%), Amazonas (3,60%) e Rio 
Grande do Norte (3,71%).

Na Paraíba, o valor do me-
tro quadrado passou a ser de 
R$ 1.836,57, ante o valor de 
R$ 1.834,45 de outubro, manten-
do-se como o maior do Nordeste 
pelo segundo mês consecutivo, 
acima do apurado no Maranhão 
(R$ 1.829,60), que vinha lideran-
do os custos por um longo pe-
ríodo. O resultado manteve a Pa-
raíba com custos da construção 
civil acima da média da regio-
nal (R$ 1.752,28), embora inferior 
à média brasileira (R$ 1.882,06).

De outubro a novembro de 
2025, observa-se que o custo 
do material na Paraíba subiu 
de R$ 1.093,75 para R$ 1.095,87, 
variação de aproximadamen-
te +0,19%, enquanto o custo da 
mão de obra permaneceu em 
R$ 740,70, sem variação no mês. 
No Brasil, o material avançou 
de R$ 1.071,42 para R$ 1.075,50 
(+0,38%) e a mão de obra pas-
sou de R$ 805,87 para R$ 806,56 
(+0,09%). 

O estado registrou varia-
ção acumulada em 12 meses, 
frente aos 12 meses imediata-
mente anteriores, de 6,48%, a 
sexta maior do país, acima da 
média nacional (5,31%) e re-
gional (5,48%). Entre as unida-
des da Federação, os maiores 
incrementos foram verifica-
dos no Acre (8,43%) e em Mato 
Grosso (7,80%), enquanto os 
menores ocorreram em To-
cantins (3,27%) e Amazonas 
(3,53%).

Valor do metro quadrado no estado é de R$ 1.836,57
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Variação do 
custo, em 12 
meses, foi 
de 6,35%, 
superando a 
observada nos 
níveis nacional 
(5,09%) e 
regional 
(5,31%)
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Reajuste é de 6,79%, em relação a 2025, e foi confirmado pelo Governo após INPC acumular 4,18% em 12 meses

Salário mínimo chegará a R$ 1.621
em 2026

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento (MPO) 
confirmou, ontem, que o salá-
rio mínimo será reajustado dos 
atuais R$ 1.518 para R$ 1.621, 
um aumento de R$ 103, repre-
sentando um reajuste de 6,79%. 
O valor foi confirmado após a 
divulgação do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), utilizado no cálculo do 
reajuste anual do salário mí-
nimo. O indicador registrou 
0,03% em outubro e acumula 
4,18% em 12 meses. 

O reajuste será aplicado a 
partir de janeiro de 2026. O 
efeito poderá ser percebido no 

salário que o trabalhador rece-
be em fevereiro.

Entenda
A regra do reajuste do sa-

lário mínimo determina que 
o valor tenha duas correções: 
uma pelo INPC de 12 meses 
acumulado até novembro do 
ano anterior, ou seja, 4,18%; e 
outra pelo crescimento da eco-
nomia de dois anos. No dia 
4 deste mês, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) revisou os da-
dos do Produto Interno Bruto 
(PIB) — soma dos bens e ser-
viços produzidos no país — 
de 2024, confirmando expan-
são em 3,4%.

No entanto, o arcabouço fis-

cal, mecanismo que controla a 
evolução dos gastos públicos, 
determina que o ganho aci-
ma da inflação seja limitado 
a um intervalo de 0,6% a 2,5%. 
Pela regra, o salário mínimo de 
2026 seria R$ 1.620,99 e, com o 
arredondamento previsto em 
lei, passa para R$ 1.621, reajus-
te de 6,79%.

Revisão
Os resultados dos índices 

farão o Governo revisar cálcu-
los para as contas públicas no 
ano que vem, já que o Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2026, aprovado pelo 
Congresso Nacional, estimava 
o salário mínimo em R$ 1.627, 
um reajuste de 7,18%.

Após crescer 2,5% em 
2025, a economia brasileira 
deve avançar 1,8% em 2026, 
segundo projeção da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria (CNI) divulgada ontem. 
As estimativas constam do 
Relatório Economia Brasilei-
ra 2025–2026, que aponta que 
o ritmo de atividade conti-
nuará pressionado pelo alto 
nível dos juros e pelo enfra-
quecimento do mercado de 
trabalho.

Segundo a CNI, a taxa 
Selic encerrará 2026 em 12% 
ao ano, contra os 15% ao ano 
atuais. A inflação deve fechar 
o ano em 4,1%, dentro do in-
tervalo da meta, de 3%, com 
banda de tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais 
ou para menos.

Os juros reais (diferen-
ça entre juros e inflação) es-
tão estimados em 7,9% para o 
próximo ano. Acima da taxa 
neutra de juros de 5% ao ano, 
na avaliação da entidade, os 
juros continuam a limitar o 
investimento e o crescimen-
to econômico.

Conforme a CNI, a com-
binação de crédito caro, de-
manda interna mais fraca e 
aumento das importações 
deve continuar afetando a 
Indústria, especialmente a 
de Transformação, que deve 
crescer apenas 0,5% no pró-
ximo ano, o pior desempe-
nho entre os segmentos in-
dustriais. O setor de Serviços 
deve ser o principal motor 
da expansão econômica no 

próximo ano, com avanço de 
1,9%, segundo o relatório.

Em entrevista coletiva, o 
presidente da CNI, Ricardo 
Alban, culpou os juros altos 
pela desaceleração econômi-
ca em 2026. Ele ressaltou que 
o crescimento de 1,8% no PIB 
será o menor em seis anos. 
“Com juros nesse patamar, a 
economia vai desacelerar ain-
da mais, prejudicando todos 
os setores produtivos, em es-
pecial a Indústria. É necessá-
rio que o Banco Central ini-
cie o ciclo de cortes na Selic o 
quanto antes”, afirmou.

Reação
Apesar das dificuldades, 

alguns setores têm perspec-
tivas positivas. A Constru-
ção Civil deve avançar 2,5% 
em 2026. Segundo a CNI, o 
novo modelo de crédito imo-
biliário, o aumento do teto do 
Sistema Financeiro da Habi-
tação (SFH) e a ampliação de 
financiamentos para o Minha 
Casa, Minha Vida e para re-
formas de moradias de bai-
xa renda devem impulsionar 
o setor, mesmo com os juros 
elevados.

A Indústria Extrativa 
deve crescer 1,6%, apoiada 
pelo forte volume de produ-
ção de petróleo e minério de 
ferro. Apesar da expansão, o 
crescimento representa forte 
desaceleração em relação a 
2025, quando o segmento de-
verá crescer 8%.

Já a Agropecuária tende a 
“andar de lado” em 2026, com 
expansão zero, diante de pro-
jeções iniciais de uma safra 
bem menos expressiva que a 

de 2025. Neste ano, segundo 
a CNI, o setor deverá crescer 
9,6%, segurando o crescimen-
to do PIB de 2,5% para este 
ano previsto pela entidade.

Exportações
Em relação às exporta-

ções, o relatório da CNI res-
salta que o fechamento de 
parcerias comerciais e a aber-
tura de mercados compensa-
ram parcialmente os impac-
tos do tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos. No caso da 
Indústria de Transformação, 
ressaltou a entidade, as maio-
res elevações foram para Chi-
na, Reino Unido, Itália e Ar-
gentina.

Para 2026, a CNI projeta 
aumento de 1,6% nas expor-
tações, considerando fatores 
como safra mais modesta, 
tarifas norte-americanas e 
menor demanda global por 
petróleo. O desempenho da 
economia argentina também 
deve pesar negativamente.

As exportações brasilei-
ras devem alcançar US$ 350 
bilhões em 2025, alta de 3% 
em relação a 2024, impulsio-
nadas pelas parcerias comer-
ciais e pela safra recorde. As 
importações devem crescer 
7,1%, chegando a US$ 293,4 
bilhões, impulsionadas pela 
queda de preços internacio-
nais, pelo desvio de comér-
cio provocado pela nova po-
lítica comercial dos Estados 
Unidos, pela valorização do 
real e pelo aumento da renda 
das famílias. Com isso, o sal-
do comercial deve ser de US$ 
56,7 bilhões, queda de 14% na 
comparação anual.

CNI projeta que crescimento do 
PIB será de 1,8% no próximo ano

relatório

Novo salário será recebido pelos trabalhadores a partir de fevereiro do ano que vem
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A chamada “inflação ofi-
cial” fechou o mês de novem-
bro em 0,18%, resultado que 
faz o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
acumular 4,46% em 12 meses. 
Dessa forma, o IPCA volta para 
o limite da meta do Governo 
Federal, de até 4,5% no acumu-
lado de um ano. O índice che-
gou a ficar 13 meses fora do in-

tervalo de tolerância. 
Nos 12 meses terminados 

em outubro, o IPCA era de 
4,68%. Em abril deste ano, o 
acumulado chegou a marcar 
5,53%. Os dados foram divul-
gados ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

O resultado de novembro é 
o menor para o mês desde 2018, 
quando a variação foi de -0,21%. 
Em outubro, o IPCA havia sido 
de 0,09%. O principal impac-

to para a aceleração de outu-
bro para novembro foi o preço 
das passagens aéreas, que subiu 
11,9%, representando 0,07 ponto 
percentual (p.p.) da inflação to-
tal do mês.

Veja o comportamento dos 
grupos pesquisados pelo IBGE:

• Alimentação e Bebidas: 
-0,01% (0 p.p.);

• Habitação: 0,52% (0,08 p.p.);
• Artigos de Residência: 

-1,00% (-0,03 p.p.);
• Vestuário: 0,49% (0,02 p.p.);

• Transportes: 0,22% (0,04 
p.p.);

• Saúde e Cuidados Pes-
soais: -0,04% (0 p.p.);

• Despesas Pessoais: 0,77% 
(0,08 p.p.);

• Educação: 0,01% (0 p.p.);
• Comunicação: -0,20% 

(-0,01 p.p.).

Despesas pessoais
Dentro do grupo das Despe-

sas Pessoais, o subitem hospe-
dagem subiu 4,09% em novem-

bro. A explicação está na alta de 
178% registrada em Belém, ci-
dade que recebeu, no mês, a 30a 

Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
(COP30). A corrida por acomo-
dação pressionou os preços na 
cidade.

A energia elétrica residen-
cial subiu 1,27% no mês, repre-
sentando impacto de 0,05 ponto 
percentual, puxada por reajus-
tes tarifários em algumas con-
cessionárias (Goiânia, Brasília, 

São Paulo e Porto Alegre). A 
conta de luz é o fator que mais 
fez a inflação subir no ano e nos 
últimos 12 meses. Em 2025, o 
custo sobe 15,08%. Em 12 meses, 
11,41%. Dos 4,46% do IPCA em 
12 meses, 0,46 ponto percentual 
é explicado pela energia elétrica.

No grupo Alimentação e Be-
bidas, os subitens que mais aju-
daram a baixar a inflação em no-
vembro foram leite longa vida 
(-4,98%), tomate (-10,38%), arroz 
(-2,86%) e café moído (-1,36%).

Inflação de novembro foi de 0,18% e IPCA volta a ficar na meta
dados do ibge

O recuo da inflação e a de-
saceleração da economia fize-
ram o Banco Central (BC) não 
mexer nos juros. Por unani-
midade, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) mante-
ve a Taxa Selic, juros básicos 
da economia, em 15% ao ano. 
A decisão, anunciada ontem, 
era esperada pelo mercado fi-
nanceiro.

Essa foi a quarta reunião 
seguida em que o Copom 
manteve os juros básicos. A 
taxa está no maior nível des-
de julho de 2006, quando al-
cançou 15,25% ao ano.

Após chegar a 10,5% ao 
ano em maio do ano passado, 
a taxa começou a ser elevada 
em setembro de 2024. A Selic 
chegou a 15% ao ano na reu-
nião de junho, sendo manti-
da nesse nível desde então.

Controle
A Selic é o principal ins-

trumento do Banco Cen-
tral para manter sob contro-
le a inflação oficial, medida 
pelo IPCA. Pelo novo siste-
ma de meta contínua, em vi-
gor desde janeiro deste ano, 
a meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC, de-
finida pelo Conselho Mone-
tário Nacional, é de 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é 1,5% e o supe-
rior é 4,5%.

No modelo de meta contí-
nua, a meta passa a ser apu-
rada mês a mês, consideran-
do a inflação acumulada em 
12 meses. Em dezembro de 

2025, a inflação desde janei-
ro do mesmo ano é compa-
rada com a meta e o interva-
lo de tolerância.

Em janeiro de 2026, o pro-
cedimento repete-se, com 
apuração a partir de feverei-
ro de 2025. Dessa forma, a ve-
rificação desloca-se ao longo 
do tempo, não ficando mais 
restrita ao índice fechado de 
dezembro de cada ano.

No último Relatório de 
Política Monetária, divulga-
do no fim de setembro pelo 
Banco Central, a autorida-
de monetária diminuiu para 
4,8% a previsão do IPCA para 
2025, mas a estimativa será 
revista, por causa do com-
portamento do dólar e da in-
flação. A próxima edição do 
documento, que substituiu o 
antigo Relatório de Inflação, 
será divulgada no fim de de-
zembro.

As previsões do mercado 
estão mais otimistas. De acor-
do com o boletim Focus, pes-
quisa semanal com institui-
ções financeiras divulgada 
pelo BC, a inflação oficial de-
verá fechar o ano em 4,4%, le-
vemente acima acima do teto 
da meta. Há um mês, as esti-
mativas do mercado estavam 
em 4,55%.

Crédito caro
O aumento da taxa Selic 

ajuda a conter a inflação. Isso 
porque juros mais altos enca-
recem o crédito e desestimu-
lam a produção e o consumo. 
Por outro lado, taxas maiores 
dificultam o crescimento eco-
nômico. No último Relatório 
de Política Monetária, o Ban-
co Central diminuiu de 2,1% 
para 2% a projeção de cresci-

mento para a economia em 
2025.

O mercado projeta cres-
cimento um pouco melhor. 
Segundo a última edição do 
boletim Focus, os analistas 
econômicos preveem expan-
são de 2,25% do PIB em 2025.

A taxa básica de juros é 
usada nas negociações de 
títulos públicos no Siste-
ma Especial de Liquidação 
e Custódia (Selic) e serve de 
referência para as demais ta-
xas de juros da economia. Ao 
reajustá-la para cima, o Ban-
co Central segura o excesso 
de demanda que pressiona os 
preços, porque juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança.

Ao reduzir os juros bási-
cos, o Copom barateia o cré-
dito e incentiva a produção e 
o consumo, mas enfraquece 
o controle da inflação.

Para cortar a Selic, a auto-
ridade monetária precisa es-
tar segura de que os preços 
estão sob controle e não cor-
rem risco de subir.

Copom mantém Taxa Selic a 15%, 
o maior índice desde julho de 2006

Previsões
Enquanto o Banco 

Central acredita que 
o IPCA fechará o ano 
em 4,8%, o mercado 

financeiro prevê 
inflação de 4,4%, 

segundo o boletim Focus
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Produto do Programa de Roteirização do Sebrae-PB, em parceria com o Governo do Estado, inclui vários atrativos

Rota destaca as belezas do Agreste
Ingá e Mogeiro

Rosa Aguiar 

Especial para A União

A Pedra do Ingá, monu-
mento com inscrições rupes-
tres estudada por pesquisa-
dores do mundo inteiro e que 
ainda guarda muitos misté-
rios, sempre foi o maior atra-
tivo turístico do município e 
cidades vizinhas. Ingá está lo-
calizada a apenas 105 km de 
João Pessoa e esse foi o pri-
meiro monumento rupestre 
a ser tombado no Brasil, em 
1944. É comum os turistas vi-
sitarem o Parque das Itacoa-
tiaras, na cidade —  formado 
pela pedra e pelo Museu de 
História Natural, com peças 
originais e réplicas — e de-
pois retornarem direto para 
a capital paraibana. Mas isso, 
em breve, poderá mudar.

Além da famosa Pedra do 
Ingá, uma série de atividades 
e experiências foi estruturada 
para os visitantes e faz parte 
da recém-criada Rota Cultu-
ras e Tradições, produto do 
Programa de Roteirização do 
Sebrae Paraíba, em parceria 
com o Governo do Estado. 
Atrativos naturais, da cultura 

Pedra do Ingá, monumento com inscrições rupestres, tombado no ano de 1944, é um dos pontos de visitação da recém-criada Rota Culturas e Tradições
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e da economia criativa das ci-
dades de Ingá e Mogeiro for-
mam o roteiro proposto pelo 
agente de roteirização Victor 
Gomes, em parceria com o 
guia de turismo Carlitos Pa-
raíba. 

O objetivo é atrair turis-

tas para vivenciar a cultura, 
a gastronomia e os diferen-
ciais naturais da região. A es-
treia da rota foi feita com um 
grupo de guias de turismo 
e jornalistas. Eles passaram 
dois dias conferindo as atra-
ções, cujo foco é o turismo de 
experiência, aquele em que o 
visitante conhece as comuni-
dades e até participa de suas 
atividades. 

Pontos para visitação
Em Ingá, a dica para to-

mar o café da manhã é no 
Memorial do Cuscuz, para 
saborear o famoso cuscuz 
de cabeça amarrada e ouvir 
a história de superação de 
Dona Lia Mendes, uma agri-
cultora que começou a cozi-
nhar essa refeição e vender 
nas ruas para vencer as priva-
ções da vida. Depois de uma 
consultoria do Sebrae, trans-
formou o quintal da casa sim-
ples em um restaurante todo 
decorado com chita em ho-
menagem ao cuscuz. “De-
pois do Sebrae, minha vida 
mudou”, diz ela, que recebe 
os visitantes com diversos ti-
pos de cuscuz, tapiocas, café 
e sucos, e o mais importante: 
muito carinho. 

Costume
Outra experiência que é 

um costume da região é ir à 
feira por meio do pau de ara-
ra, caminhões adaptados, fa-
mosos no Nordeste, que le-
vam pessoas na carroceria. 
Em Ingá, eles fazem parte da 
tradição e circulam bastante 
pelas localidades da região. 
Para o turista, o passeio é op-
cional, mas quem gosta de ex-
perimentar aprovou. O moto-
rista, seu João Faustino, levou 
a turma até a pousada rural 
recém-inaugurada, o Sítio da 
Pedra Encantada. São 20 lei-
tos, cozinha regional e uma 
natureza encantadora, com 
pomar e horta, animais e mui-
tas trilhas a fazer.

Uma grande mesa reúne 
todos com harmonia para as 
refeições feitas por Elizete, 
uma cozinheira de mão cheia, 
moradora da fazenda. À noi-
te, o grupo apreciou uma can-
toria em um lual com foguei-
ra e petiscos que encantou a 
todos. 

O proprietário do stítio, 
Wilson Seixas, deseja trans-
formar a área em uma Reser-
va Particular de Patrimônio 
Natural e pretende fazer re-
florestamento. Ele também já 

plantou videiras da uva Ca-
bernet sauvignon e Chadornay 
e quer oferecer experiências 
rurais. Seu Wilson destaca a 
importância da comunidade 
local. “O seu Ney está aqui há 
50 anos, então eu acho que va-
lorizar eles é muito importan-
te. E o turismo é uma grande 
alternativa para um turismo 
de vivências”, afirmou.

Cultura popular
Dentro da área da pousa-

da, duas trilhas são imper-
díveis. A mais leve, para co-
nhecer a furna do famoso 
cangaceiro Antônio Silvino 
é a primeira. A cultura po-
pular conta que ele se escon-
dia nessa espécie de caverna, 
quando estava na região. A 
outra trilha, que exige mais 
esforço, é feita, especialmen-
te, ao cair da tarde, para ver o 
turista contemplar o pôr do 
sol de cima da Pedra Verde, 
com 500 m de altitude. Essa é 
uma oportunidade para sen-
tir a natureza e como somos 
parte dela.

Na rota, o artesanato é o 
símbolo da economia criati-
va, preservando as tradições 
transmitidas de mãe para fi-
lha e contribuindo na econo-

mia. A tradição da renda de 
labirinto está presente e vem 
se renovando por meio da As-
sociação das Labirinteiras do 
Distrito de Chã dos Pereira. 
São 22 mulheres que se unem 
para produzir toalhas de me-
sas, passadeiras, almofadas, 
fronhas e estão incluindo o la-
birinto em peças do vestuário 
com grande sucesso, iniciati-
va da presidente da Associa-
ção, Janaína Alves. Existe uma 
loja com peças para venda que  
podem ser conferidas no Ins-
tagram @associacaodacha.

Tradição
Turistas podem 

apreciar peças em 
artesanato, com 

destaque para a renda 
de labirinto, que 

mantém a tradição 
transmitida a cada 

geração

Cuscuz é o prato principal no restaurante de Dona Lia

E que tal uma visita a uma 
queijariapremiada? A produ-
ção de queijos da Fazenda Ser-
ra Verde não podia faltar no 
roteiro: é famosa. Eles produ-
zem 100 litros de leite por dia 
e transformam tudo em quei-
jos diversos. A queijaria arre-
batou a medalha de ouro na 
categoria Queijo Coalho Tra-
dicional e medalha de prata 
com o queijo de manteiga no 
2º Concurso de Produtos Lác-
teos da Paraíba, para orgulho 
do produtor, Jó Bacalhau. Mas 
eles produzem queijos matu-
rados e também temperados. 

Cidade colada a Ingá, Mo-
geiro é um charme, com seu 
casario colorido e muito o que 
ver. Uma visita obrigatória é 
conhecer a renomada Bude-
ga de Seu Antônio, que fica 
na Serra do Cabral e tem de 
tudo. Lá é lugar para uma pro-
sa degustando a cachaça den-
tro do coco. A budega está em 
funcionamento desde os anos 
de 1950 e mantém seu aspec-
to original. Outro destaque é 
o Memorial Casa de Farinha, 
também na Serra do Cabral. 
Nesse ponto turístico, enten-

demos a importância da man-
dioca na sobrevivência dos lo-
cais diante das grandes secas. 

Crochê
As crocheteiras de Mogei-

ro de baixo, a parte histórica 
da cidade, produzem peças do 
vestuário e bolsas com muito 
bom gosto, além de artesana-
to de madeira e comidas típi-
cas. A região é grande produ-
tora de camarão, com grandes 
viveiros, sendo conhecida tam-
bém pela oferta de amendoim.  

Na Fazenda Vitória, uma 
casa de farinha oferece a ex-
periência de fazer tapiocas e 

beijus, participando de todo o 
processo, que vai desde a eta-
pa de descascar a mandioca, 
triturar e peneirar, até fazer o 
cozimento. Depois, é só provar 
com um cafezinho. A casa fica 
junto ao restaurante rural, que 
serve comidas típicas, como ga-
linha de capoeira, pirão, farofa 
d´água e a melhor cabidela do 
mundo. Para fechar com chave 
de cultura e resistência as nos-
sas tradições paraibanas, a de-
gustação do vinho e do licor de 
jabuticaba, produção da fazen-
da. Tem ainda o Centro Cultu-
ral São João, espaço amplo onde 
se pode degustar iguarias típi-
cas, comprar artesanato e ou-
vir música. 

Ingá e Mogeiro têm muito o 
que oferecer e vale a pena pas-
sar por essas experiências. To-
dos retornam revigorados com 
o exemplo das pessoas e a rique-
za da Paraíba. Agências de tu-
rismo da capital e outras regiões 
do país já estão vendendo o ro-
teiro Culturas e Tradições, entre 
elas Andera Turismo e Recep-
tivo (83 998879-2210), Famileva 
Turismo (83 99173-8719 )e Kelly 
Oliveira (81 98133-6775).

Queijaria da Fazenda Serra Verde é famosa na região

Saiba Mais

Quem deseja formar grupos grandes para conhecer o Memorial 
do Cuscuz e as histórias de Dona Lia precisa agendar a visita. Os 
contatos são o (83) 99129-9456 e o Instagram @lia_memorial_do_
cuscuz. Já para quem pretende fazer reservas para conhecer o Sítio 
da Pedra Encantada, o telefone é o (95) 98125-4581 e o Instagram 
@sitio_da_pedra_encantada. E quem quiser adquirir queijos da 
Fazenda Serra Verde pode se informar pelo número (83) 99118-1813. 

Empreendimento produz queijos premiados no 2o Concurso de Produtos Lácteos da Paraíba
n 

Visitante pode 
degustar 
cachaça 
dentro do 
coco na 
renomada 
Budega de 
Seu Antônio
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Ato publicado pelo Ministério da Previdência Social e pelo INSS vale para benefício concedido sem perícia presencial

Prazo do auxílio-doença é ampliado
Temporariamente

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Alice Rodrigues 

Agência Brasil

Agência Brasil Agência Brasil

Uma portaria conjunta 
publicada pelo Ministério 
da Previdência Social e pelo 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) autoriza, em 
caráter excepcional e transi-
tório, a ampliação do prazo 
máximo de duração do auxí-
lio por incapacidade tempo-
rária concedido por meio do 
sistema Atestmed (sem perí-
cia presencial).

De acordo com o texto, be-
neficiários que tiverem auxí-
lios por incapacidade tempo-
rária concedidos por meio de 
análise documental, ainda 
que de forma não consecuti-
va, poderão se afastar por até 
60 dias. A ampliação do pra-
zo, segundo a portaria, vi-
gora por um período de 120 
dias, ou seja, até abril de 2026.

Entenda
Segurados do INSS que 

precisam solicitar o benefí-
cio por incapacidade tempo-
rária (antigo auxílio-doença) 

podem fazer o requerimen-
to por meio de análise do-
cumental via Atestmed e ter 
o benefício concedido sem 
passar pela perícia médica. 
Mesmo segurados que já têm 
perícia presencial marcada 
podem fazer a solicitação.

Para solicitar o bene-
fício apresentando ape-
nas o atestado médico, o 
segurado deve acessar o 
site do INSS ou o aplicati-
vo MeuINSS, já que é pre-
ciso anexar ao requerimen-
to documentos médicos ou 
odontológicos que indi-

Caso não seja possível fornecer o benefício pela confirmação documental, será indicado agendamento para perícia presencial
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quem necessidade de afas-
tamento das atividades ha-
bituais.

Novos pedidos
Solicitações de benefício 

por incapacidade realizadas 
pela Central 135 serão agen-
dadas e poderão ser transfor-
madas via sistema Atestmed, 
desde que o cidadão anexe 
a documentação necessária 

para a análise de forma re-
mota.

Caso não seja possível con-
ceder o benefício pela confor-
mação dos documentos mé-
dicos ou odontológicos, será 

indicado ao cidadão que agen-
de uma perícia presencial. O 
benefício, de acordo com o 
INSS, não será indeferido com 
base exclusivamente na análi-
se documental.

n 

Dilatação do 
tempo de 
duração do 
benefício 
vigora por um 
período de 
120 dias, ou 
seja, até abril 
de 2026

Mais uma evidência dos 
benefícios da vacina contra 
o papilomavírus humano 
(HPV) foi identificada duran-
te  pesquisa. Após a imple-

mentação da vacina contra 
o HPV no Sistema Único de 
Saúde, em 2014, houve uma 
queda expressiva nas inter-
nações por duas doenças cau-
sadas pelo vírus: as verrugas 
anogenitais e a neoplasia in-
traepitelial cervical, doença 

precursora do câncer de colo 
de útero. 

O estudo analisou a taxa 
de hospitalizações de adoles-
centes e jovens — com idades 
de 15 a 19 anos —  e compa-
rou os dados do período pré- 
-vacinal com o período após 

Vacinação reduz internações por doenças causadas pelo HPV
marco histórico

a introdução da vacina, utili-
zando os registros do Sistema 
de Informações Hospitalares.

No caso de meninas, hou-
ve uma diminuição de 66% 
nas internações por neoplasia 
intraepitelial cervical de alto 
grau; e de 77% nas hospitali-
zações por verrugas anogeni-
tais, quando comparados os 
números de 2014 e 2019. 

Como os meninos só co-
meçaram a ser vacinados em 
2017, a comparação foi feita en-
tre esse ano e 2019, mas tam-
bém mostrou queda de 50,9% 
nas hospitalizações por verru-
gas anogenitais.

Marco histórico
A pesquisa foi realizada 

pela empresa farmacêutica 
MSD e os resultados publica-
dos na revista “Human Vacci-
nes and Immunotherapeutics”.

Segundo Cintia Parellada, 
diretora-executiva de Pesqui-
sa de Dados de Mundo Real 
Latam da MSD e líder do es-
tudo, a redução das doenças 
causadas pelo HPV por cau-
sa da vacinação é um marco 
histórico na saúde pública, 
mas, “para eliminar os cânce-
res causados pelo vírus, além 
de manter a cobertura vaci-
nal alta, também é necessá-
rio ampliar o rastreamento e 
garantir tratamento adequa-
do para todos os estágios da 
doença”.

Outra pesquisa recente — 
realizada pela Fundação Os-
waldo Cruz — havia detecta-
do redução de 58% nos casos 
de câncer de colo de útero. 

O HPV também pode cau-
sar outros tipos de câncer, 
como os de vulva, vagina, pê-
nis, ânus e orofaringe. 

Cobertura vacinal 
A vacina contra o HPV é 

disponibilizada, gratuitamen-
te, pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) para o público-alvo, 
crianças e adolescentes de nove 
a 14 anos, e também pessoas 
com HIV, transplantadas e com 
câncer, usuários de profilaxia 
pré-exposição ao HIV (PrEP) 
e pessoas com papilomatose 
respiratória recorrente. Desde 
2024, a aplicação da vacina pas-
sou a ser em dose única, substi-
tuindo o modelo de duas doses. 

Os números —  atualizados 
em 2024 — mostram que, para 
as meninas, a adesão à vacina 
é de 82,83% e, para os meninos, 
é de 67%, o que coloca o Brasil 
muito acima da média global de 
12% medida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). En-
tretanto, a cobertura ainda está 
abaixo da meta de 90%.Mesmo com os resultados positivos, adesão à vacinação ainda está abaixo da meta

Fo
to

: M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aceitou o registro de um novo 
teste de hantavirose capaz de 
identificar a doença em 20 mi-
nutos. O diagnóstico mais rá-
pido pode diminuir a letali-
dade da doença. Atualmente, 
quatro em cada 10 pessoas in-
fectadas morrem.

O novo teste, nomeado 
como “TR Hantavírus IgM 
Bio-Manguinhos”, é uma tec-
nologia desenvolvida com re-
cursos públicos, pela Funda-
ção Osvaldo Cruz (Instituto 
de Tecnologia em Imunobio-
lógicos — Bio-Manguinhos 
e Instituto Oswaldo Cruz) e 
pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (Instituto 
de Biofísica Carlos Chagas 
Filho).

O registro da Anvisa ates-

ta a eficácia, qualidade e se-
gurança do teste. O crivo da 
agência reguladora também 
autoriza a comercialização 
do produto. O kit do teste in-
clui um suporte para coleta de 
gota de sangue e frasco com 
solução reagente.

“A partir da aprovação, 
Bio-Manguinhos tem capa-
cidade para escalar a produ-
ção conforme as necessidades 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, prevê, em nota da Fio-
cruz, o gerente do Departa-
mento de Desenvolvimento 
de Reativos para Diagnósti-
co de Bio-Manguinhos, Edi-
milson Domingos da Silva.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, a hantaviro-
se “é uma zoonose viral agu-
da” que provoca síndrome 
cardiopulmonar. No Brasil, a 
transmissão mais comum da 
doença dá-se pela inalação de 

partículas virais liberadas na 
urina, saliva e fezes de roedo-
res silvestres.

Conforme comunicado 
da Fiocruz, “os casos são fre-
quentemente associados ao 
contato com ratos do mato, 
atividades agrícolas (por 
exemplo, limpeza de casas 
e galpões fechados, desma-
tamento, aragem da terra e 
plantio) e ecoturismo”.

Novo teste faz diagnóstico da 
doença em apenas 20 minutos

hantavirose

n 

Segundo a 
Fiocruz, 
casos são 
frequentemente 
associados ao 
contato com 
ratos do mato

Os resultados da Prova 
Nacional Docente (PND) 
2025 serão divulgados 
amanhã. A previsão an-
terior era que as informa-
ções da aplicação regular 
e da reaplicação fossem 
disponibilizadas ontem, 
mas o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) fez alterações 
no cronograma. 

A retificação com a 
nova data foi publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU). Os resultados es-
tarão disponíveis no Sis-
tema PND. 

A PND foi aplicada no 
dia 26 de outubro em to-
dos os estados e no Dis-
trito Federal. A reaplica-
ção, realizada no dia 30 de 

Depois da alteração no cronograma, 
resultado da PND 2025 sairá amanhã

Retificação

novembro, atendeu pes-
soas que foram afetadas 
por problemas logísticos 
ou doenças infectoconta-
giosas e participantes de 
nove locais onde a aplica-
ção regular foi inviabili-
zada por inconsistências, 
conforme o edital. 

A prova faz parte do 
programa Mais Profes-
sores para o Brasil, que 
reúne ações de reconhe-
cimento e qualificação do 
magistério da Educação 
Básica e de incentivo à do-
cência no país.

Reaplicação da prova ocorreu no último dia 30
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Clubes estão na disputa desde a primeira fase e fazem o jogo de ida hoje, no Maracanã; a volta será domingo

Flu e Vasco  
iniciam a decisão

Hoje, a partir das 20h, Vasco e 
Fluminense enfrentam-se no Ma-
racanã, pelo jogo de ida da semi-
final da Copa do Brasil. O clássico 
carioca terá transmissão ao vivo 
do canal por assinatura SporTV.

O Cruzmaltino chega em cri-
se para a partida, já que fez uma 
péssima reta final de Campeona-
to Brasileiro, com sete derrotas nos 
últimos oito jogos. A despedida da 
Série A foi vexatória, com o time 
de Fernando Diniz perdendo por 
5 a 0 para o Atlético-MG.

O Fluminense, por outro lado, 
vem em alta. O Tricolor não perde 
desde o início de novembro e ter-
minou o Brasileirão muito bem, 
com três triunfos consecutivos.

Sob o comando do técnico Luis 
Zubeldía, o time ainda conquis-
tou vitórias sobre adversários for-
tes recentemente, como Flamengo 
e Mirassol. 

Fluminense e Vasco disputam 
a Copa do Brasil desde a primei-
ra fase. O Tricolor das Laranjeiras 
iniciou a caminhada atropelando 
o Águia de Marabá, fora de casa, 
por 8 a 0. Depois, no Sul, teve di-

ficuldades para superar o Caxias 
por 2 a 1.

Na terceira fase, o Fluminen-
se venceu a Aparecidense por 1 
a 0 (casa) e 4 a 1 (fora). Nas oita-
vas, a equipe das Laranjeiras lar-
gou com boa vitória por 2 a 1 so-
bre o Internacional, no Beira-Rio. 
Na volta, segurou empate em 1 a 
1, no Maracanã.

Já nas quartas de final, o Trico-
lor do Rio conseguiu uma gran-
de virada sobre o Bahia. Na ida, o 
time nordestino triunfou por 1 a 0, 
na Arena Fonte Nova. No confron-
to de volta, a equipe carioca contou 

com um gol de Thiago Silva na reta 
final para vencer por 2 a 0.

O Vasco, por sua vez, abriu a 
participação na Copa do Brasil ba-
tendo o União Rondonópolis fora 
de casa por 3 a 0. Em seguida, visi-
tou o Nova Iguaçu, no Nilton San-
tos, e também triunfou por 3 a 0.

Na terceira fase, o time cruz-
maltino teve muitas dificulda-
des para eliminar o Operário-PR. 
Após dois empates pelo placar de 
1 a 1, a equipe carioca levou a me-
lhor nos pênaltis por 7 a 6.

Na etapa de oitavas de final, 
o Vasco empatou em 0 a 0 com o 

CSA, no Estádio Rei Pelé. No se-
gundo jogo, bateu o adversário por 
3 a 1, em São Januário. Nas quartas 
de final, o Vasco fez um confronto 
emocionante com o rival Botafogo. 
Depois de dois empates por 1 a 1, 
a equipe comandada por Fernan-
do Diniz mais uma vez conseguiu 
a classificação nos pênaltis, garan-
tindo-se  nas semifinais.

Quem vai apitar o jogo será Ra-
phael Claus (SP), com os assisten-
tes Danilo Ricardo Simon Manis 
(SP) e Alex Ang Ribeiro (SP). O 
quarto árbitro será Alex Gomes 
Stefano (RJ).

     Copa do Brasil     

No returno do Brasileirão, 
o Vasco conseguiu uma 

importante vitória sobre o 
Fluminense por 2 a 0

Da Redação

Da Redação

Um dos representantes da Pa-
raíba em competições nacionais, o 
Carcará foi um dos clubes que mais 
contrataram atletas visando a tem-
porada de 2026. Ao longo da pré- 
-temporada, a agremiação tem apre-
sentado seus jogadores à imprensa e 
aos seus torcedores. Na última terça-
feira (9), foi a vez do atacante Jeffer-
son, de 28 anos. Ele falou sobre o tra-
balho feito até aqui e as perspectivas 
para os torneios do próximo ano. 

“Tem sido semanas muito inten-
sas, de muito trabalho. As impres-
sões são as melhores. O clube é sen-
sacional. O clube entrega muito para 
a gente, para que possamos desem-
penhar o nosso melhor futebol den-
tro do campo”, afirmou o jogador, 
natural do Rio de Janeiro (RJ). 

Jefferson tem passagens por Cri-
ciúma, Internacional, Remo e Cam-
pinense. O Sergipe foi o seu último 
clube. Nesse momento, vivencia sua 
segunda experiência na Paraíba. No 
sábado (13), o Serra Branca faz o seu 
primeiro amistoso da pré-tempora-
da, contra o América-RN, às 16h, em 
Natal (RN). O atleta comentou sobre 
a expectativa para a partida. 

“Física, técnica e taticamente, 
amistosos são importantes até para 

crescer o ritmo de jogo. Serve para 
conhecer os atletas em campo. Será 
um amistoso forte, contra uma equi-
pe que também joga a Série D, que 
tem estrutura e que é forte no cená-
rio brasileiro. Com certeza, é mui-
to bom a gente ter esses amistosos 
para fazer os ajustes necessários que 
o professor precisa”, disse. 

“Agora, é a gente focar naquilo que 
o professor quer nos entregar, e nós 
comprarmos a ideia dele para fazer 

bons campeonatos [Estadual, Copa 
do Brasil e Série D]. Eu creio que esse 
ano a gente vai conquistar coisas boas 
neste clube, com muito trabalho, mui-
to empenho, muita entrega. O que o 
torcedor pode esperar da gente é mui-
to trabalho, muita entrega e muita de-
dicação nos jogos”, acrescentou. 

Treze
Em meio a pré-temporada, o Tre-

ze vive uma situação delicada den-

tro do seu elenco profissional. Nos 
últimos dias, parte dos atletas de fu-
tebol da equipe apresentaram um 
quadro compatível com uma gas-
troenterite. De acordo com o clube, 
assim que os primeiros sintomas fo-
ram identificados, o Departamen-
to de Saúde adotou imediatamen-
te todos os protocolos de avaliação, 
orientação e cuidado necessários.

O setor médico tem conduzi-
do uma investigação interna para 

identificar possíveis fatores que 
possam ter contribuído para o 
quadro apresentado. Em nota, a 
agremiação de Campina Gran-
de destacou que tem feito um tra-
balho compromissado com a pre-
venção, a segurança e o bem-estar 
de todo o elenco. Além disso, os 
atletas já estão sendo medicados, 
acompanhados de perto pela equi-
pe de saúde e respondendo posi-
tivamente às medidas implemen-
tadas, voltando normalmente aos 
treinos ao decorrer da semana.

Ainda conforme o clube, alguns 
dos jogadores acometidos pela gas-
troenterite continuam apresentan-
do sintomas de quadro viral e, por-
tanto, o Departamento de Saúde 
permanece em estado de alerta, 
realizando observações clínicas e 
exames complementares, assegu-
rando que cada atleta receba o su-
porte adequado durante todo o 
processo de recuperação. 

“O Treze Futebol Clube reafir-
ma sua dedicação em manter um 
ambiente de trabalho saudável, 
adotando todas as medidas ne-
cessárias para garantir a plena re-
cuperação dos jogadores e a conti-
nuidade das atividades de forma 
segura e responsável”, informa um 
trecho da nota.

Serra Branca é o clube com mais contratações na temporada
futebol paraibano

Foto: Divulgação/Serra branca

Jefferson, que estava no Sergipe, deve fazer a sua estreia no amistoso programado para o próximo sábado (13)



Os nadadores Carol San-
tiago e Gabriel Araújo fo-
ram eleitos atletas do ano na 
14a edição do Prêmio Brasil 
Paralímpico, apresentado 
por Loterias Caixa, duran-
te evento realizado no To-
kio Marine Hall, na noite 
da última terça-feira(9), em 
São Paulo.  

O evento, organizado 
pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB), teve trans-
missão do SporTV3, com a 
apresentação dos jornalistas 
Vinicius Rodrigues e Joan-
na de Assis. O evento ain-
da contou com apresenta-
ções artísticas da Orquestra 
Sinfônica Mundana Refu-

gi e dos artistas Martná-
lia e Luiz Otávio. Além de 
homenagear os melhores 
atletas, treinadores e apoia-
dores do Movimento Para-
límpico em 2025, ainda ce-
lebrou os 30 anos do CPB, 
fundado no dia 9 de feve-
reiro de 1995 em Niterói, no 
Rio de Janeiro.

Carol Santiago, 40, atleta 
da classe S12 (baixa visão), é 
a maior campeã paralímpica 
da história do Brasil. Em 2025, 
a atleta destacou-se no Mun-
dial de Natação Paralímpica 
de Singapura ao conquistar 
cinco medalhas (ouro nos 50 
m livre, 100 m livre e 100 m 
costas e revezamento 4×100 

medley, além da prata no re-
vezamento 4×100 medley livre.

“Estou muito feliz de 
verdade de estar aqui, nes-
ta noite, e ter meu traba-
lho reconhecido neste ano, 
que foi o mais difícil de mi-
nha carreira como atleta pa-
ralímpica. Fico feliz de ter 
conseguido transformar as 
dificuldades e vencer to-
dos os desafios enfrentando 
eles com muita coragem”, 
afirmou a nadadora.

Carol nasceu com sín-
drome de Morning Glory, 
alteração congênita na reti-
na que reduz seu campo de 
visão. Praticou natação con-
vencional até o fim de 2018, 

quando migrou para o es-
porte paralímpico.

Essa foi a quarta vez em 
que a pernambucana foi ho-
menageada como a melhor 
atleta feminina do ano. Ela 
também recebeu a honraria 
em 2021, 2022 e 2024.

Gabriel Araújo, 23, da 
classe S2 (comprometimen-
to físico-motor), encerrou o 
Mundial de Singapura com 
três medalhas de ouro (100 
m costas, 200 m livre e 50 m 
costas). Com isso, Gabrielzi-
nho chegou ao tricampeona-
to mundial nas três provas e 
manteve sua invencibilidade 
nestas disputas.

O atleta também foi pre-

miado como atleta mascu-
lino do ano em 2023 e em 
2024 e recebeu o troféu de 
Atleta Revelação em 2021.

“Queria agradecer a 
Deus, primeiramente, por 
tudo o que ele vem fazen-
do acontecer na minha 
vida, a minha família, meu 
pai, irmãs, minha namora-
da e minha mãe, porque 
tudo o que eu sou é gra-
ças a ela. Não tenho mais 
o que falar sobre 2025”, dis-
se o nadador.

Gabrielzinho tem foco-
melia, doença congênita 
que impede a formação de 
braços e pernas.
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Paraibana tem uma temporada de excelência na modalidade, com feitos expressivos nas mais diversas competições

Giovana acumula prêmios e recordes
natação

A nadadora paraibana 
Giovana Campos segue fa-
zendo história e fecha mais 
uma temporada com um fei-
to inédito. No Troféu Open de 
Natação, realizado no fim de 
semana, no parque aquático 
do Flamengo, no Rio de Janei-
ro, a jovem conquistou a me-
dalha de bronze no Absoluto 
e tornou-se a primeira atleta 
estadual feminina a garan-
tir uma condecoração numa 
competição desse nível. 

Antes desse feito, na quin-
ta-feira (4) , Giovana Campos, 
que defende o Clube dos Ofi-
ciais da Polícia e Bombeiro 
Militar da Paraíba (COPM-
-BM), já tinha conquistado o 
título de vice-campeã brasi-
leira Júnior I, nos 200 m bor-
boleta, perdendo na batida 
para Joice Rocha. Logo de-
pois, no mesmo dia, ela asse-
gurou o bronze no Open de 
Natação, que reuniu as me-
lhores nadadoras do Brasil no 
estilo borboleta.

“Se classificava para o 
Open de natação os 10 me-
lhores tempos do Campeo-
nato Júnior 1 e 2 e Sênior. Os 
10 melhores tempos nadavam 
no fim à tarde, que era do Ab-
soluto, independente da ida-
de, eram os 10 melhores tem-
pos, por isso que a gente diz 
que o campeonato é Abso-
luto”, explicou Edmilson Fi-
gueiredo, pai da atleta.

Com 17 anos, Giovana tem 
acumulado premiações e que-
brado recordes estaduais. No 
Rio de Janeiro, ela superou o 
recorde paraibano absoluto, 
com o tempo de 2’18”60, que 
já pertencia a ela.

Para o presidente do CO-
PM-BM, o coronel Francis-
co de Assis, os resultados de 
Giovana Campos ratificam o 
bom momento da natação no 
Clube. “Foi mais uma tem-
porada positiva da nossa na-

tação e esses resultados de 
Giovana só passam confian-
ça para a nossa diretoria, que 
acredita na força do esporte. 
Todos os atletas e professo-
res da nossa natação estão de 
parabéns pelo bom desempe-
nho ao longo do ano”, aponta.

De volta a João Pessoa e 
em clima de férias, Giovana 
Campos agora prepara a sua 
ida para o estado de Michi-
gan, nos Estados Unidos, em 
2026, onde dará continuida-
de a sua preparação visando à 
busca de mais resultados im-
portantes para a natação da 
Paraíba e do Brasil.

Workshop de natação
Foi finalizado, ontem, o 

Workshop da Natação Bra-
sileira. A programação, or-
ganizada pela Confederação 
Brasileira de Desportos Aquá-
ticos (CBDA), começou na se-
gunda-feira (8), no Círculo 
Militar, em São Paulo. 

Durante três dias, treina-
dores, treinadoras e profis-
sionais envolvidos com a na-
tação brasileira reuniram-se 
para debater sobre o desen-
volvimento da modalidade. O 
técnico Leandro Nascimento, 
da Vila Olímpica Parahyba, 
esteve presente.

A tenista Aryna Saba-
lenka fez uma declaração 
polêmica em entrevista jun-
to a Nick Kyrgios concedida 
ao jornalista britânico Piers 
Morgan e publicada na últi-
ma terça-feira (9). A jogado-
ra de Belarus, atual número 
1 do mundo, disse que a par-
ticipação de transgêneros no 
esporte é injusta.

“É uma questão compli-
cada. Não tenho nada con-
tra eles [atletas transgêne-
ros], mas sinto que ainda têm 
uma grande vantagem sobre 
as mulheres”, disparou a te-
nista na entrevista publica-
da no YouTube.

A entrevista conduzida 
por Morgan teve como foco 
a história da “Batalha dos Se-
xos”, duelo que opõe homens 
contra mulheres desde a dé-
cada de 1970 e que terá nova 
edição no fim deste mês, jus-
tamente entre Sabalenka e 
Kyrgios.

“Acho injusto para as 
mulheres terem de se depa-
rar com um homem biológi-
co. Elas trabalharam a vida 
inteira para atingir seu limi-
te e, então, tem que enfrentar 
um homem, biologicamen-
te muito mais forte. Eu não 
concordo com eles no espor-
te”, comentou.

A Batalha dos Sexos sur-
giu em um contexto de luta 
por igualdade de gênero no 
tênis. O evento mais famo-
so aconteceu em 1973, en-
tre Bobby Riggs e Billie Jean 
King, com vitória da tenista.

Mas esta não é a primei-
ra vez que Sabalenka prota-
goniza polêmicas. Em abril 
do ano passado, a atleta de-
clarou que prefere ver tênis 
masculino ao feminino. Na 
ocasião, a bielorrussa disse 
que não acompanha as par-
tidas das adversárias e acre-
dita que os duelos da ATP são 
mais estratégicos.

Questionada por Morgan 
se o evento pode contribuir 
com uma visão misógina no 
esporte, a tenista afirmou que 
o objetivo, na verdade, é ex-
plorar ao máximo a capaci-
dade dos tenistas.

“É muito engraçado ver 
como as pessoas vê isso [a 
Batalha dos Sexos]. Assim 
como disse Nick antes, e mui-
to bem, nós só estamos ele-
vando o nível do nosso es-
porte e mostrando isso. A 
visibilidade que esse evento 
conseguiu nos últimos me-
ses é incrível e nós vamos 
competir. Nós vamos explo-
rar mais do nosso esporte e 
acho que esse é o nosso obje-
tivo. Claro que eu quero bri-
gar, quero me divertir e que-
ro colocar esse cara (Kyrgios) 
em uma situação inconfortá-
vel”, completou.

Em clima de competiti-
vidade, Sabalenka também 
afirmou ser capaz de derro-
tar um tenista que já esteve 
dentro do top 20 da ATP, que 
é o caso de Kyrgios, pelas mu-
danças nas regras para a rea-
lização do evento.

Tenista é contra a
participação de
atletas trans

sabalenka

Agência Estado

Michigan
Giovana Campos vai 
treinar, na próxima 

temporada, nos Estados 
Unidos, onde dará 
continuidade a sua 

preparação em busca 
de mais resultados 

expressivos

Melhores de 2025 são Carol Santiago e Gabriel Araújo
paralímpicos

n Atletismo — Jerusa Geber
n Badminton — Vitor Tavares
n Basquete em cadeira de rodas — Sér-
gio Veiga
n Bocha — Maciel Santos
n Canoagem — Fernando Rufino
n Ciclismo —  Sabrina Custódia
n Escalada — Marina Dias
n Esportes de Inverno — Cristian Ribera
n Futebol de Cegos — Raimundo No-
nato
n Futebol PC — Vinicius Araújo
n Goalball — André Dantas
n Halterofilismo — Tayana Medeiros
n Hipismo — Rodolfo Riskalla

n Judô — Brenda de Freitas
n Natação — Maria Carolina Santiago
n Paraesgrima — Jovane Guissone
n Remo — Gessyca Guerra e Michel 
Pessanha
n Rúgbi em cadeira de rodas — Lucas 
Junqueira
n Taekwondo — Ana Carolina Moura
n Tênis de Mesa — Sophia Kelmer
n Tênis em cadeira de rodas — Vitó-
ria Miranda
n Tiro com arco — Eugênio Franco
n Tiro esportivo — Alexandre Galgani
n Triatlo — Jéssica Ferreira
n Vôlei sentado —  Suellen Lima

    VENCEDORES POR MODALIDADE                                                                           

Carol Santiago e Gabriel Araújo laureados pelo CPB
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Giovana Campos superou o recorde paraibano no Absoluto, prova no Rio de Janeiro
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O Palmeiras anunciou a 
renovação de contrato com o 
técnico português Abel Fer-
reira. O novo vínculo do co-
mandante é válido até o tér-
mino da temporada de 2027 
e foi assinado na última ter-
ça-feira (9). O novo acordo 
não tem multa rescisória. O 
treinador pode deixar o clu-
be alviverde quando quiser.

Os valores de salário e 
premiações permanecem 
os mesmos do contrato an-
terior, informou o clube. O 
vínculo seria encerrado no 
próximo dia 31 de dezem-
bro. “A nossa história con-
tinua!”, escreveu o clube al-
viverde em postagem nas 
redes sociais, divulgando 
um vídeo da renovação do 
treinador português.

Em entrevista ao site ofi-
cial, Abel Ferreira citou a 
identificação que criou com a 
agremiação e valorizou a con-
fiança da presidente Leila Pe-
reira e do diretor de futebol, 
Anderson Barros, por apostar 
na continuidade do projeto.

“Ao longo destes cinco 
anos aqui, fui me identifi-
cando com os valores e com 
os princípios do clube. Para 
mim, o Palmeiras é um esti-
lo de vida e é uma forma de 
viver e estar. Sou um trei-
nador de projetos e de rela-
ções, e foi uma decisão que 
tomei também em famí-
lia. Conversamos muito ao 
longo do ano e a presiden-
te Leila sempre manifestou 
interesse na continuidade, 
na estabilidade e na consis-
tência do projeto”, afirmou 
o treinador.

Na verdade, a renovação 
já estava encaminhada há 
algum tempo. Às vésperas 
a decisão da Copa Liber-
tadores, em Lima, a presi-
dente palmeirense chegou 
a bancar publicamente a 
permanência do treinador 
mesmo antes da defini-
ção do título, que ficou nas 
mãos do Flamengo, após vi-
tória de 1 a 0 dos cariocas 
em Lima, no Peru

A continuidade de Abel 
no clube acontece em uma 
temporada na qual o clube 

não conseguiu conquistar 
nenhum troféu. Além do 
vice no torneio sul-ameri-
cano, o time paulista ter-
minou o Campeonato Bra-
sileiro em segundo lugar (o 
Flamengo ficou com o títu-
lo) e ainda amargou a per-
da do Paulistão para o Co-
rinthians.

Em meio aos questiona-
mentos sobre o seu traba-
lho, Abel optou por esti-
car a sua permanência no 
Palmeiras. “Após a derro-
ta para o Corinthians pela 
Copa do Brasil [o Palmeiras 
foi eliminado nas oitavas 
de final], a líder do projeto 
reiterou a confiança no tra-
balho e isso é difícil de en-
contrar no futebol de hoje. 
Foi um dos momentos mais 
difíceis da temporada e isso 
me marcou muito. Preferi 
não assinar na época, mas 
dei a minha palavra de que 
seguiríamos juntos. Estou 
onde querem que eu este-
ja, estou onde quero estar, 
estou onde me valorizam 
e quero ganhar sempre”, 
completou o técnico.
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Diretoria do Tricolor diz que denúncias têm cunho político e que até o momento nenhum inquérito foi instaurado

São Paulo rebate acusações ao MP-SP
gestão temerária

O Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP) recebeu 
uma denúncia anônima con-
tra o São Paulo por gestão te-
merária, ou seja, que pode 
causar prejuízos financei-
ras e institucionais ao clube. 
A direção não descarta que 
o caso tenho cunho político.

Em nota oficial, o São 
Paulo informou que respon-
deu aos questionamentos 
do órgão e está à disposição 
para novos esclarecimentos. 
Até o momento, nenhum in-
quérito foi instaurado para 
averiguar o caso.

O MP-SP questionou o 
São Paulo sobre quatro pon-
tos destacados na denúncia: 
a venda de atletas da base, 
abaixo do valor de mercado; 
o déficit de R$ 287 milhões, 
na temporada 2024; o pro-
cesso ilícito na parceria com 
a Galápagos, no Fundo de 
Cotia; e o possível conflito de 
interesses no fato de o filho 
do presidente Julio Casares 
ser sócio de Aref Abdul La-
tif, agente de jogadores vin-
culados ao clube, em uma 
empresa do ramo para pets.

O Estadão conversou 
com o Guilherme Salutti, 
advogado do São Paulo, que 
explicou as respostas do clu-
be para cada um dos ques-
tionamentos do MP. 

Venda de atletas
“Falar em valor de mer-

cado para atleta não é cor-
reto. A gente não tá tratan-
do aqui de veículo nem de 
imóvel, por exemplo. O jo-
gador vale aquilo que o mer-
cado tá pagando e vale aqui-
lo que o clube que vende tá 
aceitando para vender, cer-
to? Então a gente mostrou 
para o Ministério Público 
que a pista tá salgada para 
todo mundo. O mercado tá 
pagando mais ou menos a 
mesma coisa para para atle-
tas parecidos”.

“Fizemos um trabalho de 
scout comparando a venda de 
nossos jogadores com outras 
feitas por Flamengo e Flumi-
nense, por exemplo, e mos-
tramos que os valores prati-
cados estavam em linha com 
o mercado”.

Déficit em 2024
O clube fez duas linhas 

de defesa: uma técnica, sobre 
a dificuldade de responder à 
acusação de gestão temerá-
ria, e outra explicando o mo-
tivo do déficit.

“A defesa estava inviabili-
zada porque o autor da notí-
cia de fato não individualizou 
condutas nem apontou auto-
ria. Eu não consigo discutir a 
legitimidade dos feitos. Ges-

tão temerária requer dolo [in-
tenção deliberada] de preju-
dicar o clube, o que não foi 
alegado de forma específica. 
Gestão temerária é o dirigen-
te usar o clube com a intenção 
deliberada de dolo para pre-
judicar o clube ou terceiros”.

“O déficit ocorreu porque 
o orçamento de 2024, elabo-
rado após o título da Copa 
do Brasil em 2023, foi muito 
ambicioso, prevendo gran-
des verbas de premiações em 
competições e grandes verbas 
com vendas de atletas. O clu-
be não conseguiu atingir es-
sas metas, pois foi eliminado 
nos torneios e os jogadores 
que tinham maior mercado, 
como Pablo Maia, se machu-
caram, impedindo as vendas”.

Parceria com Galápagos 
“O objeto do projeto não era 

ilícito. A alegação de que ele 
implicaria compartilhamento 
de direitos econômicos, que 
é vedado pela Fifa, não era 
o caso. O projeto visava a 
segregação da unidade de 
negócio da categoria de base 
para que ela operasse sob 
um novo CNPJ. O investidor 
colocaria dinheiro nesse 
CNPJ, e o lucro gerado seria 
dividido, sendo 30% para o 
investidor e 70% para o São 
Paulo”.

“O projeto foi suspenso 
pela diretoria em razão do 
mau momento do time de 
futebol e em razão da neces-
sidade de dar uma atenção 
maior, de direcionar o foco 

planejamento de 2026, o clu-
be informou que ele está no 
‘congelador’ e não deve ser 
retomado em 2026 devido 
ao ano eleitoral”.

Filho de Casares
O caso foi explicado como 

uma coincidência. O filho de 
Casares e Aref eram amigos 
e, em 2020, durante pande-
mia, planejaram uma pla-
taforma de serviços e pro-
dutos para pets. “Eles eram 
amigos o ano passado, pen-
saram em projetar uma em-
presa de pets, chegaram a 
criar um CNPJ, mas o CNPJ 
nunca operou, não teve mo-
vimentação financeira”.

Uma investigação inter-
na de compliance entrevis-

tou os treinadores da catego-
ria de base que aprovaram 
os meninos trazidos por 
Aref. Os treinadores ates-
taram a inexistência de in-
terferência externa ou con-
flito de interesses. Cerca de 
oito jogadores do agente in-
tegram categorias Sub-13 do 
clube.

“Esses meninos tinham 
performance, foram subme-
tidos ao procedimento, pas-
saram na peneira e as cate-
gorias de base e o Julinho 
[Casares] nunca veio aqui 
apitar, a gente nem conhe-
ce o Julinho. A gente teve 
uma segunda chancela de 
que não tem nada de con-
flito de interesse e é tudo só 
uma coincidência”.

Rodrigo Sampaio 

Agência Estado

Abel Ferreira fica no Palmeiras por mais duas temporadas
renovação

Agência Estado

Técnico disse que tem se identificado com o clube e vê consistência no projeto
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Apesar da crise no futebol profissional, os garotos do Sub-20 conquistaram a Copa do Brasil ao vencerem o América-MG por 2 a 1, na última terça-feira (9)
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Uma das memórias afetivas que carrego, 
fielmente, era um costume antigo (tão 
delicado quanto teimoso) de chamar as 

pessoas não apenas pelo próprio nome, mas 
pelo nome de quem veio antes. Era como se cada 
sujeito carregasse, no som da voz alheia, uma 
espécie de herança afetiva: “Lá vem o neto de seu 
Zé Pequeno”, diziam, mesmo que o rapaz nunca 
tivesse visto o avô. “A filha de dona Marieta”, 
“o menino de Mané das Dores”, “o sobrinho de 
Toinha”. E a pessoa, ao ouvir, ria — porque naquele 
instante não era só ela: era toda a linhagem 
caminhando junto, numa procissão silenciosa de 
memórias...

O comércio seguia essa lógica encantadora. As 
lojas da cidade não eram conhecidas por placas 
sofisticadas — tornavam-se extensões vivas de seus 
donos. “O armazém de seu Firmino”, “a bodega 
de dona Mazé”, “a venda de seu Inácio”. Mesmo 
quando o proprietário já tinha partido deste mundo, 
o nome permanecia, firme como um tijolo antigo! 
A mercearia podia mudar de cor, de dono, até de 
prateleiras — mas continuava sendo “a de seu 
Firmino”. Era quase uma teimosia afetiva, como se 
o povo dissesse: ninguém apaga a marca de quem 

serviu bem à comunidade.
Nascida em Campina 

Grande, bairro da Liberdade, 
inesquecível me é pensar 
na “venda de seu Nezinho”, 
também das idas com meu 
pai à “loja de Biu Daniel” ou à 
“farmácia de Seu Chico” (no 
bairro do Quarenta), quiçá, 
até a “banca de Orlando”, 
na Praça da Bandeira, nosso 
vizinho de moradia, onde 
comprava fiado e pagava 
a cada virada de mês, 
quando o “ordenado” do 
meu pai caía na conta (seu 
salário). Esse costume era 

um jeito de lembrar que ninguém começa no zero. 
Antigamente, a identidade não era um ponto, era 
um rastro — um rastro de gente, de histórias, de 
saudades. Carregava-se no nome aquilo que não 
se podia perder: pertencimento!

Essas nomeações carregavam poesia sem 
pretensão: eram mapas emocionais, pontos 
de referência que misturavam geografia com 
memória. Não se indicava a rua: indicava-se a 
pessoa. “Vire ali depois da venda de dona Zezé”. E 
quem ouvia sabia exatamente onde era — porque, 
no fundo, aquela era a “coordenada do afeto” — e 
não do asfalto. Hoje, quando quase tudo precisa 
de logotipo, CEP e localização digital no Maps, é 
bonito lembrar que já fomos um país onde o GPS 
era humano, onde o nome de alguém valia como 
um endereço inteiro, onde cada esquina devolvia 
uma lembrança!

Talvez seja isso que nos comove tanto nesse 
costume: a simplicidade de reconhecer no outro 
não apenas um indivíduo, mas uma continuidade! 
Era como se cada pessoa carregasse uma 
família dentro do próprio nome. E cada comércio 
carregasse a alma do seu fundador, ainda que o 
tempo insistisse em passar.

Saudade disso tudo — do avô que o menino não 
conheceu, da bodega de cimento e cal, do gesto 
automático de dizer o nome do dono mesmo quando 
ele já não abria a porta. Era uma maneira terna de 
manter o passado respirando entre nós, sem fazer 
alarde. Uma gentileza antiga que a gente guarda 
com carinho (gerações anteriores, X e baby boomers): 
lembrar, sempre, de onde cada um veio — e de quem 
fez a cidade ser o que é!

Mayvonne
	    Morais

mayvonne.morais@hotmail.com | Colaboradora

Endereços da 
memória

Mayvonne Morais é escritora, psicóloga 
organizacional especialista em Gestão 

Empresarial e Recursos Humanos e membro do 
Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

1582 — Fernando Álvarez de Toledo y 
Pimentel, general espanhol
1978 — Vincent du Vigneaud, químico norte- 
-americano, vencedor do Nobel na área
2002 — Carlos Zara, engenheiro, ator e 
diretor paulista
2018 — José Marques Mariz, administrador e 
conselheiro de contas paraibano
2019 — Parrá (Severino Ramos de Oliveira), 
cantor, compositor e musicista paraibano
2019 — Fábio da Silva Policarpo, radialista 
paraibano

Mortes na história

Obituário
Sophie Kinsella
10/12/2025 — Aos 55 anos. A 
escritora britânica Madeleine 
Wickham, conhecida pelo 
pseudônimo Sophie Kinsella, tinha 
mais de 30 livros publicados. Ela 
é autora do best-seller Os Delírios de Consumo 
de Becky Bloom (Record), que vendeu mais de 
45 milhões de exemplares no mundo todo e foi 
adaptado ao cinema com a atriz Isla Fisher no 
papel principal. Em 2024, a autora anunciou que 
foi diagnosticada com um glioblastoma — um 
tipo agressivo de câncer no cérebro — dois anos 
antes. Desde então havia passado por cirurgia, 
radioterapia e quimioterapia. Seu último livro, 
Como é para você?, é um relato semificcional de seu 
diagnóstico de câncer, escrito após a cirurgia.

Foto: Wickham/Penguin

Antônio Mafrini Neto
10/12/2025 — Aos 75 anos, em São 
Paulo. Ídolo do Fluminense, natural 
do bairro da Mocca, na capital 
paulista, as causas da morte do 
ex-jogador, que marcou época 
com a camisa do Tricolor na década de 1970, não 
foram divulgadas. De 1973 a 1975, atuando como 
meia-atacante, Manfrini disputou 157 partidas 
com a camisa do Fluminense e anotou 61 gols. 
No clube, faturou o bicampeonato carioca e a 
Taça Guanabara. Além do Tricolor, ele também se 
destacou pela Ponto Preta (no início da sua carreira) 
e teve passagens por Palmeiras e Botafogo.

Foto: Rep./FCC

Aforismo

“Está morto: 
podemos elogiá-lo 

à vontade”.

Machado de Assis
(1839–1908)
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Óbito do animal, que era do tamanho de um pardal, levanta questões sobre dieta, comportamento e fisiologia das aves

Ave morreu com 800 pedras na garganta
Pré-história

Da Redação

Um grande mistério para 
os paleontólogos forenses en-
volve uma ave pré-histórica, 
do tamanho de um pardal, 
que viveu há 120 milhões. De 
alguma forma, o animal con-
seguiu morrer com mais de 
800 pequenas pedras na sua 
garganta.

A descoberta, apresenta-
da num artigo publicado na 
Palaeontologica Electronica, le-
vanta questões sobre dieta, 
comportamento e fisiologia 
das aves pré-históricas, so-
bretudo porque a massa de 
pedras encontrada no esó-
fago do recentemente iden-
tificado Chromeornis funkyi 
é algo sem paralelo entre as 
aves modernas.

“É bastante raro conse-
guirmos saber o que causou 
a morte de um indivíduo es-
pecífico no registo fóssil”, ex-
plica a paleontóloga Jingmai 
O’Connor, investigadora do 
Field Museum de Chicago, 
em comunicado. “Embora 
não saibamos porque é que 
essa ave engoliu todas aque-
las pedras, estou bastante 
convencida de que a tentati-
va de regurgitar aquela mas-
sa provocou-lhe asfixia, e foi 
isso que matou o pequeno 
animal”, acrescenta.

O Chromeornis destaca-se 
por várias razões que nada 
têm a ver com o seu óbito, 
tendo captado de imediato a 
atenção de O’Connor quando 
ela deparou-se com o fóssil no 
Museu Shandong Tianyu, na 
China. A ave ficou fossilizada 
numa formação conhecida 
como Lager st ät te,  u m 
depósito de rocha sedimentar 
que preserva, com detalhes 
excecionais, os organismos 
enterrados — muitas vezes 
incluindo até pormenores dos 
tecidos moles.

Foi o caso do Chromeor-
nis funkyi, um fóssil que con-
serva características como o 
contorno da pele ao redor do 
pescoço, asas e pernas; penas; 
vestígios de pigmento escu-
ro dos olhos; e até indícios de 
músculos — além das partes 
mais duras da anatomia, que 
fossilizam com maior facili-
dade, como o bico e os ossos. 
Esses detalhes permitiram a 
paleontóloga e à sua equipe 
determinarem o lugar dessa 
espécie na árvore genealógica 
das aves pré-históricas.

Era um animal com cer-
ca de 33 gramas, pertencente 
a uma família extinta chama-
da Longipterygidae — aves pe-
quenas, com dentes apenas na 
ponta dos seus longos bicos. A 

semelhança mais próxima é 
com o gênero Longipteryx.

Foi ao examinar o ani-
mal mais de perto que co-
meçaram a surgir dúvidas 
quanto à enorme massa de 
pedras que a pequena ave 
tinha. “Reparei que tinha 
uma massa muito estranha 
de pedras no esôfago, mes-
mo junto aos ossos do pes-
coço”, afirma O’Connor. “É 
algo realmente raro, porque 
em todos os fósseis de que 
tenho conhecimento, nun-
ca ninguém encontrou uma 
massa de pedras dentro da 
garganta de um animal”, fri-
sa a especialista.

Uma análise da composi-
ção das pedras revelou que a 
sua mineralogia era distinta 

tanto da rocha em que o fóssil 
estava incrustado, como entre 
si próprias. Isso excluiu a hi-
pótese de deposição natural 
após a morte da ave, sugerin-
do que, por algum motivo, ela 
teria engolido as pedras ain-
da em vida.

Algumas aves engolem 
pequenas pedras para auxi-
liar na digestão. Essas pedras 
específicas, chamadas gastró-
litos, permanecem na moe-
la, onde uma secção muscu-
lar, denominado de moinho 
gástrico, ajuda a triturar e a 
desfazer o alimento. Quan-
do as pedras ficam polidas 
para cumprirem essa função, 
o animal regurgita-as e pro-
cura novas pedras mais áspe-
ras para engolir.

Pequena ave é de uma extinta família com dentes apenas na ponta do seu longo bico
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As lojas 
da cidade 
não eram 
conhecidas 
por placas 
sofisticadas — 
tornavam-se 
extensões vivas 
de seus donos



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA ANÁLISE DE CREDENCIAMENTOS, ABERTURA DOS 

ENVELOPES DE PRPOPOSTAS DE PREÇOS, LANCES VERBAIS E ABERTURA DOS ENVE-
LOPES DE HABILITAÇÕES

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00038/2025
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da pregoeira e equipe de apoio, torna público para 

conhecimento dos interessados, CONVOCAR as empresas participantes do PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 0038-2025,  para abertura dos envelopes de propostas de preços, ofertas de lances verbais e 
aberturas dos envelopes de habilitação, cuja abertura será no dia 15/12/2025 ás 09:00 horas na 
sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro – Aguiar-PB. Demais 
informações no horário das 08:00 ás 12:00 horas. Os envelopes serão abertos com a presença 
de todos ou parte do licitante, ainda não comparecendo nenhum licitante, a pregoeira e equipe de 
apoio abrirá os envelopes, entendendo pela renúncia dos lances.  

Aguiar-PB, 10 de Dezembro de 2025.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00008/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00008/2025, 
que objetiva: Aquisição de Materiais Gráficos; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
INTERGRAF GRAFICA E EDITORA LTDA - CNPJ: 02.974.662/0001-98 - R$ 926.000,00.

Alagoa Grande - PB, 18 de Novembro de 2025
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Materiais Gráficos. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços 
nº AD00008/2025 - Ata de Registro de Preços nº 0015/2025, decorrente do processo licitatório 
modalidade Pregão Eletrônico nº 0015/2025, realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ. 
DOTAÇÃO: Órgão: 02.020 Função: 04 Subfunção: 122 Programa: 2001 Ação: 2100 Elemento de 
despesa: 39 � Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) 
Órgão: 02.020 Função: 04 Subfunção: 122 Programa: 2001 Ação: 2525 Elemento de despesa: 
39 � Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) Órgão: 
02.030 Função: 04 Subfunção: 122 Programa: 2001 Ação: 2103 Elemento de despesa: 39 � Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) Órgão: 02.040 Função: 
04 Subfunção: 123 Programa: 2001 Ação: 2104 Elemento de despesa: 39 � Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) Órgão: 02.050 Função: 20 Subfunção: 
122 Programa: 2001 Ação: 2110 Elemento de despesa: 39 � Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) 700 (CONV. UNI) 701 (CONV. EST.) 706 (T. ESP. UNI) 
710 (T.ESP. EST.) 720 (FEP) Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 0910 Ação: 2069 
Elemento de despesa: 39 � Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de recurso: 550 
(QSE). DEMAIS DOTAÇÕES DESCRITAS EM CONTRATO. VIGÊNCIA: até 18/11/2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa Grande e: CT Nº 00169/2025 - 18.11.25 - INTER-
GRAF GRAFICA E EDITORA LTDA - CNPJ 02.974.662/0001-98 - R$ 926.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00047/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00047/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE TROFÉUS DES-
TINADOS AS ATIVIDADES PARA O TORNEIO DE HANDEBOL REALIZADAS NA SECRETARIA 
DE ESPORTE DO MUNICÍPIO DE ALAGOA GRANDE; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: INDUSTRIA DE CALCADOS ROGERIO LTDA - CNPJ: 
70.111.257/0001-04 - R$ 2.729,90.

Alagoa Grande - PB, 1º de Dezembro de 2025
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE TROFÉUS DESTINADOS AS ATIVIDADES PARA O TORNEIO 
DE HANDEBOL REALIZADAS NA SECRETARIA DE ESPORTE DO MUNICÍPIO DE ALAGOA 
GRANDE. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00047/2025, nos termos do Art. 
75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Órgão: 02.200 Função: 27 Subfunção: 812 Programa: 
0912 Ação: 2132 Elemento de despesa: 30 Material de Consumo Fonte de recurso: 710.3210 (T. 
ESP. EST – EMEN. INDI. IMPOS.). VIGÊNCIA: até 30/04/2026. PARTES CONTRATANTES: Pre-
feitura Municipal de Alagoa Grande e: CT Nº 00171/2025 - 01.12.25 - INDUSTRIA DE CALCADOS 
ROGERIO LTDA - R$ 2.729,90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
INTIMAÇÃO DO ATO DE REVOGAÇÃO DO CERTAME

PROCESSO: Dispensa Eletrônica nº 00043/2025. OBJETO: Aquisição de Ave Especial para 
distribuição gratuita à população em estado de vulnerabilidade no Município de Alcantil – PB na 
época natalina. ATO ADMINISTRATIVO: Revogação da contratação direta. INTIMAÇÃO: Notifica-se 
que do ato de revogação em tela caberá recurso no prazo de três dias úteis, contado da data desta 
publicação, nos termos do Art. 165, da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. 
INFORMAÇÕES: Maiores informações e vistas ao processo poderão ser obtidas junto à Setor de 
Contratação, em sua sede, Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB, no horário das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis. Telefone: (83) 98825–0703.

Alcantil - PB, 10 de Dezembro de 2025
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição de combustível, de forma parcelada, conforme as necessidades, para atender 
a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00048/2024. 
ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00001/2025 - Auto Posto de Combustível Santana Ltda - 1º 
Aditivo - acréscimo de R$ 583.707,50. ASSINATURA: 10.12.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00031/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00031/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especia-
lizada para a prestação de serviços de locação, montagem, instalação, manutenção e retirada de 
decoração natalina, composta por enfeites e ornamentos temáticos, a serem instalados em praça 
pública, em conformidade com as especificações técnicas e condições estabelecidas no Termo de 
Referência; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
CORREIA PROMOCOES & EVENTOS LTDA - R$ 61.050,00.

Assunção - PB, 05 de Dezembro de 2025
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de locação, mon-
tagem, instalação, manutenção e retirada de decoração natalina, composta por enfeites e ornamentos 
temáticos, a serem instalados em praça pública, em conformidade com as especificações técnicas 
e condições estabelecidas no Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00031/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Conforme QDD 
2025. VIGÊNCIA: até 05/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção 
e: CT Nº 00161/2025 - 05.12.25 - CORREIA PROMOCOES & EVENTOS LTDA - R$ 61.050,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição parcelada de combustíveis, para atender a demanda deste Município no 
período de Janeiro a Dezembro de 2025. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00001/2025. 
ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda - Dar continuidade a execu-
ção do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT 
Nº 00005/2025 - Nova Assunção Comércio de Combustível Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 
173.767,71; e prorroga o prazo por mais 10 dias. ASSINATURA: 10.12.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00011/2025, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada em construção civil para a execução dos serviços de construção do Centro de 
Fisioterapia, localizado no município de Baía da Traição – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: NOVO RUMO SERVICO DE CONSTRUCAO, CONSERVACAO E 
LIMPEZA EIRELI - R$ 714.999,00.

Baia da Traição - PB, 04 de Novembro de 2025
ELIZABETE DE OLIVEIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: Con-

tratação de empresa especializada em construção civil para a execução dos serviços de construção 
do Centro de Fisioterapia, localizado no município de Baía da Traição – PB; DESIGNO os servidores 
Emanoel Ferreira da Silva, Secretário Municipal de Saúde, como Gestor; e Hawlmerson Galvão Ra-
mos, Engenheiro Civil, para Fiscal, do contrato decorrente da Concorrência Eletrônica nº 00011/2025, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Baia da Traição - PB, 04 de Novembro de 2025
ELIZABETE DE OLIVEIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil para a execução dos 
serviços de construção do Centro de Fisioterapia, localizado no município de Baía da Traição – 
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00011/2025. DOTAÇÃO: RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS: 04.010 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; 10 301 0017 1020 
CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMA DAS UNIDADES DE SAÚDE; 15001002 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – SAÚDE; 4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: 
até 02/07/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Baia da Traição e: CT Nº 
00212/2025 - 04.11.25 - NOVO RUMO SERVICO DE CONSTRUCAO, CONSERVACAO E LIMPEZA 
EIRELI - R$ 714.999,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 31/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual contratação de empresa especia-

lizada para implantação de Ambiente Tecnológico de Educação Científica, estruturado com base 
em metodologias ativas de aprendizagem, envolvendo o fornecimento de equipamentos, materiais 
pedagógicos, mobiliários, kits educacionais, ferramentas tecnológicas, plataforma digital, formação 
de professores e demais recursos necessários à instalação completa de ambientes integrados de 
aprendizagem STEAM, destinados a atender às necessidades da Rede Municipal de Ensino de 
Belém do Brejo do Cruz/PB. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21. Data e Local: Abertura 
da sessão pública: 08:30 horas do dia 26/12/2025. Referência: horário de Brasília – DF; através do 
Portal de Compras Públicas, no endereço https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. 

Belém do Brejo do Cruz/PB, 10 de dezembro de 2025.
ELIESER PEREIRA DE ASSIS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 32/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual aquisição de pneus e acessórios 

novos de primeira linha de fabricação, de forma parcelada, destinados a manutenção de veículos 
e máquinas pesadas pertencentes do Município de Belém do Brejo do Cruz/PB. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21. Data e Local: Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 26/12/2025. 
Referência: horário de Brasília – DF; através do Portal de Compras Públicas, no endereço https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/. 

Belém do Brejo do Cruz/PB, 10 de dezembro de 2025.
ELIESER PEREIRA DE ASSIS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00013/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00013/2025, fun-
damentada no Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de serviços técnicos 
especializados na elaboração de projetos de engenharia, arquitetura e levantamento topográfico para 
execução de obras públicas do Município de Belém do Brejo do Cruz; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SATIRO - R$ 50.000,00.

Belém do Brejo do Cruz - PB, 07 de Novembro de 2025
LEOMAR JÂNIO DE MEDEIROS MAIA 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ
EXTRATO DE CONTRATO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00013/2025
OBJETO: Contratação de serviços técnicos especializados na elaboração de projetos de engenha-

ria, arquitetura e levantamento topográfico para execução de obras públicas do Município de Belém 
do Brejo do Cruz. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00013/2025, nos termos 
do Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 02.070 Secretaria de Obras e Serviços 
Urbanos 15 451 2001 2037 Manutenção das Atividades da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
ELEMENTO DE DESPESA Nº 3.3.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍ-
DICA. VIGÊNCIA: até 07/11/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém do Brejo 
do Cruz e: CT Nº 00155/2025 - 07.11.25 - CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SATIRO - R$ 50.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00014/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00014/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação 
direta da artista Walkiria Santos para apresentação de show musical, no dia 22 de dezembro de 
2025, durante as festividades de Emancipação Política do Município de Belém do Brejo do Cruz; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: V B SANTOS 
ENTRETENIMENTOS LTDA - R$ 150.000,00.

Belém do Brejo do Cruz - PB, 07 de Novembro de 2025
LEOMAR JÂNIO DE MEDEIROS MAIA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ
EXTRATO DE CONTRATO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00014/2025
OBJETO: Contratação direta da artista Walkiria Santos para apresentação de show musical, no dia 

22 de dezembro de 2025, durante as festividades de Emancipação Política do Município de Belém do 
Brejo do Cruz. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00014/2025, nos termos do Art. 
74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém do Brejo 
do Cruz e: CT Nº 00156/2025 - 19.11.25 - V B SANTOS ENTRETENIMENTOS LTDA - R$ 150.000,00.

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 0023/2025
OBJETO: AQUISIÇÃO FUTURA DE LIVROS DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS PARA ATENDER 

O PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO/AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS E FINAIS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – PB.

Vencedores: MARIA DO CARMEM LEITE SE SOUZA COMERCIO DE LIVROS, CNPJ: Nº 
60.342.833/0001-62.

VALOR GLOBAL com o de R$ 318.318,00 (Trezentos e Dezoito Mil Trezentos e Dezoito Reais).
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ventura, 

usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições apresen-
tadas pelos licitantes no certame do PREGÃO ELETRONICO N.º. 0023/2025, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 10/12/2025
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 0023/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0097/2025

Objeto: AQUISIÇÃO FUTURA DE LIVROS DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS PARA ATENDER O 
PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO/AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS E FINAIS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – PB.

Vencedores: MARIA DO CARMEM LEITE SE SOUZA COMERCIO DE LIVROS, CNPJ: Nº 
60.342.833/0001-62, R$ 318.318,00 (Trezentos e Dezoito Mil Trezentos e Dezoito Reais).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 10 de dezembro de 2025.
MANOEL VITAL NETO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0023/2025
CONTRATO N° 0166/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO FUTURA DE LIVROS DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS PARA ATENDER 
O PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO/AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS E FINAIS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – PB. 

VENCEDOR: MARIA DO CARMEM LEITE SE SOUZA COMERCIO DE LIVROS, CNPJ: Nº 
60.342.833/0001-62.

VALOR R$ 318.318,00 (Trezentos e Dezoito Mil Trezentos e Dezoito Reais)
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 10 de dezembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00089/2025
A Prefeitura Municipal de Cabedelo manifesta o interesse em obter propostas adicionais de 

eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Aquisição 
de Papel de gramatura 180g/m², formato A4, cor branca, para utilização em impressora multifuncional, 
com embalagem de propriedade térmica anti–umidade, destinado à impressão de Credenciais de 
Vagas Especiais de Estacionamento para Idosos e Portadores de Necessidades Especiais, conforme 
Resoluções nº 303/2008 e 304/2008 do CONTRAN, em atendimento às necessidades da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (SEMOB). O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com 
a especificação do objeto pretendido junto à Secretaria de Compras e Licitações, sediada na Rua 
Creuza Josefa Morato, 355 - Intermares - Cabedelo - PB, ou acessando: https://cabedelo.pb.gov.br/
portal-da-transparencia/. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 17 
de Dezembro de 2025, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas 
também pelo e-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 017/25; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 Às 14:00h dos dias úteis, no endereço supracitado.

Cabedelo - PB, 10 de Dezembro de 2025
MARIA CAROLINA FONSECA DE FRANÇA

Agente de Contratação

PREFElTURA MUNlClPAL DE CALDAS BRANDÃO
AVlSO DE LlClTAÇÃO

PREGÃO LEI 14.133/21 - N. º 023/2025 SRP 
A PREFElTURA MUNlClPAL DE CALDAS BRANDÃO, torna público para conhecimento dos 

interessados nos termos da Lei 14.133/21 e suas alterações, Lei complementar n.º 123/2006 
alterações, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação que ocorrerá no dia 23 de 
dezembro de 2025 as 10h00min, tendo como objetivo: REGlSTRO DE PREÇOS PARA AQUlSlÇÃO 
DE MATERlAlS DlVERSOS; Para maiores informações e-mail: caldasbrandaolicitacao@gmail.
com; https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1; https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf. 

Caldas Brandão, 10 de dezembro de 2025
WESLLEY HUDSON CLAUDIO SANTOS 

Agente de Contratação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA  MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.010/2025

OBJETO: 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 2.05.010/2025, REFERENTE AQUISIÇÃO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ATENDER AO RESTAURANTE POPULAR – PRATO DO 
POVO. FUNDAMENTO LEGAL:  O VALOR DO CONTRATO Nº 2.05.010/2025 FICA ACRESCIDO 
EM 25% DO VALOR TOTAL DO CONTRATO, O QUE EQUIVALE A  QUANTIA DE R$106.503,09 
(CENTO E SEIS MIL QUINHENTOS E TRÊS REAIS E NOVE CENTAVOS), NOS TERMOS DO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.804/2025; PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.07/2024; ART. 125 DA LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 
2021. VIGÊNCIA: FICA TAMBÉM PRORROGADO O PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 
Nº 2.05.010/2025 ATÉ 31 DE MARÇO DE 2026. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 244 1029 
2154 AÇÕES DE MANUTENÇÃO DO RESTAURANTE POPULAR. ELEMENTO DA DESPESA: 
3390.30 FONTE DE RECURSOS: 15001000. VALOR R$532.724,32 (QUINHENTOS E TRINTA E 
DOIS MIL SETECENTOS E VINTE E QUATRO REAIS E TRINTA E DOIS CENTAVOS). PARTES 
CONTRATANTES: SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E MAXXI COMERCIAL 
DE ALIMENTOS LTDA. ASSINATURA: 05/12/2025.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.011/2025

OBJETO: 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 2.05.011/2025, REFERENTE A AQUISIÇÃO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES PERTEN-
CENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL:  O VALOR 
DO CONTRATO Nº 2.05.011/2025 FICA ACRESCIDO EM 25% DO VALOR TOTAL DO CONTRATO, 
O QUE EQUIVALE A  QUANTIA DE R$ 258.181,97 (DUZENTOS E CINQUENTA E OITO MIL, CEN-
TO E OITENTA E UM REAIS E NOVENTA E SETE CENTAVOS), NOS TERMOS DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 1.824/2025; PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 9.03.07/2024; ART. 125 DA LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: FICA 
TAMBÉM PRORROGADO O PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.011/2025 ATÉ 31 DE 
MARÇO DE 2026. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 243 1018 2125 – AÇÕES DAS CASAS DE 
ESPERANÇA I, II, III E IV; 08 244 1018 2126 – AÇÕES UNIDADES ACOLHIMENTO PARA ADULTOS 
E FAMÍLIAS; 08 243 1018 2127 – AÇÕES DO RUANDA; 08 244 1018 2128 – AÇÕES DO CREAS; 
08 243 1019 2131 – AÇÕES SERVIÇOS CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO VÍNCULOS SCFV 
; 08 243 1019 2135 – AÇÕES DOS CRAS; 08 244 1019 2136 – AÇÕES DO PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA E CADASTRO ÚNICO; 08 243 1026 2139 – AÇÃO DOS CONSELHOS TUTELARES; 08 
122 2001 2141 - AÇÕES ADMINISTRATIVAS DO FMAS. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.30 FON-
TE DE RECURSOS: 15001000/16600000. VALOR R$ 1.291.265,64 (HUM MILHÃO, DUZENTOS 
E NOVENTA E UM MIL,DUZENTOS E SESSENTA E CINCO REAIS E SESSENTA E QUATRO 
CENTAVOS) PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E MAXXI 
COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA. ASSINATURA: 05/12/2025.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.015/2025 

OBJETO: 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 2.05.015/2025, REFERENTE A AQUISIÇÃO 
DE HORTIFRUTI PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 
011/2024 – 02. FUNDAMENTO LEGAL: O CONTRATO Nº 2.05.015/2025 FICA ACRESCIDO EM 25% 
DO VALOR TOTAL DO CONTRATO, O QUE EQUIVALE A QUANTIA DE R$ 12.196,40 (DOZE MIL 
CENTO E NOVENTA E SEIS REAIS E QUARENTA CENTAVOS), NOS TERMOS DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 1.814/2025; PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 9.03.08/2024; ART. 125 DA LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: FICA 
TAMBÉM PRORROGADO O PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.015/2025 ATÉ 31 
DE MARÇO DE 2026. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 243 1018 2125 – AÇÕES DAS CASAS 
DE ESPERANÇA I, II, III E IV; 08 244 1018 2126 – AÇÕES UNIDADES ACOLHIMENTO PARA 
ADULTOS E FAMÍLIAS; 08 244 1018 2128 – AÇÕES DO CREAS; 08 243 1019 2131 – AÇÕES 
SERVIÇOS CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO VÍNCULOS SCFV ; 08 243 1019 2135 – AÇÕES 
DOS CRAS. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.30 FONTE DE RECURSOS: 15001000/16600000. 
VALOR R$60.989,40 (SESSENTA MIL NOVECENTOS E OITENTA E NOVE REAIS E QUARENTA 
CENTAVOS) PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E IN-
DÚSTRIA DE POLPAS DE FRUTAS NATURAL SABOR LTDA. ASSINATURA: 09/12/2025. 

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.014/2025 

OBJETO: 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 2.05.014/2025, REFERENTE A AQUISIÇÃO 
DE HORTIFRUTI PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL-ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 011/2024 – 01. 
FUNDAMENTO LEGAL: O VALOR DO CONTRATO Nº 2.05.014/2025 FICA ACRESCIDO EM 25% 
DO VALOR TOTAL DO CONTRATO, O QUE EQUIVALE A QUANTIA DE R$ 36.738,44 (TRINTA E 
SEIS MIL SETECENTOS E TRINTA E OITO REAIS E QUARENTA E QUATRO CENTAVOS), NOS 
TERMOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.809/2025; PREGÃO ELETRÔNICO POR SIS-
TEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.08/2024; ART. 125 DA LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL 
DE 2021. VIGÊNCIA: FICA TAMBÉM PRORROGADO O PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 
Nº 2.05.014/2025 ATÉ 31 DE MARÇO DE 2026. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 243 1018 
2125 – AÇÕES DAS CASAS DE ESPERANÇA I, II, III E IV; 08 244 1018 2126 – AÇÕES UNIDADES 
ACOLHIMENTO PARA ADULTOS E FAMÍLIAS; 08 244 1018 2128 – AÇÕES DO CREAS; 08 243 
1019 2131 – AÇÕES SERVIÇOS CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO VÍNCULOS SCFV ; 08 243 
1019 2135 – AÇÕES DOS CRAS. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.30 FONTE DE RECURSOS: 
15001000/16600000. VALOR R$ 183.700,69 (CENTO E OITENTA E TRÊS MIL SETECENTOS 
REAIS E SESSENTA E NOVE CENTAVOS) PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MAXXI COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA. ASSINATURA: 09/12/2025. 

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Expedi-

cionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DE UM 
CENTRO DE PRODUÇÃO DE CONFECÇÕES NO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/PB, CONFORME 
CONVÊNIO Nº 0021/2024, CELEBRADO JUNTO AO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA-
DO DA PARAÍBA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de Dezembro de 2025. Início 
da fase de lances: 09:01 horas do dia 29 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 
Edital: licitacao@caraubas.pb.gov.br;  www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.  

Caraúbas - PB, 08 de Dezembro de 2025
JOSE CLEITON MELO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 

Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições Parceladas 
de Combustíveis, destinados ao abastecimento da frota de veículos e máquinas pertencentes e/ou 
locados a esta edilidade e ao Fundo Municipal de Saúde de Casserengue/PB, para um período de 12 
meses. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 26 de Dezembro de 2025. Início da fase de 
lances: 08:31 horas do dia 26 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com. 
Edital: http://www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 10 de Dezembro de 2025
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Araujo Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UM 
APARELHO DE ULTRASSOM PARA DIAGNOSTICOS COMO: GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA, 
VASCULAR (DOPPLER), PARTES MOLES E ESTRUTURAS SUPERFICIAIS, ABDOMINAL E ÓR-
GÃOS INTERNOS, CARDIOLOGIA (ECOCARDIÓGRAFA) E APOIO A PROCEDIMENTOS GERAIS, 
PARA MELHORIA NAS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – FMS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CUBATÍ – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 27 de Dezembro de 
2025. Início da fase de lances: 09:30 horas do dia 23 de Dezembro de 2025. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33851110. E-mail: licitacaocubati@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cubatí.. - PB, 10 de Dezembro de 2025
MARTA IANE DE ARAÚJO SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Araujo Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de Em-
presa Destinada a Aquisição de Fogos de Artifício de Baixo Ruído para Eventuais Festividades do 
Município de Cubatí/Pb. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 27 de Dezembro de 2025. 
Início da fase de lances: 10:30 horas do dia 27 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Bra-
sília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33851110. E-mail: licitacaocubati@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cubatí.. - PB, 10 de Dezembro de 2025
MARTA IANE DE ARAÚJO SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Josefa Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de em-
presa para fornecimento de uniformes escolares para atender alunos da rede municipal de ensino 
de Curral de Cima/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 23 de Dezembro de 2025. 
Início da fase de lances: 09:10 horas do dia 23 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Bra-
sília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 998608455. E-mail: licitacaocurral-
decima@gmail.com. Edital: https://curraldecima.pb.gov.br/transparencia; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.        

Curral de Cima - PB, 10 de Dezembro de 2025
RODOLFO BARBOSA COSTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
parcelada de gêneros alimentícios (perecíveis e não perecíveis) para os alunos da Rede Municipal 
de Ensino deste Município, exercício 2026. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de 
Dezembro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 2026. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3635–1013. 
E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Edital: www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Damião - PB, 09 de Dezembro de 2025
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00041/2025, que objetiva: Fornecimento de água mi-
neral (adicionada de sais) em garrafões de polietileno, com capacidade para 20 (vinte) litros, sem 
cavidades ou rebordos internos que possam reter bactérias ou outras impurezas nocivas a saúde 
humana dentro das normas mais atuais de segurança e higiene; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: BE SOLUCOES E SUPRIMENTOS LTDA - R$ 123.140,00.

Esperança - PB, 28 de Novembro de 2025
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Fornecimento de água mineral (adicionada de sais) em garrafões de polietileno, com 
capacidade para 20 (vinte) litros, sem cavidades ou rebordos internos que possam reter bactérias 
ou outras impurezas nocivas a saúde humana dentro das normas mais atuais de segurança e 
higiene. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00041/2025. VIGÊNCIA: até 28/11/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00262/2025 - 28.11.25 - BE 
SOLUCOES E SUPRIMENTOS LTDA - R$ 123.140,00.

JERLANDIA KELLY ALVES PEREIRA
PREGOEIRA OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2025 SEQUENCIAL 90009/2025
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00044/2025, para o dia 22 de dezembro de 2025 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08h00min Às 12h00min dos dias úteis, na Rua Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB. 
Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: compraspme25@gmail.com. Site: www.compras.gov.br

Esperança - PB, 10 de dezembro de 2025
JERLANDIA KELLY ALVES PEREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

CONTRATO Nº 09601/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVI-

MENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB, DE ACORDO COM O CONTRATO 
DE REPASSE NR 1088712–13, SICONV NR 949432, FIRMADO ENTRE ESTA PREFEITURA E O 
MINISTÉRIO DAS CIDADES. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência nº 00005/2024. ADITAMENTO: 
Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Gado Bravo e: CT Nº 09601/2024 – CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS EIRELI - 1º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 (doze) meses, ficando a vigência do presente contrato para 
12 de Novembro de 2026. ASSINATURA: 12.11.2025 – MARCELO PAULINO DA SILVA - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00013/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00013/2025, que objetiva: Contratação de Empresa 
Especializada para execução de obras de pavimentação em paralelepípedos e drenagem superficial 
de vias públicas, no bairro da Suburbana, com recursos oriundos de Transferência Especial nº 
202544360001, localizadas no município de Itabaiana PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: EMPREENDIMENTOS CONSTRUCOES E COMERCIO DA CONSTRUCAO 
LTDA - CNPJ: 07.275.651/0001-33 - R$ 522.654,45.

Itabaiana - PB, 10 de Dezembro de 2025
JOSÉ CLAUDIO CHAVES CAVALCANTE NETO 

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 11 de dezembro de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO DE 
SOLUÇÕES DE TECNOLOGIAS INTEGRADAS, ABRANGENDO SERVIÇOS DE ENTREGA, 
SUPORTE E LOGISTICA REVERSA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICÍPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00009/2025 - Ata de Registro de Preços 
nº 00014/2025, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00014/2025, 
realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 02.000 Gabinete da Prefeita 03.000 Secretaria de Administração e Recursos Humanos 
04.000 Secretaria de Finanças 05.000 Secretaria de Educação 07.000 Secretaria de Assistência 
Social 08.000 Secretaria de Infraestrutura e Urbanismo 09.090 Procuradoria Juridica Geral 10.100 
Controladoria Interna 11.110 Sec Mun de Desenv Econômico, Agricultura e Habitação de Interesse 
Social 12.120 Fundo Municipal de Saude de Itapororoca 14.000 Secretaria Municipal de Turismo, 
Esporte e Cultura 15.000 Secretaria de Planejamento e Politicas Publicas 16.000 Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 17.000 Secretaria Municipal de Segurança, Defesa Civil e Trânsito 
18.000 Secretaria Municipal de Transportes 20.000 Secretaria Municipal de Obras 21.000 FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 09/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itaporo-
roca e: CT Nº 00492/2025 - 09.12.25 - COPY LINE COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 137.701,68.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição de material odontológico para atender as necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde do município de Itatuba - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00007/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Itatuba e: CT Nº 00041/2025 - Ortoshop Comercio Ltda - 1º 
Aditivo - acréscimo de R$ 11.183,00. ASSINATURA: 10.12.25  

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00048/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00048/2025, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
ASSESSORIA E CONSULTORIA, COM NOTÓRIA ESPECIALIZAÇÃO EM ATIVIDADES DE TRI-
BUTAÇÃO NO TOCANTE A: ARRECADAÇÃO, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DOS IMPOSTOS 
E TAXAS MUNICIPAIS.  RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: J 
MELO E AZEVEDO ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA - R$ 42.000,00.

Juazeirinho - PB, 09 de Dezembro de 2025
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE 

UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS) PORTE I, NO SÍTIO ILHA GRANDE, MUNICÍPIO DE 
JUAZEIRINHO-PB, CONFORME CELEBRADO COM O MINISTÉRIO DA SAÚDE, SOB PROPOS-
TA N° 11277.3110001/24-001. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 124, I,” a” e Art. 125 da Lei 14.133/21. 
Concorrência nº 10002/2024. ADITAMENTO JUSTIFICATIVA: Houve a necessidade da execução de 
três pilares, suas fundações e 2 vigas para a parede dos cobogós da direita, pelo fato do desnível 
elevado existente na parede abaixo dos cobogós do lado esquerdo, sendo assim foi adicionado 
fôrmas, ferragem e concreto para essa estrutura adicional. Foi adicionado o aterro do entorno da 
obra, pois no 1º aditivo foi adicionado o aterro interno da edificação, mas como existem os acessos, 
o aterro do entorno é necessário, logo foi adicionado a Argila para aterro e a compactação de aterro 
e embasamento. Para a capa das lajes, não havia sido considerando inicialmente, tendo em vista que 
o preço do item estava zerado, sendo corrigido agora nessa presente reprogramação. As paredes 
internas haviam sido inicialmente previstas em sistema de Drywall. Contudo, devido à dificuldade de 
disponibilidade de mão de obra especializada na região, e visando não comprometer o cronograma da 
obra, optou-se por substituir o sistema originalmente especificado por alvenaria de tijolos cerâmicos (9 
x 19 x 19 cm), a alteração proposta não altera as características funcionais do projeto, uma vez que a 
alvenaria cumpre integralmente a função de vedação e compartimentação dos ambientes, mantendo 
a conformidade técnica e a adequação ao uso previsto. Para as paredes ajustadas para alvenaria, foi 
adicionado o chapisco e massa única, para ambientes com pintura, e chapisco e emboço em locais 
com revestimento cerâmico. No projeto os sanitários estão com pintura nas paredes, mas devido a 
umidade, será ajustado para revestimento cerâmico, suprimindo também o selador, emassamento 
e pintura de tais ambientes. No rodapé, foi previsto em meia-cana, porém foi alterado para o rodapé 
cerâmico, pois o material cerâmico garante maior durabilidade e uniformidade estética, proporcionando 
acabamento mais adequado às condições de uso da edificação. O piso será executado em granilite, 
originalmente previsto sobre uma base composta por piso de concreto armado de 8 cm e camada de 
regularização em argamassa de 2,5 cm. No entanto, verificou-se a necessidade de acrescentar uma 
camada de lastro de concreto magro, com o objetivo de corrigir irregularidades do subleito, garantir 
o nivelamento adequado e proporcionar maior estabilidade à base estrutural. Essa medida visa 
minimizar riscos de fissuração e destacamento do granilite, resultantes de possíveis movimentações 
diferenciais do concreto armado do piso. O forro havia sido previsto em Drywall, porém pelo mesmo 
motivo do fechamento ele foi ajustado, nesse caso para forro de gesso. No projeto original não havia 
sido previsto reservatório elevado, sendo apenas reservatórios subterrâneo, mas tendo em vista a 
escassez de água na região e o fato de que apenas com reservatório subterrâneo a edificação fica 
refém de sistema de pressurização para abastecimento, foi feito o ajuste de adicionar uma caixa d’água 
elevada e suprimida uma subterrânea. Para tais ajustes citados acima, nos serviços não previstos, 
foi utilizada a mesma data base (SINAPI: 08/2024), BDI 24,88% e aplicado o mesmo coeficiente de 
desconto proveniente da licitação, que foi de 0,750919685053046. FIRMADO ENTRE AS PARTES: 
CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - Av. Juiz Federal Genival Matias de Oliveira, 178 
- Centro - Juazeirinho - PB, CNPJ nº 11.277.311/0001-19 e CONTRATADO: MOURA E ANDRADE 
CONSTRUTORA E INCORPORADA LTDA – Av. Francisca Moura – 427 – Centro – João Pessoa-PB, 
CEP 58013-440, inscrito no CNPJ sob o N° 18.127.470/0001-86 - 2º Aditivo. O valor a ser acrescido 
em termos percentuais corresponde a 7,58% (SETE VÍRGULA, CINQUENTA E OITO POR CENTO), 
que corresponde em termos monetários a um acréscimo de contratual de 111.437,34 (cento e onze 
mil, quatrocentos e trinta e sete reais e trinta e quatro centavos), passando assim o valor do CT Nº 
12101/2024 primitivo/original para R$ 1.831.752,89 (um milhão, oitocentos e trinta e um mil, setecen-
tos e cinquenta e dois reais e oitenta e nove centavos). ASSINATURA: 10.12.25. Juazeirinho – PB. 

ANNA ANGÉLICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES
Secretária Municipal de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00008/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA A REFORMA DAS UNIDADES ESCOLARES 
JOAQUIM MEDEIROS, VITALINO BARTOLOMEU E JOÃO ARAÚJO, LOCALIZADAS RESPECTIVA-
MENTE NA RUA JOAQUIM MEDEIROS, 145 – ALTO DOS MEDEIROS, SÍTIO ÂNTONIO FERREIRA, 
ZONA RURAL E DISTRITO DA BARRA, JUAZEIRINHO – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: ANDSON BARBOSA LIMA - CNPJ: 49.635.955/0001-04 - R$ 771.815,98; 
GUERRA CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ: 55.954.778/0001-21 - R$ 380.357,76. 

Juazeirinho - PB, 02 de dezembro de 2025
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
PARA A REFORMA DAS UNIDADES ESCOLARES JOAQUIM MEDEIROS, VITALINO BARTOLOMEU E 
JOÃO ARAÚJO, LOCALIZADAS RESPECTIVAMENTE NA RUA JOAQUIM MEDEIROS, 145 – ALTO DOS 
MEDEIROS, SÍTIO ÂNTONIO FERREIRA, ZONA RURAL E DISTRITO DA BARRA, JUAZEIRINHO – PB. 

FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00008/2025. 
DOTAÇÃO: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO - 12 361 0004 1007 - CONSTRUÇÕES 

E AMPLIAÇÕES DE UNID. DE ENSINO FUNDAMENTAL - 1.500.1001 RECURSOS VINCULADOS DE 
IMPOSTOS – MDE - 1.540.0000 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB - IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
DE IMPOSTOS - 4490.51 00 OBRAS E INSTALAÇÕES.

PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 12801/2025 - 05.12.25 até 
05.07.27 - ANDSON BARBOSA LIMA - CNPJ 49.635.955/0001-04 - R$ 771.815,98; CT Nº 12802/2025 
- 05.12.25 até 05.12.27 - GUERRA CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ 55.954.778/0001-21 
- R$ 380.357,76.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 00002/2025
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais RATIFICA/AURORIZA 

a Adesão a Ata de Registro de Preços nº 90071/2025, oriunda do Pregão Eletrônico nº 90071/2025, 
que objetiva: Contratação de empresa visando a implantação de ambiente tecnológico de educação 
científica com metodologias ativas, utilizando recursos que desenvolvam a criatividade dos alunos, 
solução educacional completa, que engloba equipamentos tecnológicos, material didático e capa-
citação do corpo docente para a utilização eficaz dessas novas ferramentas para o município de 
Manaíra/PB; com base nos elementos constantes no processo nº AD00002/2025, a qual sugere a 
contratação de: CIP SOLUCOES LTDA – CNPJ nº 54.421.388/0001-23, Valor: R$ 1.468.666,00. 

Manaíra - PB, 10 de dezembro de 2025.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
AVISO DE RETOMADA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 007/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua José Benício de Araújo, 121 - Centro - Massaranduba - PB, às 11:00 horas do dia 12 de 
Dezembro de 2025, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, para: 
Constitui objeto deste Edital a contratação de 01 (uma) agência de publicidade para a prestação 
de serviços de publicidade e propaganda, compreendendo o conjunto de atividades realizadas 
integradamente que tenham por objetivo o estudo, o planejamento, à conceituação, à concepção, 
à criação, à execução interna, à intermediação e à supervisão da execução externa e à distribuição 
de publicidade na divulgação das ações do Contratante, bem como orientação social, educativa e 
informativo. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 33991021. E-mail: licita.massarandubapb@gmail.com. Edital: www.
massaranduba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Massaranduba - PB, 04 de dezembro de 2025
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

Agente de Contratação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.065/2025, em 15.05.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa I F DA COSTA & CIA LTDA-ME, CNPJ 

Nº 08.787.537/0001-55
OBJETO CONTRATUAL Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, 

mediante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com aten-
dimento a nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, itens de CARDIOLOGIA E 
ECOCARDIOGRAMA COM DOPPLER, referente ao CREDENCIAMENTO N 007/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 10 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.034/2025, em 06.02.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa MARIA LUISA XAVIER CADETE CNPJ 

55.577.827/0001-54.
OBJETO CONTRATUAL: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, 

mediante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com aten-
dimento a nível ambulatorial em consultas, plantonistas/urgentistas para o SAMU/UPA, atendendo 
as necessidades do Município de Piancó-PB, referente ao CREDENCIAMENTO 001/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 10 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.032/2025, em 30.01.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa JULIO CESAR MIGUEL SILVESTRE 

DA SILVA SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA, inscrita no CNPJ nº 58.977.948/0001-27.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de escritório de advocacia para a prestação de Serviços 

de Consultoria e Assessoria Jurídica junto ao CRAS e CREAS, Auditoria do Município e atuação 
junto a Procuradoria Geral do Município de Piancó-PB. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 10 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito   

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00044/2025
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00044/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA CONFECÇÃO DE CAMISAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. 
Justificativa: Razões de interesse público - motivo de conveniência e oportunidade.

São José dos Ramos - PB, 10 de Dezembro de 2025
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.
licitapicui.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA REALIZAÇÃO DE OBRA DE REFORMA 
NA ESCOLA TERTULIANO PEREIRA DE ARAUJO, CONFORME PROJETO BÁSICO. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 08 de Janeiro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3371–2126. E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br ou hab.cd.cpl@picui.pb.gov.br. Edital: www.picui.
pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 09 de Dezembro de 2025
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 0029/2025 
A Prefeitura Municipal de Pitimbu/PB, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 14.133/21, Lei complementar n.º 123/2006, DA LEI Nº 11.488/2007 e Decreto Municipal 
N° 103/2024 de 25 de janeiro de 2024, bem como toda legislação correlata, que houve retificação no 
termo de referência após verificação de necessidade de correção., que realizará licitação na modali-
dade Pregão eletrônico, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, 
do TIPO MENOR PREÇO POR LOTE, Objetivo: AQUISIÇÃO DE PROJETOS EDUCACIONAIS 
TENDA DA CULTURA, TENDA DA CULTURA INFANTIL E LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA 
INFANTIL, DESTINADOS AOS ALUNOS DE EDUCAÇÃO INFANTIL, ENSINO FUNDAMENTAL 
ANOS INICIAIS E ANOS FINAIS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE PITIM-
BU – PB. em sessão pública na página eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.br/, A nova 
data da sessão pública para abertura dos envelopes de proposta e habilitação que realizar-se a às 
14:31min do dia 23 de dezembro de 2025. O edital e seus anexos bem como, informações poderão 
ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e no sítio eletrônico 
da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB https://www.pitimbu.pb.gov.br/portal/transparencia-fiscal. 

Pitimbu-PB, 10 de dezembro de 2025.
CLÁUDIA IZABEL DA SILVA MAIA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA CRECHE MUNI-
CIPAL. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 29 de Dezembro de 2025. Início da fase de 
lances: 11:05 horas do dia 29 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 99935–9643. E-mail: cplpmpra-
ta@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Prata - PB, 10 de Dezembro de 2025
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE CANCELAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00002/2025
A Presidente da Comissão comunica o cancelamento da sessão pública das 09:00 hs do dia 

11 de Dezembro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Credenciamento 
nº 00002/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
médicos especializados, por meio de consultas ambulatoriais, nas especialidades de Médico 
Plantonista 12h, Médico Plantonista 24h, Cardiologia, Otorrinolaringologia, Psiquiatria, Psiquiatria 
infantil, Ginecologia/Coploscopista, Neurologia, Neuropediatra, Ortopedia, Endocrinologia, Pediatria, 
Mastologista e profissionais Fonoaudiologistas, Odontopediatra e Fisioterapeuta, visando atender às 
demandas da população assistida pela Secretaria Municipal de Saúde de Rio Tinto/PB, conforme 
agendamentos realizados pelas unidades de saúde e/ou setor de regulação municipal. Justificativa: 
Razões de interesse público por incorreções no instrumento convocatório. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Assis Chateaubriand, S/N - 
Centro - Rio Tinto - PB. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. 

Rio Tinto - PB, 10 de Dezembro de 2025
MÁRIO SÉRGIO DE PEREIRA LUCENA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE AUTORIZAÇÃO/RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00057/2025 – LEI Nº 14.133/21
O Prefeito do Município de Santa Luzia/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe 

são conferidas, resolve: AUTORIZAR/RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei nº 14.133/21 o presente 
processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00057/2025, que tem como objeto: Contratação de 
escritório de advocacia para a prestação de serviços técnicos especializados de assessoria e consultoria 
jurídica, consistentes na adoção de medidas administrativas e/ou judiciais, visando à propositura de ações 
na Justiça Federal para: recuperação, respeitado o prazo prescricional, dos valores referentes ao Imposto 
de Renda incidente sobre bens e serviços prestados ao ente público e que não foram devidamente retidos 
pelo Município; e recuperação, igualmente observando o prazo prescricional, dos valores pagos a menor 
pelo Sistema Único de Saúde – SUS, bem como daqueles não pagos em razão de glosas indevidas do 
Município de Santa Luzia/PB, em favor da empresa NILO & ALMEIDA ADVOGADOS ASSOCIADOS, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ Nº 22.964.948/0001-08.

Estima-se que a CONTRATADA perceberá os honorários contratuais equivalentes a 20% (vinte por 
cento) sobre o valor efetivamente recuperado com a ação, sendo que o pagamento é feito por determi-
nação do juiz, diretamente pela União, mediante dedução da quantia a ser paga ao município (art. 22, 
§ 4º, da Lei n° 8.906/94). Trata-se de mera expectativa, vez que, os valores reais só serão conhecidos 
após perícia técnica a ser custeada e realizada pelo proponente. Assim, estima-se, ao presente contrato, 
o valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei nº 14.133/21.

Santa Luzia-PB, 28 de novembro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 00333/2025

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00057/2025 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de escritório de advocacia para a prestação de serviços técnicos especializados 

de assessoria e consultoria jurídica, consistentes na adoção de medidas administrativas e/ou judiciais, 
visando à propositura de ações na Justiça Federal para: recuperação, respeitado o prazo prescricional, 
dos valores referentes ao Imposto de Renda incidente sobre bens e serviços prestados ao ente público 
e que não foram devidamente retidos pelo Município; e recuperação, igualmente observando o prazo 
prescricional, dos valores pagos a menor pelo Sistema Único de Saúde – SUS, bem como daqueles 
não pagos em razão de glosas indevidas do Município de Santa Luzia/PB.

PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Luzia-PB e a empresa NILO & ALMEIDA ADVOGADOS 
ASSOCIADOS, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ Nº 22.964.948/0001-08, com sede à Q 
Saus Quadra 5, Bloco K, Salas 812, 813, 814, 815, 816, Nº 817, Asa Sul, CEP: 70.070-050, Brasília – DF.

VALOR: Estima-se que a CONTRATADA perceberá os honorários contratuais equivalentes a 20% 
(vinte por cento) sobre o valor efetivamente recuperado com a ação, sendo que o pagamento é feito por 
determinação do juiz, diretamente pela União, mediante dedução da quantia a ser paga ao município (art. 
22, § 4º, da Lei n° 8.906/94). Trata-se de mera expectativa, vez que, os valores reais só serão conhecidos 
após perícia técnica a ser custeada e realizada pelo proponente. Assim, estima-se, ao presente contrato, 
o valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais).

DOTAÇÃO: 02.020 - SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO - 04.122.2015.2015 - Manutenção 
das Atividades Administrativas da SMG. Elemento de Despesa: 3390.35 - 1.500.0000 - Serviços de 
Consultoria 3390.39 - 1.500.0000 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA DO 
CONTRATO: 12 (doze) meses.

Santa Luzia/PB, 01 de dezembro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE ANULAÇÃO PARCIAL DE ITENS

CREDENCIAMENTO Nº 00012/2025
A Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, no uso de suas atribuições legais, torna pública a ANULAÇÃO 

dos Itens 11 (Neurologia Infantil) e 18 (Consulta em Psiquiatria Infantil) do Processo de Credenciamento 
nº 00012/2025, que tem como objeto o credenciamento de empresas e profissionais para a prestação de 
serviços de consultas médicas especializadas. A decisão final foi proferida após a devida notificação aos 
interessados e o transcurso do prazo legal para manifestação, sem que houvesse interposição de recursos, 
garantindo-se o contraditório e a ampla defesa. Fica ressaltado que os demais itens do credenciamento 
permanecem válidos e com plena continuidade, não sendo afetados por esta decisão.

Santa Luzia/PB, 10 de dezembro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00039/2025. OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E IN-
SUMOS ODONTOLÓGICOS, DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB. NOTIFICAÇÃO: Con-
vocamos as seguintes empresas para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data desta publicação, comparecer junto ao Setor de Contratação objetivando a assinatura da ARP 
e respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal 
nº 14.133/21: Emige Materiais Odontológicos Ltda - CNPJ **.***.564/0001-**. Ortoshop Comercio 
Ltda-me - CNPJ **.***.517/0001-**. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Praça Noé Rodrigues de 
Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis.

São José dos Ramos - PB, 10 de Dezembro de 2025
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO NO PERÍMETRO 
URBANO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS – EMENDA ESTADUAL 879.2024; AD-
JUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: AGRESTE CONSTRUTORA E 
COMERCIO LTDA - CNPJ: **.***.392/0001-** - R$ 316.523,92.

São José dos Ramos - PB, 10 de Dezembro de 2025
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A IMPLANTAÇÃO DE 
PAVIMENTAÇÃO NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS – CON-
TRATO DE REPASSE Nº 945467/2023/MCIDADES/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00007/2025. DOTAÇÃO: 02.030 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 15 451 
1011 1007 17000000 4490.51 99 – Pavimentação e Recuperação de Ruas e Avenidas – Obras e 
Instalações. Fonte de Recurso: Outras transferências de convênios ou instrumentos congêneres 
da União. 02.030 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 15 451 1011 1007 15001000 4490.51 
99 – Pavimentação e Recuperação de Ruas e Avenidas – Obras e Instalações. Fonte de Recurso: 
Recursos Livres (Ordinários). CONTRATO DE REPASSE Nº 945467/2023/MCIDADES/CAIXA. 
VIGÊNCIA: até 27/11/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos 
Ramos e: CT Nº 00204/2025 - 10.12.25 - TATIANE ARAUJO PIMENTEL - CNPJ **.***.575/0001-** 
- R$ 332.870,00 (trezentos e trinta e dois mil e oitocentos e setenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00037/2025, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO, 
CONFORME DEMANDA, DE MATERIAL HOSPITALAR (INSUMOS) PARA A MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: CAMPOS SOLUCOES ATACADISTAS LTDA - CNPJ: **.***.736/0001-** - R$ 272.410,00; 
CHARLES OLIVEIRA ALMEIDA - CNPJ: **.***.087/0001-** - R$ 8.966,20; CIRURTECH COMERCIO E 
MANUTENCAO DE MATERIAIS CIRURGICOS LTDA - CNPJ: **.***.913/0001-** - R$ 8.434,20; GOLDEN 
PRODUTOS ODONTOLOGICOS LTDA - CNPJ: **.***.097/0001-** - R$ 20.880,30; MEDLIFE PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA - CNPJ: **.***.688/0001-** - R$ 2.810,00. Ficando desde já as vencedoras convo-
cadas para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, proceder com a assinatura da ARP e Contrato.

São José dos Ramos - PB, 10 de Dezembro de 2025
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFElTURA MUNlClPAL DE SOBRADO
AVlSO DE LlClTAÇÃO

CONCORRENClA LEl Nº 14.133/21 - N. º 008/2025
A PREFElTURA MUNlClPAL DE SOBRADO torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos Lei federal nº 14.133/21 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizar 
a licitação do tipo menor preço em reunião, no dia 25/11/2025 as 09:30, tendo como objetivo: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUTAR PAVlMENTAÇÃO – CAMPO GRANDE, www.
tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp ; cplsobrado@gmail.com. 

Sobrado - PB, 10 de dezembro de 2025
Paulo Germano do Nascimento

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de Gêneros Alimentícios para a merenda escolar, para conclusão do ano 
letivo 2025. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00079/2025. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos:05.00 –SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.306.2004.2017/12.361.2002.2
019. ELEMENTO DE DESPESA:3.3.90.30.99 – MATERIAL DE CONSUMO. (500 – RECURSOS LI-
VRES (ORDINÁRIOS)/552 – TRANSF. DE RECURSOS DO FNDE (PNAE)/550 – TRANSF. SALÁRIO 
EDUCAÇÃO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00466/2025 - 03.12.25 - JOSE DA S FERREIRA - R$ 
10.382,00; CT Nº 00467/2025 - 03.12.25 - A S L COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 50.023,00; 
CT Nº 00468/2025 - 03.12.25 - ENTRAX SERVICOS E NEGOCIOS LTDA - R$ 115.887,00; CT Nº 
00469/2025 - 03.12.25 - VERONICA SOUZA PONTES - R$ 16.570,00; CT Nº 00470/2025 - 03.12.25 
- J3 SERVICOS E NEGOCIOS LTDA - R$ 28.897,80.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00040/2025, que objetiva: Prestação de serviços de 
locação e manutenção mensal de Sistema de Prontuário Eletrônico para Atendimento Multiprofis-
sional Integrado da saúde, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do 
Município de Várzea/PB, ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: E-GOV 
INOVACOES LTDA, CNPJ: 56.933.303/0001-11 – Valor total: R$ 65.886,00. 

Várzea-PB, 10 de dezembro de 2025.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS 

Prefeito

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convocamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PARAÍBA-CINEP,  a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, em primeira convocação,  às 
09:30 (nove horas e trinta minutos)  do dia 16 de dezembro 2025 na modalidade vídeo conferência 
através da plataforma digital MEET, quando será tratada a seguinte pauta: I- Doação de imóvel da 
Cinep à Polícia Militar do Estado da Paraíba para construção do 12º Batalhão na cidade de  Catolé 
do Rocha-PB.  AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos aos senhores acionistas que os documentos 
os quais se refere o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação complementar se encontram à disposição 
na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano Cirne, 50 – Jaguaribe, João Pessoa-PB.

João Pessoa, 27 de novembro de 2025

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo 
identificado como sendo do nacional, EDILSON BATISTA DE LIMA, sexo masculino, sem parentes, 
registrado neste NUMOL sob o número 030101102025039572, Número de Identificação Cadavérica, 
NIC, 2025-4439, idade estimada em 40 anos, cor parda, cabelos castanhos encaracolados, esta-
tura 165 cm, constituição física boa, sem sinais particulares, Falecido em 22/10/2025 no Hospital 
Clementino Fraga nesta cidade de João Pessoa PB. Informações adicionais estão disponíveis no 
NUMOL, sítio à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro Cristo Redentor, cidade de João Pessoa - PВ.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres S7 Mat: 157.636-4

Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

E D I T A L
 
 Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por este 

Cartório de Registro Imobiliário tramita o pedido de retificação de área/georreferenciamento, bem 
como inserção de coordenadas georreferenciadas requerido por Antonio Orlando Pereira de Araújo, 
representante do ESPÓLIO DE ANTONIO PEREIRA DE ARAÚJO, CPF nº 057.924.604-34, onde no 
qual solicita a retificação de área e limites, bem como a inserção de coordenadas georreferenciadas 
da propriedade rural “CORUJINHA”, localizada no Município de Nova Palmeira-PB, medindo oito 
(8) hectares, que após o levantamento topográfico apurou-se uma área total de 15,7196 hectares 
dividida em três partes, sendo que a 1ª parte mede 5,8218 hectares; a 2ª parte mede 4,2135 hec-
tares e a 3ª parte mede 5,6843 hectares, e, como, o ESPÓLIO DE EPITÁCIO ROBERTO DANTAS, 
é confrontante e encontra-se em lugar incerto e não sabido, o presente edital tem por finalidade 
NOTIFICÁ-LO nos termos do referido pedido de retificação de área e limites, bem como a inserção 
de coordenadas georreferenciadas, juntamente com a documentação acostada neste cartório, para 
no prazo de quinze (15) dias se manifestar por escrito aos termos do pedido do requerente, conta-
dos da última publicação deste edital em jornal de grande circulação, que será publicado por duas 
vezes nos termos do artigo 213, § 3º da lei 6.015/73 e art. 941 do Código de Normas Extrajudicial 
da Corregedoria Geral de Justiça da Paraíba. Dado e passado nesta cidade de Picuí, Estado da 
Paraíba, aos 18 de setembro de 2025. 

  EDILANA MARIA DE LIMA 
   Escrevente

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00008/2025

A Câmara Municipal de São José de Espinharas/PB, com sede na Praça da Independência, 
S/N, Centro, São José de Espinharas/ PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais 
interessados em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: 
Aquisição de equipamentos de informática, do tipo notebooks, destinados a atender às demandas 
operacionais, administrativas e de suporte às atividades legislativas da Câmara Municipal de São 
José de Espinharas – PB, a fim de obter propostas adicionais. Para tanto, convoca os interessa-
dos a enviarem suas propostas para o objeto constante do edital, disponibilizado no site https://
camarasaojose.pb.gov.br/, (aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail: camara@
saojosedeespinharas.pb.gov.br, até as 17:00hs do dia 16/12/2025. A empresa detentora da proposta 
mais vantajosa será contatada para envio da documentação pertinente.  

São José de Espinharas/PB, 10 de dezembro de 2025.
RITA DE CÁSSIA SÁTIRO SOARES DE SOUSA

REQUISITANTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00021/2025

A Câmara Municipal de Santa Luzia/PB, com sede na Rua Padre Jovino, n° 10 - Centro - Santa 
Luzia-PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em conformidade 
com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de Empresa para 
Aquisição de Cadeiras para o plenário da Câmara Municipal de Santa Luzia/PB, a fim de obter 
propostas adicionais. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas para o objeto 
constante do edital, disponibilizado no site https://camarasantaluzia.pb.gov.br/, (aba licitação) a ser 
enviado exclusivamente para o e-mail: licitacaocamarasantaluziapb@gmail.com, até às 17:00hs 
do dia 16/12/2025. A empresa detentora da proposta mais vantajosa será contatada para envio 
da documentação pertinente.  

Santa Luzia/PB, 10 de Dezembro de 2025.
RENATA EMILY DA SILVA MEDEIROS

REQUISITANTE

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE PASSAGEM
Rua: Frei Damião, 77 – Centro – Passagem – PB

CNPJ: 24.227.068/0001-76
ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO RESUMIDO DO EDITAL
Será realizada eleição do STR de Passagem no dia 16 de janeiro de 2026, no período das 08:00h 

às 15:00h, na sede do Sindicato, situada à Rua Frei Damião, 77 – Centro – Passagem - PB, para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes 
junto ao Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares 
do Estado da Paraíba – FETAG-PB. O registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da 
Entidade, no horário 08:00 as 12:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste 
Aviso em Jornal. O Edital de Convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na EMATER, 
na Igreja e na agência dos Correios.

Passagem - PB, 11 de dezembro de 2025.
CREUZENI SILVA DE OLIVEIRA

Presidente

AVISO DE LICENÇA - A Ventos de Santa Bertilla Energias Renováveis S.A. CNPJ de nº 
42.740.786/0001-23 - Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) a Licença de Instalação (LI) de nº 1541/2025, com validade 
de 6 anos, para o empreendimento denominado Parques Eólicos Ventos de Santa Luzia 17 e Ventos 
de São Rafael 11, localizado nas Zonas Rurais dos Municípios de Coronel Ezequiel/RN e Picuí/PB. 
Thiago Theodoro de Rezende / Tauries Sakai Nakazawa - Diretor / Head de Projetos - Implantação.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO  Nº 3421/2025 em João Pessoa, 05 de 
dezembro de 2025 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: reforma do um Casarão com 3 (três) 
pavimentos. Município: João Pessoa-PB- UF: PB. Processo: Nº 2025-011903/TEC/LAC-0790.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2025-012263/TEC/LI-0313 para a construção do 
conjunto habitacional popular - Assentamento Federal Retiro, composto por 29 unidades habita-
cionais, com Sistema de Esgotamento sanitário do tipo SARA – idealizado pelo INSA -INSTITUTO 
NACIONAL DO SEMIÁRIDO., no município de CUITÉ-PB.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3436/2025, em João Pessoa, 10 de dezembro de 
2025 - Prazo 1095 dias. SISTEMA INTEGRADO SÃO SALVADOR NAS CIDADES DESAPÉ, 
MARI, SOBRADO, CAJÁ, CALDAS BRANDÃO, MULUGU E GURINHÉM-PB -PB. Processo: 
2025-006253/TEC/RLO-0596

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LO Nº 1509/2024=PROC. Nº2023-002073= 
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO= CÓD.56.68.429= VAZÃO:120M³/H=L/AT: MUNICÍPIO 
DE ALAGOA GRANDE-PB. Processo: 2025-012246/TEC/RLO-1006.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 11 de dezembro de 2025 Publicidades
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